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ESTADo oo plRÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU

SECRETARIA DE OBRA
MEMoRIAL DESCRITIVo - REFoRMA E AMPLIAçÃo DA EscoLA MUNICIPAL

PROFESSORA MARIA RAIMUNDA SILVA OLIVEIRA, I.TO IIUNICíPIO DE VISEU.PA

PRELIMINARES

oDE

B rrr
B
à

irb

1

O presênte conjunto de especiÍcaÉes e dêscÍições tem por objetivo principal mostrar as
caraclêristicas e o tipo de otra, como tamtÉm o respeclivo acabamento dos servÍços que serão executados
na REFORMA E AI eUAçÃO DA PROFESSORA MARTA RATMUNDA SILVA OLíVEIRA ruO UUr.rrcipro Oe
VISEU-PA. As quantidades levantadas no "Ouantitativo' sáo orientaüvas, náo implicilndo em aditivos quando
das medições dos serviços, c€bendo ao constÍutor a responsábilidade pelo orÇamento proposto.

O empreiteiro ao aprêsenlar o preço para esta construÉo esclarecerá quê não teve dúvidas na
interpretaÉo dos detelhes constrúivos ê das recomendações constênles des presêntês especiíicaÉes, e
que está ciente de que as especifcaÉes prevalecem sobre os projetos, sobretudo deverá reêlizar uma visita
prévia de inspeção e conÍirmar os serviços que deverão ser realizados.

Cantêiro de Obras: A empresa exeojtora da obra será responsável pelo fomecimento do material
necessário à implantaÉo, assim como pêla mobilizaÉo, manutenÉo e desmobilizaÉo do canleiro de obras.
Após a conclusão das obras a área de iníalaÉo do canteiro deveÍá êstar nas condiÉes idênticas às
encontradas. Sem ônus ao contratante. Todos os serviços prêliminares não previstos, seÍão de
responsabilidade da empresâ exêcutora, rêalizados com material própÍio ê s€m ônus para o contratante. A
seguir sêÉ descrito de Íorma simplificada o modo de execuÉo da constuÉo de câda unidâde.

2. DlsPosrçôEs cERArs

ExEcuqÃo DA oBRA

A êx6anÉo da reÍorma e ampliaÉo da escola Proíessora Maria Raimunda Silva OliveiÍa ficará a
cargo da emprêsa contratada, empreileira, após processo licitatório, que deverá providenciar a AnotaÇão de
Responsabilidede TáÍicá de execuÉo da Obra, junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia -
CREA tocal ou ao Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU, e atender as especmcâções deste memorial
e do contralo de prestação de serviço que será celebrado entre a empreiteira ê o Ente Federado contratante.
Para a execução dos sêrviços serão necêssários ainda os procêdimentos normais de regularizaÉo do
Responúvel Técnico da Empreitêira, junto ao contrâtante, com relaÉo ao comando da obra, diáÍio de obra.
licençâs e alvarás.

3. EsPEcrFrcAçôEsDossERVrços

3,,1 NORMAS GERAIS

3. í .1 Estas especificeçõês de materiais e serviços são destinadas à mmprêensão e interpretaÉo
dos Projetos de Arquitehira e Plenilhe Orçamentária, fomecidos pelo órgâo responúvel.

3.1.2 As dimensões das peças especiÍicadas nesses doormentos foram adotadas apenas para
servir de base para se estimar o custo de construÉo. Com isso, Íaz-se necesúriâ uma revisáo geral desses
documentos e compatibilizá-los com sêus projetos complementares.

3.1.3 Caso existam dúvidas de inteÍprêtação sobre es pêçâs que compõem o Projeto de
Arquitetura, elas deverão sêr dirimidas antes do início da obra com a equipe técnica responsável, que dará
sua anuência aprovativa ou náo.

3.1.4 Para eventual necessidade nas alteÍaÉês dê materiais e (ou) sêrviços propostos, bem como
de projeto, pela emprêiteira, dôveráo ser previamente apreciados pêle equipe técnica responsável, que
poderá exigir informaÉes complementares, testes ou análisê paÍa embasaÍ Parecer Técnico final à sugestão
altemativa apresêntada.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU

SECRETARIA DE OBRA
3.1.5 Todas as peças gráÍicas devêrâo obedecer ao modêlo pedronizado pela AssociaÉo

Brasileira de Normas Técnic€s - ABNT, devendo ser rubricadas pelo profssional Rêsponsável Técnico da
Empresa Contratada.

3.1.6 São obrigações da Empreiteira e do seu Responsável Técnim

Obediência às Normas da ABNT e das Normas Regulamentadoías do Ministédo do Trabalho ê
Emprego.

Visitar prêviamentê o teÍTeno em quê será construída a ampliaçáo, a fim de verificâr as suas condições
atuais e avaliar, por meio de sondagens, o tipo de ÍundaÉo a ser executada para a ediflcáçáo.

Corrigir, às suas êxpensas, quâlsquer vícios ou dêÍeitos oconidos na execuÉo da obra, objeto do
contrato, responsabilizando-se por quaisquer danos causados ao convênente, decorrentes de negligência,
imperícia ou omissâo.

Empregar operários devidamente uniformizados e especializados nos serviços a serem executados,
em número compatível com a natureza e cronograma da obra.

Na fase de exêcuÉo da obra, caso sejam vêriÍcádas divergências e inconsistências no projeto,
comunicar a equipe responsável.

Manter atualizados no Canteiro de Obra: Diário, Alvará, Cêíidões, Licenças, êvitando intenupÉes
por embargos.

Estabelecer um serviço inintenupto de vigilância da obra, até sua êntrega deínitiva,
responsabilizando-se por quaisquer danos deconentes da execuÉo que porventura venham a oconer nela.

Mantêr limpo o local da obra, com remoÉo de lixos ê entulhos para Íora do cânteiro.
Apresentar, ao ínal da obra, toda a documentação prevista no Contrato da Obra.

Para a exeoição da obra, objeto destas êspeciÍlcações, ícaÉ a cargo da empreiteira o fomecimento
de todo o mateÍiel, mão de obra, leis soc,ais, equipamêntos e tudo o mais que se rizer necessário para o bom
andamento e execução de lodos os seMÇos prêvistos.

32 FTSCALTZAÇÃO

3.2.1 A FiscalizaÉo dos serviços será Íeita pela equipe técnica, por meio do seu responsável
técnico e prêposto, portanto, em qualquer ocasião, a êmpreiteira deverá submeter-se ao que Íor determinado
pelo Íiscal.

3.2.2 A empreiteira manterá na obra, à frente dos serviços e como seu preposto, um profissional
devidamentê habilitado ê rêsidente, quê a representará integralmenle em todos os atos, dê modo que todas
as comunicaÉes dirigidas pelo contratante ao preposlo da empresa executora terão eflcácia plena e total, e
serão consideÉdas como Íeitâs ao próprio emprêiteiro. Por outro lado, toda medida tomada pelo seu preposto
será considerada como tomada pelo empíeiteiro. Ressaltado seja, gue o proÍssional devidamentê habilitado,
preposto da empÍesa êxêoJtora, deverá estar Íegistíado no CREA locâ|, como Responsável Técnico pela
Obra que seÍá ediÍicada.

3.2.3 Fica a Empreiteira obrigada a proceder à substituiÉo de qualquer operário, ou mêsmo do
preposto, que esteja sob suas ordens e em serviço na obra, se isso lhe for exigido pêla ÍiscalizaÉo, sem
haver necessidade de dedaração quanto aos motivos. A substltuiÉo deverá ser realizada dentro de 24 (vinte
e quatro) horas.

3.2.4 Poderá a Íisc€lização paralisar a execução dos seNiços, bem mmo solicitar que sejam
refeitos, quando eles não forêm êxecúados dê acordo com as especificações, detâlhes ou com a boa técnica
construtiva. As dêspesas decoÍÍentes dê tais atos serão de inteira responsabilidade da empÍeiteiÍa.
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3.2.5 A presençâ da FiscálizaÉo na obra, nâo exime e sequer diminui e rêsponsâbilidâde da
Empreiteira perante a legislaÉo úgênte.

3,3 MATERIAIS E MÃO DE OBRA

3.3.2 A guarda e vigilância dos materiais e equipamentos necessários à execução das obras, de
propíedade do convenente, assim como dasiá construídas e ainda náo recebidas definitivamente, serão de
total responsabilidâde da empreiteira.

3.3.3 Ficarão a cârgo exclusivo da empreiteira todas as proüdências e despesas conespondentes
às instalaÉes provisóías da obra, comprcendendo o aparelhamento, mão de obra, maquinaria e fenamentas
necessárias à exe«rgão dos seMços provisorios tais como: banacão; andaimes, tapumês, instalações de
sanitários, de luz e telefone, de água, etc. Os seÍviços dê têrraplenegem serão de inteira responsabilidade do
contratantê da obra.

REFORMA E AMPLIAÇÁO DA ESCOLA PROFESSORA MARIA RAMUNOA SILVA OLIVEIRA NO
MUNICíPIO OE VISEU.PA

3,4 SERVIÇOSPRELIMINARES

3.4.'l Todo o perímetro do teneno deverá ser fechado, na Íorma das exigências locais determinadas
pelo convenente, com instalaÉo de tapume que deverá ser exeartado com tábuas de 2,5 x 30 cm e chapas
de madeira compensada 1 ,1Q x 2,20m e espessuía de 6 mm, com pintura à base de cal branca.

3.4.2 As plec€s de responsabilidade técnica, placa de obra, sinalizaÉo e inauguraÉo da obra
serão fomêcidas pela CONTRATADA, de acordo com as especificaÉes da CONTRATANTE.

3.4.3 DevêÍão seÍ executados baÍracões provisórios para depósito, escíitório, sanitários, reÍeitório,
etc., numa área mínima dê 12,00m2, com paÍedes divisórias em chapa compensada de 6 mm, cobertura em
telha de fibrocimento 4mm e piso cimentado em todas as dependências, preüsão de vasos sanitários com
câixa de descârga universal, lavatórios e pia de cozinha.

3.5 RETIRADAS

3.5.1 As demolições, remoçóes e desmontagens necessárias para a reforma ê ampliaÉo da escola
serão indicadas no proieto arquitetônico. R€sumidamente, consistem dos seguintes serviços:

Remoçáo do telhado ê madeiramento de toda a edaficaÉo para reforma e ampliação, bem como das
paredes, portas e janelas existentes que sêrão subíituídas.

3,6 SUPERESTRUTURA

VERGAS E CONTRA.VERGA

3.6.1 Todos os váos dê porlâs e ianelas levaÍáo vergas de concÍeto aÍmado com Fck = 15 MPa, de
altura @mpatível com o vão (mínimo 10cÍn) ê fenagem mínima de 2 vezes o diâmetÍo dê 6,3mm, com estribo
de 5.0 mm a cada íscÍn. Deverão ultrapâssâr em, pelo mênos, 30 cÍn de cada lado do vâo.

3,7 COBERTURA

3.3.1 As normas aprovadas ou recrmendadas, as especiÍic€ções, os métodos e ensaios, os
padrões da ABNT refeÍenles aos materiais iá normalizados, a mão de obra e exeoJgão de serviços
especifi câdos, sêÍão rigorosamentê exigidos.

'12
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3.7.1 Todas âs cobêrturas, independentemênte de detalhes do projêto, dêverâo apresentar todos

os acessórios necessários para sua fxaÉo e funcionamento, atendendo às especificáções e recomendações
do fabricante dos elementos que a compõe. As abeÍtuÍas nas coberturas destinadas a passagem de dutos de
ventilaÉo, bem como qualquer outro acessório, dêvêrão sêmpre prevêr anemates adequados de modo a
impedir a entrada de águas pluviais. Nâo seráo admitidos íuros exeantados a prego ou punÉo. Todos os
furos de parafusos devem ser exeGrtados nas cristas das ondulaçõês com o emprego de brocás apropriadas.
Todos os vãos livres existentês na côbertura dêveráo sêríechados com telas apropriadas pãra êvitar a êntrada
de animais, pássaros ou insetos.

ESTRUTURA:
3.7.2 Seráo utilizadas estruturas metálicas compostas de treliÇas, terçâs metálicâs e

posteriormente das telhas metálicas leves. O fabricânte da estrutura mêtálica poderá subsidiary os perfis,
caso, de Íato esteram em Íalta na praça. Sempre quê ocorrer tal nec€ssidade, os perfis deveÍão ser
substituídos por outÍos, constituídos do mesmo mateíal, e com êstabilidade e resistência equivalentes às dos
perfis iniciais._Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamêntê submetida à aprovaÉo da
FISCALIZAÇAO, principalmente quando perfis laminados tenham que sêr substituídos por perÍis de chapâ
dobrados.

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a veriÍcação da suficiência da se@o útil de peÇ€s
tracionadas ou flêtidas providas de conexão parafusadas ou de furos para qualquer outra finalidadê. As
conexões de banas tracionadas ou comprimidas das treliÇas ou contraventamento deverão ser
dimensionadas de modo a transmitir so esfoÍços solicitantes e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou
metade do eíorço admissível na bana. Para as baÍras fletidas as conexões deverão sêÍ dimensionadas para
os valores de Íorçá cortante e sêmpre respeitândo o mínimo de 75olo de força cortantê admissível na bana,
havendo conexóes a momento fletor, aplicâr-se-á critério semelhante. Quando Íor necessária solda de topo,
esta deverá sêr de penetração totãl. Todâs as soldas de importância deveÉo ser feitas na oÍic.ina, não sêndo
âdmitida solda no campo. As superfícies das peças a serem soldadas dêverão se apresêntar limpas isenta
de óleo, graxa, rebarbâs, escamas de laminaÉo e ferrugem imediatamente anles da exeorÇão das soldas.
Deverão ser tomadas precauçôes adêquadas para evitar amassamento, distorÉes e deformações das peças
causadas por manuseio impróprio durante o embarque e armazenamento da estrutura metálica As partes
estruturais que sofrerem danos deverão seÍ repaÍadas antes da montagem, de acrrdo com a solicitação do
responsável pêla fiscalização da obra. O manuseio das partes estruturais durante a montagem deveÍá ser
cuidadoso, de modo a se evitar danos nestas paÍtesi as paÍtês estruturais que sofrêrem avarias dêverão sêr
reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAçÃO. Os serviços dê montagem
deverão obedecer rigorosamente às medidas lineaÍes e angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento.
Deveráo ser usados @ntraventamentos proúsórios de montagem em quantidades suÍicientes sempÍe que
necessário e estes deveráo seÍ mantidos enquanto a segurança da estrutura o exigir. Todos os serviços
executados estão sujeitos à inspeÉo e aceitaÉo por parte da FISCALIZAÇÃO.

COBERTURA COM TELHA TIPO SANDUICHE

3.7.3 A cobertura sêrá em telha tipo sânduiche de zinco duas faces sendo que na parte superior
da telha seja Íeita com chapa metálica, no meio seja inserido o isolamento térmico com poliuretano ou isopor
e na parte inÍêrior uma Íolha de alumínio ou chapâ metálica. A mmposiÉo para a telha tipo sanduiche conta
ainda com os acessórios de Íechamento e vedação como as ojmeêiÍas, car os e acabamentos, especiícados
na composiÉo da planilha orçamentária. A colocáÉo deve sêr feita com a ÍixaÉo das peÇas conforme
indicaÉo do Íabricante e em conformidade com os procrdimentos estabelêcidos pela NBR - Especiícaçôes.

CALHAS, RUFOS E CONOUTORES

3.7 .4 Serão executados em concíeto/laje moldada in loco, toda impermeabilizada conforme
indicação e dimensão de proieto arquitetônico.

3.8 TMPERMEABTLTzAÇÃo

3.8.1 Deverão ser impermêabilizadas todas as vigas baldramê, com aplicação de tinta betuminosa
a frio (hidroasfalto) em duas demãos, da marca Sika, VedaPren, Otto Baumgart ou similar.
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3.8.2 Sobre as árêas a serem impermeabilizadas com manta asfáltica, será êxeartado bêrço

regularizador em argamassa (cimento e areia média) no traço 1:3, e posterior aplicação de 2 demãos de
pimet a§álli?.o a Írio, marca Denver ou similar, para obter aderência satisfatóÍia da manta que será aplicada.

3.8.3 Nos cântos de encontro enúe as superfícies horizontal e vertical, a manta deveÍá assumir
geometia boleada contínua (sem emendas), tipo "meia cana", a Ím de garantir total estanqueidade quanto a
uma eventual infiltraÉo de água.

3.8.4 Uma vez conduída toda a ampermêabilizaÉo de manta aíáltica, deverá ser executada a
proteÉo mecânic€ em argamassâ de cimento e arêia grossê no traço 1:3 com juntas de dilataÉo plásticas
de 3 mm de espessura e 10 mm de altura, espaçâdas a cada '1,00m.

3.9 ESOUADRIAS E VIDROS

JANELAS BLINDEX

3.9.1 As esquadrias e visores deverão obedeoer rigorosamênte, quanto à sua localizaÉo e
êxeorÉo, as indicâçôês dos projetos arquitêtÔnico, as orienta@es do Íabricântê e as recomêndaÉes quê a
seguir se apresentam.

3.9.2 As ÍeÍagens, sejam dobradiças ou fechaduEs, deverão ser em aço inox, com dimensôes
compatíveis às das p€ças em que se fixarem e deverão sêr embutidas.

3.9.3 As esquadrias indicadas em projeto arquitetônico sáo esquadrias novas, as que não
possuírem definiÉo (numêraÉo) paÍa o quadro dê osquadrias, são êxistenles e dêvêm recebêr apênas
pintura (restauração) novas.

3.9.4 A instalaÉo dos vidros será Íeita por sistema auto-estrutural, com peças de alumínio
anodizado natural fosco, fixados à alvenaria por meio dê parafusos e vedações de silicone.

3.9.5 Todos os dêmâis acêssórios (dobradiças, pinos, pivots, bdedeiras, supoítes, parâfusos,
borrachas, escovas, etc) necessários pala e instalaÉo e funcionamento das esquadrias, sáo de
responsabilidade da CONTRATADA quanto à sua qualidade, e devem ser consider:rdos no custo e
fomêcimento destê seNiço.

3.9.6 Janelas dos banfEims, copa e deÉsito seÍÉo em alumínio anodizado, tipo maxim-ar.

PORTAS DE I'ADEIRA

3.9.7 Todas as portas de madeira serão em mateÍial semi-oco, do tipo prancheta, póprias para
pintura em esmalte sintético, devidamenle encâbeçadas, com adueles e alizares, também em madeira e
diretamente chumbados na alvenaria, conÍeccionadas de acordo com o projeto.

3.9.8 As Íerragens destas portas deverão ser da marca Papaiz, Alianza, lmab ou similar, com
fechadura de cilindro em latão cÍomado de 70 mm, maçaneta do tipo alavanca e dobradiças, em número de
3 (três), de aço laminado com eixo e bolas de latáo dê 3W x3" x2,4mm.

3,10 SOLEiRAS E PEITORIS

3.10.1 As soleiras e peitoris serão execulados em granitina. As peças para os peitoris terão
espêssura de 2,5crn e sêrá prevista uma pingadeira com 1,0 cÍn de proieÉo a partir da alvenaria.

3.10.2 As pêças deverão ser maiores 1 cm em cada lado dos váos das.ianelas

3.11 INSTALAÇÔESELETRICAS
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3.11.1 Todos os serviços deveráo utilizar máo de obra de alto padrão técnico, não sendo pêrmitido

o empclgo de profissionais desconhêcedores da boa lécnica ê da sêgurança.

3.1 1.2 Todos os materiais Msicos componêntes como aparelhos e equipamentos a serem
instalados, deveráo atender aos padÍ6es de fabricaÉo e aos métodos de ensaio exigidos pela ABNT, assim
como às êspecificações complementares da concessionária local.

3.I 1.3 Também as especifica@s reÍeÍentes a todos os sêrviços deverão sêr seguidas rigidamente
e complemêntadas pelo que está prêscrito nas Normas Brasileiras peítinentes, no caso de êventual omissão.
Qualquer alteraÉo quê se fizer necessáía deverá ser sjbmetida à aprecieÉo de FiscâlizaÉo, pâra a sua
devida aprovâÉo ou nâo.

3.11.4 A denominaÉo genéricâ dos símbolos técnicos nos projetos, tanto de instalação elékica
como teleÍônicã, abrengeÍá os seguintes itens:

Entrada e môdição para energia elétrica e QGDT para telefônica.

Quadros de distribuição de ciroritos e respêdivos cabos alimentadoíês para a elétrica. Caixas de
passagem telefônicas pera o sisteme dados e voz.

DistÍibuiÉo de circuitos de iluminaçáo, intenuptorês ê tomades.

Oisfibuição de tubulaçõês dê telefonia (dados e voz)

Fornecimento ê colocaÉo de luminárias intemas e externas

STSTEMAS DE TNSTALAçÃO E PROCEDTiTENTOS EXECUTTVOS

3.1'1.5 Entrada e mediÇão: O ramal de serviço (de responsabilidade da concessionáía local) será
aéreo e (ou) sublenâneo, e irá até o poste in§alado na mureta iunto ao portão pÍincipal da ediÍcaÉo. Para a
eneÍgia elétrica o ramal de entrada e a mediÉo seráo em baixa tensão, instalados em mureta de alvenaria,
enquanto que para a telefonia o ramal de entrada irá da rede aérêa públicâ até o QGDT.

3.1 1.6 Alimêntador Gêral: Do disjuntor automático, ou chave blindada, instalado no quatro de
mediÉo, sairão os cebos alimentadorês com bitola compatível com a cârga instalada, do tipo sintenax ou
similar, pelo interior de dutos subtenâneos de PVC rígido rosqueável da marc€ Tigre, Fortilit ou similar,
envolvidos ("envelopados') por concÍeto no traço 1: 3:5 (cimento, âreia e brita) com 5 cm de espêssura,
entêrrados numa cava de 0,50 m de protuírCidade, com traietória retilínea até o quadro central de distribuiçao
dos ciroritos. A entrade e a medição da erêrgia elétrica, b€m como a êntÍada de telefonia, obedêcêrão
rigorosamente aos padróes das concêssionárias locais, respectivamente.

3.1'1.7 Quadro Elétrico: A alimentaÉo entre os quadros sêrá poÍ meio de dutos subteÍTâneos e
cabos sintenax, sendo que cada quedro unitário (inclusive o gêral) sêrá Íormado pêlo sêguinte sistema:

Barramento em cobre com parafusos e conedores.

Disjuntores unipolarês, do tipo "quicklag" (com suporte e paratusos), de 15 a 20A, e bipolares de 20
a 30 A, da marca Lorenzetti, GE, Fabrimar ou similar.

Oisjuntor geral triÍásico de proteção de até 5e, marca acima referenciada. Caixa com porta metálica
e ptntura eletrosláticâ coÍn chaves.

3.1'1.8 Quadro de Telefonia (Dados^/oz): Os cabos de têlefonia seráo estrulurados e do tipo
trançado, formando pares, marca Alcoa, Furokawa ou similar. No quadÍo geÍal (ODGT) - rf 03 (40 x 40 x 10
cm) -, seráô Íixados tântos blocos (BLl's), de acordo com a demanda exigida pelo sistema telefônico da
ediÍicaÉo.
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3.11.9 Circuitos Elétricos Alimêntadores
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3.11.9.1 De cada quadro dê distíibuição pertiráo os ciÍoritos alimentadores para a'

iluminação, aos inteÍruptores e às tomadas do interior da edillcação, sendo que cada circuito será protegido
por um disjuntor do tipo termomagnético, expresso no proieto elétrico.

3.11.9.2 Toda a rede de distribuiÉo e alimentaÉo de energia elétrica será exêqrtada com
eletrodutos de PVC rígido rosquúvel da marca Tigre, Fortilit ou similar, bitolas compatíveis com o número de
condutores que passam pelo seu inteíor, sendo quê nos locais suieitos à umidade poderão ser usados cabos
do tipo sintenax, para maioÍ sêgurançá no fluxo das cargas elétricas. Todos os circuitos deverão têr sistêma
de proteÉo (atênamento).

3.11.9.3 Toda a rede de telefonia (dados/voz) tamtÉm seÉ executada com eletrodutos de
PVC rígido rosqueável, bitolas em funÉo do cabêâmênto estruturado a ser instalado.

3.1 1.10 Condutores Elétricos

Para o alimentador geral de energia elétrica, será utilizado cabo de cobre, têmpera mole, com
isolaçáo para 750 V, do tipo sintenax, temperatura de serviço 70'C e seÉo nominal variando de 1omm2 a
25mm2, marca Pirelli ou similar.

3.1 1.10.1 Para a alimentação elétrica intema da edifcáÉo, deverá ser empregado Ío de cobre
com capa plástic€ e isolaÉo para 750 V, ou cabo de cobre (cabinho), tamtÉm da marca Pirelli ou similar,
com s€ções nominais variando de 1,5mrn2 a 4 mm,.

3.11.1O.2 Todos os condutores deverão ser submetidos ao teste dê continuidade, sendo que os
últimos pontos de cada circuito deverão ser testados quanto à voltagêm e ampêragem disponíveis na Íede da
concessionária locá|, com todas as luminárias acesas, pêrmitindo-se nesl,a situaÉo somente uma queda
máxima de 4%.

3.1 1.1'1 Caixes de Passagem

3.11.11.1 Para a rêde de ênêrgiâ elétrica serão empregadas caixas de passagem estâmpadas
de embutir, formâtos octogonal (4"x4"\, hexagonal (3"x 3') e retangular (4"x2"), todas conÍeccionadas em
chapa de ferro esmattada no 18, com orelhas de fixação e "know - out" para tubulações de até 1" (25mm).

3.11.11.2 As caixas de telefonia serão d6 embutir, chapa mêtálicâ no 18, com dimênsÕes de 10
x 10 x 5 cm, entrada/saída de ate 1' (25mm), com tampa cega na cor cinza e furo central para passagem do
cábo telefônim.

3.1 1.'12 Luminárias, lntêÍruptcrês e ToÍnadas

3.11.12.1 As luminárias sêrão do tipo de sobrepor do tipo prisma paÊ 2 x 2W e 2 x 4Wr,
conÍormê poêto elétíco, com antepeÍo de alumÍnio rêflêtor e aletas metálic€s, em perfil de aço esmaltado
na cor branca e protêção anticorrosiva.

3.11.12.2 As lâmpadas deverão ser do tipo fluorescente para 20w e 40w, tonalidade luz do dia
e base do tipo encaixa bipino, da marca Osram, GE, Phillips ou similer.

3.11.12.3 Os soquetes serão do tipo com aÉo telesópica, par a evitar queda de lâmpadas,
contato por pressão, grande durabilidade e resistência mecânica, isentos de conosão nos contatos e ausência
de trincas no corpo.

3.11 .12.4 Os reatores serão eletrônicos dê alto fat or de potência (FP = 0,97), carcaça revestida
intemaeextemamenteecombaseanti-conosiva,paralumináriasdê2x20we2x40\,damarcalnlral,
Phillips ou similar.

3.11 .12.5 Os antenuptores empregados sêráo de uma ou duas seçôes e three - way, silenciosos
e com leclas de embutir, unipolares de 10A e tensão nominal @nforme estabelecida na rede elétrica local,
placê êm poliestireno cinza (alto impacto), marcá Pial, Lorezetti ou similar.

oô

B64aL à
irSrl



luis*
ESTADo oo plRÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU
SECRETARIA DE OBRA

3.11.12.6 As tomadas serâo de embutir na parêde, tipo universâI, redondas e Íosfore
com haste para pinos cfiatos e redondos, sêgundo noÍmatizaÉo Íecente da ABNT, unipolarês de 15 A e com
tensão nominal segundo a rede elétícâ local, com placa cle polieíiÍeno cinza de alto impacto, da marca Pial,
Lorezetti ou similar Deverão também ser testadas por voltímêtros para maior certeza de sua produÉo eÍetiva.

3.1 1.13 Diversos

3.í1.13.1 Todas as instalações, tanto elétricâ como teleÍônica, deverão ser tesladas e
entregues ao Contratante a contento e êm pleno funcionamento, ficando a Empreiteira responsiivel pelo
pagamento das taxas e demais despesas deconentes dê sua ligaÉo à respêctiva rêde públicá, devendo ser
apresentada â dedaraÉo de cada concessionária de que cada entrada Íoi vistoriada e que sê encontra de
acordo com as normas locais.

3.11.13.2 A instalaÉo telefônica / inteÍnet deverá ser êxêoJtada de acoÍdo com o respectivo
proieto, sêndo que sua rêde devêrá sêr independente e tolalmente separada da rede elétrica.

3.11.13.3 Todos os apaÍelhos de iluminaÉo, interruptorês e tomadas devêrão ser aterrados,
em obediência à Lei Federal no. 11.337, de 26 de iulho de 2006, que disciplina â obrigatoriedade do sistema
de atenamento nas instalaÇões elétric€s da s ediÍicáÉes, mesmo aquelas de pequeno porle, com a utilizaÉo
de um condutor - tene em cáda aparelho elétrico.

o.1z rNsrnlnçôes HrDRo-sANlrÁRHS

INSTALAçÔES HIDRÁULICAS

3.í2.1 Todas as instalações de água potável deverão ser exacutadas de acordo com o projeto
hidráulico, que êstará Íundam6ntado na NBR 5626r'98.

3.12.2 O ebastecimento dê água potável se daÉ de forma independente, mediante c€valete própno
dê êntradâ da água com medidor, sêgundo padrÕes da concessionárla local, e aten(brá toda a demanda
necessária prevista no projeto.

3.12.3 O sistema de âlimentação utilizado será o indireto, ou seja, a partir do cávalete com medidoÍ,
o líquido potável fluiÉ até ao rêservatório elevado, constituído por material de flbÍocimento ou poliuretano e
com capacidade ds 1,000 litro, estacionados sobrê laje elevada de concreto armado.

3.12.4 A tubulaÉo prêvista no proieto hidÉulim alimêntará, por gravidade, todos os pontos de uso
efetivo da ediÍic€Éo.

3.12.5 Todos os dutos da rede dê água potável serão testados @ntra eventuais vazamentos,
hidrostalicamente e sob pÍessão, por meio (b bombe manual de piíão, e antes do fechamento dos rasgos
em alvênarias e das valas abertas pelo solo.

3.12.6 Dutos e Conexóes

3.12.6.1 Os dutos condutores de água Íria, assim com suas conexóes, serão de material
Íabricâdo em PVC soldável (classe manoín), da marc€ TigÍe, Fortilit, Amanco ou similaÍ, e bitolas compatíveis
com o estabelecido no póprio projeto.

3.'12.6.2 Não serâo aceitos tubos e conexóes que forem "esquentados" pâra Íormâí "ligaçôes
hidráulicas' duvidosas, assim como mâteriais fora do especiÍcado, devendo todas as tubulaçôes e ligações
estar em conformidade com a NBR 5626/98, inclusive as conexões e os @nedores específicos, de acordo
com o tipo de material ê respedivo diâmetro solicitado no proieto.
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3.'12.7 Resêrvatório Elêvado e Banilete
3.12.7.1 Este sistema será foÍmado pelo seguinte conjunto: 2 (dois) reservatóÍios com

câpacidade dê'Í.000 litros cada, inteÍligados entre si (tipo byrass), com limpeza e extavasor, 'lâdráo", para
cáda caixa, ramal de saída na vertical com coluna mínima de 0,85 m (do fundo da caixa), tubulaÉo inicial de
60mm e registros de gavêta brutos para contÍolar o fluxo do líquido e dar suporte a uma eventual e necessária
manutenÉo da rede, ramais ortogonais com reduÉo do diâmetro do duto ate atingir os pontos de descida
para cada ambiente demandador e tomeire do tipo bóia instalada em cada reservatório para contÍole do nível
dê água armazenada.

INSTALAçÓES SANITÁRIAS

3.12.8 As instalaÉes de esgoto saniláÍio serão êxeqJtadas de confoÍmidade com o exigido no
respeclivo projeto, que devêrá estar alinhado e de a@rdo com a NBR 8160199.

3.12.9 Estas instaleções deveráo seÍ executadas por profissionais especializados e conhecedores
da boa técnica executiva, assim como os materiais aplicados deveÍáo têr procedência nacional e qualidade
de primeira linha, descârtândo-sê quaisquêr produtos que não atendem as normas pêrtinentes da ABNT e do
lnmelro.

3.12.10 Nos ambientês geradores de êsgoto sanitário, como sanitários, copa e área de serviço, cada
râmal seoindário será inlerligado ao seu respeclivo primário, seguindo êste alé a primêira caixa dê passagem
mais próxima, quando entâo sêÍá constituída a rede externa que se estenderá até a caixa de inspeÉo, antes
do sistema foss€t/sumidouro, no qual serão lanÇados os efluentes fneis do esgoto doméstico. Caso exista na
localidade do ente Íederado rede públicâ de êsgoto, obígatoriamente os efluentes serão nela lançados.

3.12.11 As tubulaÉes da rede extêma de esgoto, quando entenadas, devem ser assentadas sobre
teneno com base firme ê recobrimento mínimo de 0,40m. Caso nestês trechos não seja possível o
recobrimento, ou onde a tubulaÉo esteia sujeita a íortes compressões por choques mecânicos, entáo a
proteção será no sentido de aumentêr sua resistência mecânica.

3.12.12 Ainda deverá ser prevista no proieto de esgoto sanitário, tubulaÉo vertical de ventilaÉo,
"suspiro", coneclede e ceda ramal primário, que deverá ter continuidade além da cobertura, em pelo menos
1,00 m acima desla.

3.12.í 3 A fim de se veriÍicar a possibilidade dê algum vazamento, que eventualmente vênha a ocorrer
na rede de esgoto poÍ dêficiéncies exêqrtivas, todas as tubuleções, tanto a primária como a secundáía, serão
submetidas ao testê de fumaça ou ao teste da coluna de água.

3.12.í4Após a êxeorÉo deste teste, toda a tubulaÉo do esgoto sanitário que passa pelo piso da
edificaÉo será envolvida com areia lavada para protêçao do material, antes do Íeateno e compactaÉo das
cavas.

3.12.'15 Tubos e Conexões

3.12.15.1 PaÍa o esgoto primáÍio intemo, os tubos serão de PVC rígido branco, diâmetro mínimo
de 100 mm e com ponta e bolse de úrola, junta elástica (anel de bonacha), @nexõês também no mesmo
padrão, todos da marcâ Tigre, FoÍtilit, Amanc o ou similar.

3.12.15.2 Os ramais de esgolo se@ndário interno, bem crmo suas conexões, seráo em tubo
de PVC rígido com ponta e bolsa soldável, bilolâs variando de 40 a 75 mm, todos da marca Tigre, Fortilit,
Amanco ou similar, não sendo permitido o aquecimento de fubos ê conexões para formar emendas ou curvas.

3.12.16Caixa Sifonada e de Gordura

3.12.16.1 21.3.1. Deverão ser instaladas cáixas e ralos sifonados nos locais indicados em
poeto, além de uma caixa de gordura na área de serviço cobêrta, todas as peças em material de PVC da
marcá Tigre, Fortilit ou similar, dimensões mínismas dê 150 x 150 mm e saídas de 50 a 75 mm, com c€ixilhos,
gÍelhas metálicâs e sistema dê Íecho hídrico.
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3.12.16.2 As caixas de passagem e de inspeÉo serão I ocedas conforme o projeto, sendo que
a primeira, nas dimensôes de 60 x 60 x 60 cm, deverá sêr confeccionada em alvenaria revestida com massa
e tampa de conqeto, enquanto que a segundâ será do Ípo pré{oldada O 60 cm e tamfÉm com tampa de
concreto.

3.12.'17 Sistema Fossa - SumidouÍo

3.12.17.1 A fossa séptica, por ser umâ unidadê de lretamento primário de esgoto doméstico,
na qual é feita a separação e tÉnsÍormaÉo da matéria sólida contida no lodo, e o sumidouro um
compartimento sem laje de fundo, que permite a penêtraÉo do efluente líquido da fossa sépticâ no solo, este
sistema de\íerá ser previsto e executado, com base na NBR 7229193, caso a locâlidade do ente federado não
dlsponha de rêde pública para esgoto sanitário.

No formato rêbngular, prevendo atendimento médio de até 14 pessoaydia, as dimensões
gêométricas minimas têrão por bese 2,50 m (comprimento) x o,9o m (largura) x 1,50 m (profundidade),
tolalizando uma capacidade receptiva de esgotamento efetivo de elluênte em aproximadamentà 2,7 n" (2.7çio
litros).

Para o Íormato retangular, o Íundo da fossa deverá ser compactado, nivelado e mberto com uma
caÍlada dê 5 cm de concreto magro, no traço prát co de 1 saco de cimento de 50 Kg: I lalas dê arêia grossa:
11 latas de brita: 2latas de águâ, utilizando-se lata de'lB litros para produzir i m3 de @ncreto; para o
levantamento das paredes serão empregados tijolos cerâmicos, maciÇos e (ou) blocos de concrêto, sendo
que durante a exeolção da alvenaria sêrão colocados os tubos dê entrada e saí da (de PVC O 1OO mm) e
deixadas ranhuras parâ enc€ixe das placas de sepâraÉo das câmaras. As paredes internas do
compartimento deverão ser revêstidas com argamassa no traço de í saco de cimento de 50 Kg: 5latas de
arêia média: 2 latas de cal: y2lala de água de amassemento. A laje de cobêrtura da fossa será ôm concreto
armado, com mínimo de ô cm de espêssurâ, confeccjonada no traço prático de I saco de cimento de 50 Kg:
4 latas de areia grossê: 6latas dê brita: 1 lata de água, utilizando-se lata de 18 litros para produzir 1 mr de
concJeto, e malha de aço CA$o O 4.2 mm â câda 20 c m.

Na fossa séptica ÍetangulaÍ a separaÉo das câmaras (chicanas) e a tampa de cobertura serão Íejtas
com placas pré-moldadas de concíeto armado. PaÍa a separaÉo destas câmaras serão necessárias cinco
placas: duas de entrada e tÉs de saída, serÉo que todas elas teráo 5 cÍn de espessura ê serão produzidas
in loco, de a@rdo com o lraço acima exposto.

3.12.17 .3 O sumidouro será exeoJtado segundo o seguinte:

Na sua conslruÉo deverá ser mantida a câpacidade receptiva de esgotamento eÍetivo do efluente de
esgoto em 2.700 litros, para um atendimento medio de.l4 pessoas/dia.

Em ÍunÉo desta capacidade o sumidouro podêrá ter contomo geométrico tanto retangular como
circular, mas sempre efastado em cerca de 3,00 m (mínÍmo) dâ Íossa septica.

Por questão de estebilidade de assentamento no teneno, o sumidouro deverá ter gêometria circular
(nada impedindo que 6le tome formato retangular), com dimensõ€s mínimas dê 3,oo m (profundid ade) x g
2,00 m (diâmetro), portanlo, doravantê, a desúiÉo deste compartimento referiÍ-se-á apênasa uma geomelria
circular.

3.12.17 .2 Para a fossa éptica, os procedimentos exêcutivos s€rão conformê os serviços abaixo
descritos:

As paredes serão formadas por anéis pré-moldados de concreto, devêndo eles apenas ser colocados
uns sobre os outros, sem nenhum reiuntamento, a fim de permatir o escoamento líquido dos elluentes
sanitários.
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No seu Íundo deveÉ epênas ser colocada camada dê brita parâ se obter uma taxa de inÍiltraÉo maior
ê mais rápida iunto ao solo subjacênte, além de uma camada de tena dê cercâ dê 20 or sobre sua tampa,
que deveÉ ter ê =6 Gr ê sêr de @ncreto armado.

3,13 INSTALAÇÔESPLUVIAIS

3.13.1 A tubuleçáo de rede prevista no p.oieto escoará, por graüdade, todo o volume de água pluvial
captada e acumulada nas calhas da cobeÍtura da ediÍicaÉo.

3.'t 3.2 As descidas dâ rede de captaÉo serão lança das diretamentê nas c€ixas de areia (dimensões
de 40 x 40 x 40 cm), situadas na área exlema da edificação, que serão interligadas êntre si por meio dos
dutos de PVC (mínimo dê 100 mm), envelopados com concÍêto simples na pofundidade de 0,50m e
envolvidos com areia grossa antês do reaterro das valas, sendo que as águas captâdes lerão por destino final
as sarjetas das vias públicas e (ou) o próprio teneno da obra, que contenha área verde.

3.13.3 Tubos e Conexóes

3.'13.3.1 Tanlo os tubos como as conêxões serão dê PV C leve branco do tipo esgoto, marca
Tigre, Fortilit, Aman@ ou similar, e bilolas compatíveis com o prescÍito no projeto.

3.13.3.2 Na saida de cada ramal captador, nas extremidades das cálhas de cobertuÍa, deverá
ser pÍeviía a in§alaÉo de ralos hemiíá'icos em Íêno galvanizado, diâmetÍo compatível com o tubo de
queda, a fim de se evitar o acúmulo de detritos e o consequentê entupimênto do ramal.

3.14 APARELHOS, METAIS E ACESSORIOS

3.14.1 A colocaÇão de louçás e metais será executada por profssionais especializados e
conhêcedores da boa técnica êxecutiva, devendo cada pêça ser devidamente colocada na posiÉo indicada
no projêto arquitêtônico, com êspecial atênção às indicâÉes que constarêm nos projetos de instalação
hidráulica e de esgoto sanitário. Tão logo instalados, tanto as louças como os metais serão envoltos em papel
e Íita adesiva a Íim de protegê-los de respingos da pinturâ final.

3.14.2 Louças e Bancâdas

3.14.2.1 Todas as louças serão da cor branca e da marca lncêpa, Decâ, Celite ou similar

3.14.2.2 Os vasos sanitários seráo possuidores de sÍÍão inlemo, Íxados com paraÍusos de
metal cromado tipo ca$elo, vedação no É do vaso com bolsa de bonacha, cÍomado, tubo de ligaÉo cromado
para entrada d'água dâ parede ao vaso metálico e canopla cÍomada, todas as peÇas com diâmetro nominal
de 38 mm (1.%').

3.14.2.3 Os lavatóÍios sêrão sem coluna de 45 x 33 c m, aproximadamente, de pÍimeira
qualidade, íxados com buchas do tipo S8 e parafusos metálicos.

3.14.2.4 O tanque da área de s€Niço cobêrta s€Íá Íixado com buchas S10 e parafusos
metálicos.

3.14.2.5 A pie da cozinha coniugada à bancada, teíá formato retangular em aço inoxidável,
fosco e não imantado, tamanho n" 2 (30x40x25), em mãterial de procêdência nacional AISI 304.

3.14.2.6 Sabonetearas, porta toalhas e papeleiras serão de louça branca, marca Deca ou
similar

3.'14.3.1
marcâ Hydra ou similar
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3.14.3 Metais
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3.14.3.2 Os metais que irâo complemêntar âs louças deverâo ter marcá Decâ, Estêves ou

similar e colocados segundo a seguinte descÍiÉo: ligaçao flexível metálica de y2" (13 mm), siÍáo de copo e
válvula de êscoamento, ambos metálicos cmmados de A 38 mm x 25mm. Para o tanque estes metais serão
mmpatíveis com sua vazão de es@amento.

3.14.3.3 As tomeiras serão cÍomadas, também da marca Decâ, Esteves ou similar

3.14.3.4 Os regisfos de gaveta serão dê bÍonze, colocádos de acordo com as dimensões e a
localização do pro.ieto de instalações de água fiâ, e serão em cÍuzeta e canopla de metal cÍomados, todos
da marca Deca ou similar.

3.15 STSTEMA DE PREVENÇÃO E COMBATE A tNCÊND|O

3.'15.1 De acordo com o respedivo projeto, que deverá ser aprovado pelo Corpo de Bombeiros local,
serão previíos (pelo mênos) 2 extintores de pó químico (pes) de 4 KG, com suportes de fixaÉo e placâs
de sinalizaÉo, e sua parte superior no mâimo a 1,80m do piso.

3.15.2 A Íornecedora dos extintores obígâtoíamente deverá êslar com o cadastro êm dia junto ao
Corpo de Bombeiros locel ou da cidâdê mais próima da êdmcaÉo.

3.15.3 A Empreiteira submeterá, oportunamente, às entidades com jurisdição sobre o assunto, o
projeto de instalação contra pre\,enÉo e combate a incêndio, ajustando quaisluer eiigências ou atteraÉes
imposlas pêlas autoridades locais, dando sempre právio conhecimento ao conúatante. caso sá.|am
ne-cessárias algumas readequaÉes no projeto, o ônus destas conerá por conta da EmpÍeiteira, até aprovaçâo
e liberaÉo final de vistoria.

3.16 REVESTIMENTOS

PAREDES

3.16.1 Antês de iniciar os trabalhos de revestimento, deverá a Empreiteira adotar providências para
que todas as superÍícies a rêvestir estêjam fiÍmes, retilíneas, niveladês ê aprumadas. Qualquer cone€o
nessê sentido será feíla antês da aplicâÉo do revestimênto, como também Íomecer e aplicá-lo em todas as
superfícies onde especificado e (ou) indicado nos desênhos do projêto Arquitetônico.

3.16.2 Os revestimentos êm geral serão sempre êxecutedos por profissionais com pericia
reconhecidamente comprovada ê deveráo apresentar paramêntos perÍeitamênte desempenados, aprumados,
âlinhados e nivêlados, as arestas vivas e os planos de concordância perfeitamente delineados.

3.1ô.3 A prêparação da mistura de argamassa para revestimento será sempre executada com
particular cuidado, especialmente quanto às sjpêrÍícies das parêdes que devêrão estar bem limpas, mediante
emprego de vassoura de cerda, e abundantemente molhâdas, antês do início dos trabalhos.

3.16.4 Todas as instalaçôes hidrá,ulicas e êlétrices deverão ser executadas antes da aplic€Éo do
chapisco e da argamassa de areia Íina dês€ínpenada, evitando-se dessâ forma reloques nos revêstimentos
reém-concluídos.

3.16.5 Na nnalizaÉo de todos os seNiços de revestimento, remover-se-á toda a sujeira deixada por
eles, tanto no chão, nos vidros como em outros locais da intervenÉo.

cHAP|SCO

-- 3.16,6 Após instalaÉo de todas as tubulações prêvistas no projêto, bem como a limpeza das
superfícies das paredes de alvenaria, será aplicado chapisco grosso com peneira fina, constituído poÍ cimento
Portland comum (saco de 50 Kg) ê areia gÍossa, no traço í:3.

ARGAMASSAS DE REVESNMENTO - EMBOçO E REBOCO

-
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3.16.7 A aplicação da argamassa de rêvêstimento se rá iniciada após a completa pêga entre a
alvenâria e o chapism. Será prepaíada com betoneira, misturando-se primeiramente o agÍegado miúdo
(areia), peneirado em malha fina, com os aglomerantes (cal hidratada e cimento comum Portland) no traÇo 1:

4: 5, além da água necêsúriâ para dar uma consislência plásticâ adêquada. Por ocasião do uso da
argamassa, adicionar-s6-á cimerto na proporÉo de 1: 9, ou sêja, uma parte de cimento para nove partes de
argamassa já "curtida".

3.16.8 A composição da argamassa será constituida por areaa Ína (peneirada), cal hidÍâtada e
cimento, no traço 1:4:5, mêdido em volume, utilizando lata de lS litros como padrâo de refeÍência.

3.16.9 Serão preparadas quanlidadês de argamassa na medida das necessidades dos serviços a
serem executados em câda etapa, de manêira a ser evitado o início do enduÍecimenlo antes de seu emprêgo.

3.16.10A argamassa deverá ser utilizada dentro de duas horas e meia, a partir do primeiro contato
do cimento com a água. Sêrá rejeitada e inutilizada toda a argamassa que apresentar vestígios de
endurecimento, sendo exprêssamente vedado tomar a amasú-la.

3.16.11 A espessura máxima tanto do emboço como do reboco, conlada a partiÍ do tijolo chapiscêdo,
será de 15 mm, lanto pâra as paredes intemas como para as extemas. O seu acabamento devêrá ser
dêsempênado com régua de alumínio e com desempenadeira. Qualquêr um destes revestimentos deverá
apresentar aspeclos uniÍoÍmes, mm parâmetro perfeitamente plano, não sêndo tolerada qualquer ondulaÉo
ou dêsigualdade de alinhamento da superÍÍciê revestida. No caso do rebo@, o acabamento Íinal será
executado com desêmpenadeira revestida com feltro.

3.16.12 Será permitida a utilizaÉo de aÍgamassa industrial (prêpreparadâ), em sacos de 20 a 25 Kg,
marca Votorantim, QuarEolit ou similar, com especial atenção às recomendações do fabricante, quanto à
aplicaÉo e dosagem do pÍoduto.

AZULE"'O

3.'l6.13Nos lugarês determinados em proieto seíão a plicados azulejos bÍancos 21v2ocrn,
assentados sobrê emboço, na cor branca, e rejuntados com rêjunte industrial, também na cor branca, sendo
ambos os produtos da marca Quartzolit ou similaÍ, conforme especifcaÇões do fabricante. Os azulejos
deverão sêr assentados até a altura do teto.

PISO

3.16.14Caso o solo do aterÍo (caixão intemo) seja de baixa resistência, deverá seÍ substituído e
eventualmênte outro tipo de solução poderá ser adotada.

3.16.í5Em caso de dúvidas, a FiscalizaÉo deverá ser notificâda e consultada, a Ím de que ela
providencie consultoria êspecielizada sobrê o a$unto.

3.16.16 Todas as superÍícies intemâs da ediícêção serão píeparadas para rêcêber o contrapiso, com
os devidos procedimêntos de nivelamento e compac{aÉo manual e (ou) mecanizada do ateno interno
(caixão), precedidos pela colocaÉo e embutimento de toclas as tubulaÉes previslas nos proiêtos de
instalações.

CONTRAPISO E CAMADA REGULARIZADORA

3.í6.'ÍTDeverão ser tomadas prec€uções no recobrimento das canalizações sob o piso e no
esquadrqamento entre paredes e conlrapiso, que deverão ter seus anemales adêquados, a Íim de não
daniÍicar as tubulações previstas em poeto.
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3.16.19Na execuçáo do contrapiso sobrê o teÍreno localazado em áreas internas da obra (câixão),
deve-se incorporar aditivo impermeabilizante ao @ncreto, da marca Sika ou similar, na proporÉo indicada
pêlo fabricante.

Ptso cERÂMtco E ptso rÁTtL

Nos locâis indicados êm projeto deverá ser instalado foÍro de PVC branco, aplicado por empresa
especializada, segundo as seguintes êspeciÍicaÉes técnicas:

- A sustentação do fono sêrá Íeita por barroteamento em estrutura de madeira
- O fono de PVC deverá ser mlocado em trave.iamento de esbuluÊa de madeira;
- As folhas de PVC serâo duplas com laÍgura de 20cm;

Para acabamento do fono devem ser utilizados acêssórios do mêsmo material tais como U, molduras
e emendas, na mesma cor branca do fono para a colocaÉo de luminárias e prgetores deverá ser previsto
no projeto do fono a colocaçâo de travessas êspêciais para fazer a fixação das mesmas.

3.16.20 Nas áreas indicadas no projêto arquitetônico sêrá exe@tado piso cerâmico do tipo extra pEt-
4, com dimensÕês nominais de 45x 45 cm, material uniÍorme dê fundo claro, não vêrmelho, Íaces e arestas
lisas, cor a ser êscolhida pela FiscâlizaÉo do contratante, ass€ntado sobre camada ÍegularizadoÍa com
argamass€r industrializada da marc€ Quartzolit ou similar.

3.16.21 A área intema receb€rá piso tátil emborrachado, placâ de 25 x 25cÍn, que deverá ser colado
com a cola específica sobre o piso ceÍâmico. E na área elrtema recebêrá piso tátil eril placa cimentícia de
25x25cm que deverá seÍ assenlado aanda na Íase de exeorÉo da calçada.

3j6.220 íevestimênto será assentBdo com ârgamassa pré-fabric€da de cimênto colante tipo AC-ll,
aplicada no contrapiso ê no tardoz da placâ cerâmica com desempenadêira dentada de 8x8x8mm, com juntas
a prumo.

_ 3.16.23A largura mínima para es juntas entrê as peç€s deve seguir as oriêntaÉes do fabricante da
cerâmica, empregando-se, se necessário, espaçadores deÍoÍmáveis previamente gabáritados. Recomenda-
se que o controle de alinhamento, das iuntas, seja Íeito sistematicamente, com auxílio de linhas esticadas
longitudinalm,ênte e transversalmente.

3.16.24O trânsito sobrê a pavimentação, logo após o assentamênto, náo será permitido. Eventual
empeno côncavo poderá provocar efeito gangona, na hipótese do trânsito reÍerião, provocando o
dêsprendimênto do ladrilho cerâmico. A proibiÉo teÉ a duraÉo de 3 dias. A partir dêsse prazo e assim
mesmo se necessário, usar prancfias largas de madeira para bansitâr sobre o piso. Apos 48 horas deverá
ser feato rejuntamento com argamassa pré-Íabícada, na cor cinza.

crRcuLAçÃo Aos ARREDoRES oAs EDtFlcAçôEs

3.16.25 A calçada dêverá ser êxeoitada em concÍelo simples, misturado em betoneira, Fck = 15 Mpa,
espessura mínima d'e 7 crn, com iuntas plásticas a cada 1,OO m, formando retângulos perfeitos, supeíicie
com caimento mínimo de 0,5% para o jardim ê sarjetas.

RODAPES

3.16.26 Nos ambiêntes onde o piso for cerâmico será tamlÉm colocado rodepé do mesmo tipo, mm
7 cÍn de altura e rêjuntado com reJunte industrial, da marca Quartzolit ou similar, na mesma cor do piso.

3,17 FORROS

f

3.16.18Após o cumprimento dos sêNiços pÍeliminârês acima descritos, sêíá executado o contrapiso
em concreto §mples, misturado em betoneira, Fck = 15 Mpa, espessura mínima de 5 cín, supêrfície com
caimento mínimo de 0,5oÁ para as poÍtas externas, e que soírerá cura por 7 (sete) dias inintenuptos. Em
seguida será exeolada a regulaÍizaÉo do contrapiso, em argamassa dê cimento e areia média, e = 2 cm,
no traço de 1: 4, com o mesmo caimento.
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3.18 PINTURA

3.18.3 Cada demáo de tinta so poderá ser aplicada quando a precedênte estiver perfeitamente seca,
convindo esperar um intêrvalo dê 24 horas enfe duas demãos su@ssivas.

3.'18.4 Os trabalhos de pintura seráo terminantemênte suspensos em tempos de chuva.

3.18.5 Deverão ser evitados esconimentos ou salpicos de ünta nas superfícies não destinadas à
pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.), Os salpicos que não puderem ser êvitados devêrão ser removidos
quando a tinla êsliver secâ, empregando-se removedoÍ adequado.

3.18.6 Se as cores não estivereín claramenle delinidas no projeto, cabe a EmpreiteiÍa @nsultar à
FiscâlizaÉo do contratente, para obter sua anuência e aprovaÉo.

3 18 7 Nas esquadrias em geral, dêverão sêr remoüdos ou protegidos com papêl colante os
espelhos, fechos, rosêtas, puxadorôs, etc., antês dos serviços de pintura.

3.18.8 Toda vez qu€ uma superfÍcie tiver sido lixeda, esta seÉ cuidadosamente limpa com uma
escova e, depois com um pano se@, para remover todo o pó, antes dê aplicar a demão seguintê de tinta.

qí89 Toda a superfíciê pintada deve apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à telitura,
tonalidade ê brilho (fosco, semúosco ou brilhante).

3.18.10 Só serão utilizadas tintas de primeira linha de fabricaÉo.

3.18.11 As üntas dêverão ser entregues na obra êm embalagêm original de fábricâ, intaclas.

PINTURAACRIUCA

3.18.124s paredes €xtemas serão pintadas com tinta aqílice da marca Corat, SheMin Vvi iams,
Suünil, Ypiranga ou §milar, em duas dernãos, sem emassamento e sobre selador acrílico, também da mesma
marca da tinta que for aplicadâ.

3.18.13 Tanto as parêdes intêÍnas como os tetos, serão primeiramente emassados e depois pintados
com tinta acÍílica em duas demãos, das marcas coral, sherwin wlliams, suvinil, ypiranga ou similai.

PINTURA EM ESMALTE slI{TÉTlCO

3.í8.14Todas as poías de madeira, bem @mo suas aduelas e elizares, dêverão primeiramente ser
regularizados, emassâdos e robuslamente lixados, para, posteíoÍmente, recebêr tinta eslÍalte sintetico da
marca Coral, Sherwin Wlliams, Suvinil, Ypiranga ou similar, em duas demãos, cor e tonâlidade a ser deÍnida
pela FiscalizaÉo do contratante, caso estas não este.iam previstas no projeto arquitetônico.

3.'í8.15Todas as portas e ianelas de feÍro sêrão d€vidamênte pÍeparadas com lixa de Íeno te)ítura
no. 60, a fim de recêbeÍ antiferruginoso (zaÍúo) e, por último, duas demãos de êsmalte sintético da mesrna
marcâ das portas, na cor e tonalidade a sêr deÍinida pela Fiscalização do contratante.

3.19 COMPLEMENTAÇÂO DE OBRA

3.19.1 A obra deverá ser entregue êm perfeito estado de limpeza e conservaÉo
equipamentos deverão apresentar funcionamento perÍeito com as instalâções deÍiniüvamente
redês de serviços públicos (águe, êsgoto, luz e telêfonê)

n-rlitcr-
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3.18.1 Os serviços serão executados por profis§onais de comprovada competência.

3.18.2 Todas as superfÍcies a serem pintadas deverão estar firmes, lisas, isentas de mofo e,
principalmente, secas, com o tempo de "cura" do rebo@ novo em cêrca de 30 dias, @nÍorme a umidade
relativa do ar.
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3.19.2 Todo o êntulho deverá ser Íemovido do terreno da obra pela Emprêiteira

3.19.3 Durante o desenvolvimento da obÍa, será ob.igatória a proteÉo dos pisos cerâmicos reém
conduídos, com estopa, gesso, nos cirsos êm quê o andamento da obra ou a passagem obrigatória de
operários assim o exigirem.

3.19.4 Serão lavados convenientemente, e de acoÍdo com as especificaÉes, os pisos cerâmicos,
cimentados, bem como os rêvestimentos de azulejos e ainda: aparelhos sanitários, vidros, ÍerÍagens e metais,
devendo ser removidos quaisquer vestígios de tintas, manchas e argamassa. A proteÉo mínima mnsistirá
da aplicaÉo de uma de mâo de cêra incolor.

3.19.5 Os azuleios serão inicialmente limpos com pano seco; salpicos de argamassa ê tintas seráo
removidos com esponja de aço Íina; lavagem Ínal com água em abundância.

3.19.6 A limpeza dos vidros Íar-seá com esponia de aço, removedor e água.

3.19.7 Os pisos cimentados seráo lavados com solução de ácido muriático (1:6), enquanto que
salpicos e aderências seíão removidos com espátula palha de aço, procedendo-se ínalmente a lavagem com
água.

3.19.8 Os aparelhos sanitários sêrão limpos com esponja de aço, sabão e água. Os metais devêrão
ser limpos com removedor, não se devendo aplicár ácido muriático nos metais ê apârelhos sanitários.

3.19.9 As fenagêns de esquadías, com acabamento cromado, serão limpas com removedor
adequado, polindo-as Íinalmente com íanela sêca.

3.19.10 Nesta ocasião será formuÍado o Atestado de Entrega Provisória de Obra pela FiscalizaÉo do
Entê Federado (Contratante).

3.19.12 Em câde sala será instalado um quadro de aula êm vidro temperado e=6mm com dimensóes
de 2,2m x 1,0 m.

rra

uan ebe Duarte de Oliveira
Engenheiro Civil - PMV
Crea-PA: 1522312552

Prefeitura Municipal de Viseu-PA

3.19.11 Será realizado o plantio de grama de acordo com o projeto de urbanizaÇão.



PLANILHA ORÇAMENTÁRN
REFORMA E AMPIIÂÇÀO OA ESCOLA PROFESSORÀ MARIA RÀMUNOA
SILVA OLIVEIRÂ - JEPM

BOI : 30,24% 17 91
oEscRrÇÁo: REFORMA E AMPLIAÇÃO OE UMA E§COLA NA COM

MUNIC|PIO DE VISEI]/ PA

2@t!2 S€Í OESONCRÀçÀIO

0r3 1 coü DEsôrERÂçÁo

,@5E7 Côs OESOrÉirÇÁC

LOCAL vllÂ JAPIM ' Vistu-PA l€-EÂ?f
CTIENTE oPrcíêiúra Múrdpêr dê VÀêu OrL3--o

ir à.1

2.4

lTEm côDrGo DEscR!CÀo FONTE UNID QUAI{ÍIOADE PREçO
UNITARIO RI

PREçO
ÍOTAL Í"

REFORI'A

1 SERVçOS PRELIT'INARES Rt 8.680,56

1_1 011340 Placa de obra êm lona com plotagêm de gráfica SEDOP 3,00 R$ 233,12 R$ 699,36

't _2 010005 BaÍracão de Ínadeira/Ahoxâriíâdo 12,00 R$ 665,10 R$ 7.981,20

2 DEMoLçôES E REÍlRADAS Ri126.4E1,96

2.1 020235 Retiradâ dê piso ceÍamico, indusive caÍnâde r6gulãrizadoía SEDOP 414,42 R$ 46,56 RS 37.919.39

2_2 Ráir8& de esquádÍiã sÉm àproveitamenio R$ 13.27

020307 Rêtíeda de telhas de baío SEDOP 888,21 R$ 19,91 R317.684,26

020020 Retiíadâ dâ estrutrra em madeira da coôoíure SEDOP 88a.21 R$ 43,16 R$ 38.335,r4

121526 Rdkãdê rle lollçá sanláÍiã -CEÔOP 9.00 R$ 16,06 R$ 144.54

2_6 020677 RdiÍada de pinturâ (d escove de aço) SEDOP 1.307.77 RS 10,03 R$ 13116.93

2_7 020177 BoLâ íorã manualalé 200m SEOOP 69.74 R$ 121,51 R$ 8.474.10

0200't9 RelÍada dê reboco o! emboço SEDOP R$ 16,62 R$ 8.971.3)

3 ESTRUTURA Rt 13.435,24

VERGÀS É COiITRÁVERGAS R3 i3.435,2{

3.1.1 CONTRAVERGA MOTDADÂ IN LOCO COM UÍILIZAÇÃO OE
BLOCOS CANALETA, ESPESSURA DE '10' CM, AF 03/2024

S'NIPI 16,90 RS47,30 R$ 799,37

31.2 93197 CONTRAVERGÀ MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO,
ESPESSURA OE'20'CM. AE O3nO24 SINAPI M 50,20 RS 85,07 R$4.270,51

3.1.3 í05026 VERGA MOLDADA IN LOco coM UÍILIZAÇÃo DE BLoCoS
CANALETA, ESPESSURA DE'10' CM, AF 032024 SINÀPI 1ô,S0 R$ 53.53

314 93187 VERGA MOLDÂDA IN LOCO EM CONCRETO ESPESSURA
DE'zo'CM ÂF 03/2024 SINAPI 50.20 R$ 110,71 RS 5.557,al

3.1.5 VERGA MOLDADA IN LOCO EM COI.]CRETO, ESPÉSSURA
DE'15'CM_ AF 03/2024 SINAPI M 19,40 R§ 92,87 R$ 1.801,67

4

4.1 071361 Est'uturá rnetálica p,/ cobert € - 2 águas-vão 20m SEDOP 884,21 R§ 330,36 R$293.42S,05

4.2 071497 Cobertuê -Íelhâ lermoac{rsticâ e=30mm c*}âpa flme com
isdâmento Doliisocianurato {PlR)

SEDOP 888,21 R$ 234,12 R$ 207 .947 ,72

Rr a1.211,21

PORTAS

ír.r EsquadÍia mad. ê=3cm d câix, aduela e êlizaí SÊDOP 35.28 RS 765,78 R$ 27.0í6,71

5.2 JÀNELAS Rl 57.224,53

5_2_1 091512 Esquadria dê coíÍeí 6m vidro temperàdo de 8mm SEDOP 50,35 R$ 1.109,56 R$ 55.866,34

5.2.2 EsquadÍÉ bas.rJlante em údro têmpe6do dê 8mm SEOOP 1,08 R$ 1.257,59

6 REVÉSTIMENTOS Rt 59.991,a8

6.1 1106,t4 Reveslimento Cêrâmico Pedriio Médio - incl. rejuntsnenlo SÊDOP 310.35 RS 86,11 RS 26.724,23

ô2 11C782 Rêboco cam argaínassa 1 :6:Adit. Plasl SEOCP

ptsos, RoDApÉs, soLEtRÂs E pEÍToRrs R!131.967,15

7.1 130119 Laioiâ c€rámicâ - incluando rejuntamento {Padrão Mêdio) SEDOP R$ 96,78

72 Rodape cel-amico h=8cm SÊDOP 244.47 RS 34.96 R$ 8.546.67

7.3 130110 Câínadâ íegularizâdoae no trâço 1 :4 SEDOP R$ 54,76 RS44.600.92

PtirÍuRÂs Ri 122.277,54

8.1 15128/ Lâtex acílica sêmi-bílho cl mass€ e s€lador - inlêrna ê e{emâ SEDOP R$ 90_772,31

8_2 s02298

Pinture pârE intedqês, sotÍe paredes ou êlos, coíÍr litemento,
aplicâção de 01 demáo dê lÍquido soledor acÍllico, 01 demão de
iaíurá âcrllicâ brânl? e 02 demãos de tjntâ pva lalêx
conwncionâl Dala anlerirês

ORSE m2 647,99 RS48,62 R§ 31.505.27

INSÍALAçÔES ELETRICAS Rt 4Í.730,92

9.'1 QUADROS E CAIXAS R31.083,00

SEOOP

105032

105023

Rt 27.016,71

090065

09't5't6 R5 1.354,13

7

414,42 RS 78.819.56

't20't6/

814.48

1_307,71 RS 63,41

I
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PLANILHA ORçAMENTÁRIA

ÍTÉH cÔolco

Elô

2@5J@ SEM OESOI€RÀçÀô

o?3 r cor DEsor.i^çlo
2ôa5/0? cou DEior€R^çlór

u[,DESCRiçÁO OUATTTIOADE

l5o !LÍr)

PEl6ituÉ MúoEipal .b VÉêJ

VILA JAPIM - vÉePA

CtIENTE.

oESCRTÇÁO REFORTT,A É AMPúAçÂO O€ UrrrÁ ESCOTÁ NÂ COMUNIOADE JAprM NO
MI]NICIPIO O€ VISEU/ PA

PÍFçO
UI{ITARIO R'

PREçO
ÍOTAL R3

REFORMÂ E ATüPLIAÇÀO DA ESCOLÂ PROFESSORÁ MARA FWTIUNDA
SITVA OLNEIRA. JAPIM Bll: $ 23*

9.r 1 110322 Chradro dê drstiburÉo m€tálico dê êmbutir p/ 24 disjunloÍê§
ldbarÍamoílto) 1.00 R$ 955.85 R$ 955.65

I 1.2 10194ô
ouÀDRo oE MEO|ÇÀO GERAL OÉ ENERGIA PARÂ 1

MEDIDOR DÊ SÔBREPOR. FORNECIMENIO É
rNSÍALACÀO. AF 072025

UN 1,00 R$ 127.15 R5127.15

9.2 POI{TOS, TOtrlÂDAS E IITERRUPTORES Ri21.874,98

9_2 1 171491 Rê!,/isão de poítto de ttE SEDOP pl 108.00 R$ 156.81 RS 16.S35 48

I2.2 Pmto d€ toíÇa (trôUl., fÉç€o e .tbjunlo.) ácima de 2OOW SEDOP Pl 6.00 R$ 78528 R$ 4.711.6a

171523 Tomâda 2P+T 20A (smâÇao) SEDOP 6,00 RS 37.97 RS 227.A2

9.3 LU rXÁRlAS Rl 1E.772.94

c4798

AÇO TRATADÀ E PINTÂDA NA COR ARANCA. REFLETOR CY
ACASAMENTO ESPECUTÁR DE ATIO ARILHO, PI DUÁS
úMpaDAs FLUoREscENTES TUBULARÊS r8 DE r6w.
REATOR ELETRÔNrcO P/2Xí61/V, FP DO CJ,33W E FAÍOR
OE PorÊNcn 0.98. coMPLEÍa

LUMINARIA DE SOBREPOR CÔM CORPO EM CHAPA OE

SEINIJRA UN 77.OO R$ 187,42 R$ 14.431.34

9.3.2 97605
LUMIT{ARIA ARANDELÂ TIPO MEIA LUA, DE SORPf-POR
COM 1 úMPAoA LED DÊ 6 w, SEM REAIoR .
FORNECIMENÍO E INSTAIACÁO AF 092024

SINAPI UN 18,00 R$ 111,59 R$ 2 00a.62

9.3.3 17U98i Lummáfla tpo ârandela- câ§co c!ê tarEtugá SEDOP 1u.00 RS 129,61 R$ 2.332,S
't0 rr,lsTALAçôES OE AR CONDTOiIADO Rt 89.88029

10.1 PO TOS Rl'17.602,60

1A_1_1 10.0c

1012 231085 Poíto de 96§ ç,/ splil alé 30.000 BIU s (3m) SEDOP r0 00 RS 612.31 R$ 6.123.10

10 13 231084 Ponlo d6 drêno p/ splt (10m) SEDOP pl 10.00 R§ 38.1.61 R§ 3 846,10

10_2 231311 Apâreho Ar-Splí - 24.000 gTU's - lnvener SEDOP 7,00 R$ 8.495 78 RS 59.470.46

103 231309 Aparaho ÀÊSplil - 12.0m BÍU,s - hveÍt€r SEDOP 2.00 R$ 4 439.04 R$ 8 878 08
't0.4 231308 Apârclho Àr-Splii - 9.000 8TU's - tnverEr SEDOP 1,00 RS 3.929.15 Rt 3.929,15

't1 INSTALAçÔES HIDROSANÍTÁRNS R19.460,85

11.'l AGUA FRIA
RS 4.,135.E6

18084J R6'/isâo dê pmto de áOUe SEDOI pl 26,00 RS 170,6.1 Rt 4.€5.e6
ÊsGoÍo R15.025,00

180845 Re'risào dê ponto d6 e§g6lo SEDOP pr 20.00 RS 25125 R$ 5.025,m
12

R31.453.4n

12_1 201fi7 ÊrtÍrloí de incêodio ABC - 6Kg SEDOP 5,00 Rg 290.68 RS 1.453,1o

13 aPARELHOS, LOUçAS, METÀS E ACESSôRIOS SANTTÁRpS Rt 2í.r27,13
131 190609 Bâcla síqledâ c/cx. (b§cargs a€optada cJ âssânb SEDOP 7,@ R3 854 71 R$ 5 9a2.97

132

VASO SANITARIo S IFoNÀDo-o.rvEtrÕiõNÂL PAR^Fõõ_
SEM FURO FRONTAL COM LOUÇA BRANCÀSEM
ASSENÍÔ INCLUSO CO ,UNTO D€ I IGÂÇÀO PARA AACIA
SAI{TI ÀRIA AJUSIÁVTL. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO,
AF 01/2020

SINAPI 200 Rt 1 237 63 e$ 2175.26

133 19U2:t2 40ú RS 1 168.81 R§ 4.755.24

134 190304 Lavatóíio dê louçâ si colune (ind. lom.sifão e vâtvutâ )-pCD SEDOP 2.00 R§ 1.793.85 R$ 3.587.70

13.5 190797 Poílâ papêt hagêntco , Potipropiteno SEDOP 8.00 RS 105.80 R$ 846.40

13.6 Saboíeteira cl reseívatório . Polipmpileoo SÊDOP 7,00

13.7 100864
BÂRRA DE APOIO EM 'L-'EM ACõ INOX PO[iõ-ó-6_
CM. FIXÂDA NA PAREDE. FORNECIMENTO Ê NSTALÂCÂO-

^f 
01/20m

SINAPI UN 2,O0 RS 895.37 RS 1.790 74

13.8 1006ri8
8ÀRRA oE Aporo REiÀEM Acõ tNoi-FõIlõõ:--
COMPRIMEN IO 80 CM, IIXÂDÂ NA PARTOE .
FORNEC'MENIO E INSTAL.AÇÃO. AF 01/2020

SINAPI UN 2.00 R§ 472.99 RS 945 98

14 ELEIIENTOS OE ESCOLA Rl 32.965,07

14.1 251520 oueorormgné@
Índdsra 6ín alúnlnio SEDOP 33.60 R$ 860.79 R$ 28.922.54

ESEI

1

SEDOP

SINAPI

170701

Pdrtc p/ar condioonado{lubul.,q.ârs!op c fiaç3o) SEDOP

'11_2.1

INSTALÂçÔES DE PROTEçÀO/ COIBATE A ITCÊr{Olo

95472

Lrvâbno da rrrç€ stcot.dtoín ,úao 6 vrú
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2@5/02 S€IID€SO|{ER çlO
0rB i cor DEso{EFrçIô

20a!dt cox oÊsôr.ÉÂ cIô

PREçO
ÍoÍal Rt

REFORMA É AúPLIÀÇÀO DA ÉSCOLÂ PROFESSORA M'.RIÁ RÀMJNOA
SILVA OIIVEIRÀ. JÁPIM

REFORMA E ÂMPIAÇÁO OE UMA ESCOI-A NA
IIIJNICIPiO DE V!SEI]/ PA

81,l : 30.24%

tdtt

142 260184 Mastío em ío,go, sobíÊ báse de concÍ€to-3 un SEDOP 1,00 RS 4.042,53 RS4.042,53

15 URBAXTZAçÃO Rt 28_{t24.01

15 I 260168 Planlio dê gmmâ (iÍld. leÍtt práa) SEDOP 115.75 R§ 46,52 R$ 5 384,69

PLAYGROUIID Rl í8.490,20

260274 Cdchào de areia e:20 cÍn SEDOP 51,00 R§ 65.59 RS 3.345.09

s02,140
GângoÍra com 3 pí&rcrr8§ €m âçô iúusfu ou Ínâdeia
(s€Ídp€Ík ou simÍaí) ORSE 1,00 R51.680,ô1 RS 1.6a0.61

15.2_3 s09160
BÍinqu€do - Gira-gií. ((âíro3sêl .='l.70m). em tubo de í€rÍo
gelvanrzado d€ I 1/2' e essênto em êhaps galvanazâdâ 6= 1/4', ORSE 1,00 RS 3.040.9S RS 3.040.93

152.4 §1124&i
adsnQo 3lugaíEs êm âço i4dustíiâlori inifuh:êAipá* dr
aiÍiár 1.00 Ht 3.13a.9/ Rl3.'r3/.9/

s07783 Brirqu€do dn mâdsira Í(4, FâÍa pâíquê com es.oíÍêg€.t€ira
d€ m€deirâ coíríoírnê píoieb ORSE 1,00 R3 7.2A5.54 R$ 7.285.í

Ís s8510 PLANTIO OÊ ARVORE ORNAiIÉNT^! COM ALTURA DE
MUDÂ MENOROU IGUÀL A 2.OO M . AF 07,2024 SINAPI UN 4.00 R$ 100,57 R$ 402.28

154 25ÍJ532 Banm em concÍelo c./2 mod.2,75xú,4m 4,00 R$ 578,ú1 R$ 2_312.U

15.5 9A516
PLÁNTIO DE PÀLMEIRA COM ALÍURÁ DE MUDA MENOR
axl rct,at Â2,mM aF o7t2i2zr SINAPI uli ,t.CrO R5 389,87 Rg 1.559.48

15.6 170081 Ponto de luz / Ínça (cnubul., cií. e fâçêo)âtê 2mW SEDOP pr 2,OO R5 387.66 RS 775,32

sÊRvtços FlRAts

16 1 270220 Lifipcza geÍale enlÍega da otÍâ SEDOP 867.79 RS 11,85

241318 Pbca de il3ugulaçào ôín aço Írcx/ieEas br. íelevo- (40 x 30crn) SEOOP 1,00 RE 1.856.84 Rt 1.856.84

AUPU^ÇÀo:

17 sERVrçOS PRELTMTNARES: R14.515,E4

010008 Limp€za do lêíÍeno SEDOP 288,00 RS 7,39 R6 2.128.32

17.2 010009 LocáÉo da obra a lr€ía SEDOP 288.00 RS 8,29 RS 2-3a7,52

18 MOVIIÚENfO OE TERRA: Rl15.7a8,31

030010 SEDOP 8.91

1A_2 030011 ateío rnduindo cáÍ!3, d€scãÍgâ, iEnsporle e apiloaínenlo SEDOP 57,87 R5 253.88 Rt 14.6{}2.03

FUxoAçÔEs: R4 47.915.92

il o,0o

19_2 040283 Sâpâte 6m aoncíoto aímado p/ fundaçáo (ind. fomâ) SEDOP 423 R$ 4.899,45 R$ m.724.71

19.3 AÂLORÂHE R$ 0,00

19.4 040284 8âldràme em coírcÍolo aíÍmdo c/ cinta d€ aínaíração SEDOP 5,90 RS 4.608.6a RS 27.191.21

20 ÊSTRUTURA: Rl 115.424,91

20.1 CONCREÍO ÀRMADO , Pii-ARES: Ri0.00

202 050766 Cú.Íêlo eíÍiado lck=2sMPA d lbrmâ Ínad. bÍanca (ind
l6ncâí6íito e ed€nsamonto)

SEDOP 3,78 RS 5.328.47 RS 20.141.61

20.3 COI{CRETO ARIIAOO, VIGAS Rl 0,00

0507G6
Cmcrsto aÍÍnsdo íck=2sMPA c/ íoíma mad. tíânca (incl
lâncâmento ê adênsâm€ntô) SEDOP 2,97 RS 5.328,17

20.5 VEAGAS E CONTRAVERGAS: Rl0.o0

20.6 93197 CONTRÂVERGA MOIDÂDA IN LOCO ÊM CONCRETO
ESPÊSSURA DE '20'CM, 

'§ 
O3I2O24

SINAPI 45,00 RS 85,07 RS 3.828.15

33187 VERGÂ MOLDADA IN LOCO EM CONCREÍO, ESPÉSSURA
DE 20'CM. AF 03/2024

SII]API R$ 110,71

21 PAREDES E PÀtIEIS: Rl6'r.700.9.{

21.1 ALVENARIA OE VEOAçAO Rt 0,00

212 060046 Avenaíia lijok, dê bâío 6 âIelc SEDOP 391.28 RS 157.69 R$ 61.7m.94

22 COAERTUR,A: Rt 162.570.24

221 Esüulurá metálic€ p/ cobêrtríã .2 águas-váo 20m SEDOP 288,00 RS 330,36

E@
15.2

15.2.1

-t5 2.2

SÊt,OP

RS r0283.31

17 -1

Escávaç8o ínanud dc ats L50rn dE pdunddade

071361 R$ 95.143,68

1

tu
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PLANILHA ORçAMENTÁRlA
REFORMÂ E 

^MPIIÀÇÃO 
OÂ ESCOLÂ PROFESSOR MAR|Â RAri/iJNOA

SILVAOLI!€IRA. JAPIM

OE
NO

ITE cóDrco Et t,NID OUANTIDAOEDESCRTçÁO PRCçO
UiIITARIO RI

R I al

PÉrêitura Mun.ipal dê VEêu

VllÀ JAPIM - \rBaP

oEscRrÇÁo.

CLIENTE 2@5/@ S€ra O€3O|GRÀçIO

0?3 
' 
cdr DEsor*iÁç.Ào

20ê!úr con DESorÉÀáçlo

PREçO
ÍoÍal- Rrt

REFORM E ArrPllÂçÂO OE UMÂESC,OI NÂ
MUNTCTPTO O€ V|SEU/ Ê^

Bt : ilo 2a*

I
O FLIr)

22-2 o7 t49t Coberfuía -T6lha l€moâcústca ê=30Ínm cnÇa fknê coín
isdánênto ooliisociaiurâlo íPlR )

SEDOP 286,0O R§ 234.12 RS 67.426.56

21 IIPÊRf EÂArr tzÁçÔFs / TRATAItFt{ÍO3: Rt 20 716,74

23_1 0802s3 lmpêímêabilização pâía baldíâÍn€ com mânE cte 3íyn SEDOP s9,00 RS 20926 RS 20 71ô.74

ESOUADRIÂ3 R137.7a,4,6!

24.1 PORÍAS: Rt 0,00

212 090065 Esquadria mBd- ê=3cín cr' caú. aduêla e dizaÍ SEOOP 7.56 RS 7ô5.78 R§ 5.789.29

2á.3 JÀNELAS Rl0,o0

091512 Esquádri9 de cúÍÍ€í em v*rro tsnpeíado dê &nm SEOOP 28,80 RS 1.109,56 R§ 31.955.32

REVESÍIMENTOS: Rt 96.610,32

110143 Chapisco de cimeílo e aíeaa no trâço I :3 SEDOP R§ 20.59

110763 Reboco com aeáílâssâ 1 :6iAdí. Plast_ SEDOP 742.56 R$ 61,63 RS 4A 229 17

FORROS R3 0,00

251 140348 8aÍÍDleamênlo 6m madeim de bi d íoío PVC SÊDOP 216,00 R5 96,01 R§ m 73a,16

255 141336 FôÍÍo 6m tambri d€ PVC SEDOP 216.00 RS s3.38 RS 11 530 08

Ptsos, RoD^PEs, SOLETRA§ E PEITOR|§: Rt /2.19ô,6€

L,61 i30112 ConcÍsirc simples d seixo e:scm lÍâço I :2:3 SEDOP 288,00 R$ 73,20 R$ 21.081,60

26_2 130119 Lairla c€ramica - induindo Íe,untaíÍEítto (Psdrão M&o) SEDOP 288.00 R§ 96.78 RS 27.872.64

Rcdâp€ c€ramico h=8cm SEDOP R6 34,C6

264 120165 Sdeira em nrErmore e'2cín SEDOP 1,62 R§ 1 286.33 RS 2 083.85

265 120481 Peitont em Ínaímoíe e=2cÍn SEDOP 5.40 RS 1.369_55 RS 7.395.57

26.6 130492 CdÇada íincl.alicêÍc€. bsldrdm€ e concíolo cJ iunta s€c€) SEDOP 56.35 R§ 182.86 RS 10 30,(.1ô

2f PTNTURÂSl Rt 46 6E a.06

27.1 15128/ Lãtex ácrllic,r semfbnlho cJ mâssa e seladoí - inlerna ê extêmá SEDOP 657.90 R9 69,41 R$ 45.664.E3

272 r 50134 ÊsÍnâlte sobr6 írÉderr. c/ mss§s e sêladoí SEDOP 15,12 R$ 67.41 RS 1.019.23

INSTALAçÓES ELÉTREAS Ra 1s.084.63

POI{TOS, TOTIADAS E INÍERRUPTORES:

28.2 170081 Ptrlto de luz / íoíF (cJlubul., ci e fiaçao) ate 20OW SEDOP pt 27.00 RS 387.66 RS 10.466,82

28-3 LUMII{ARI,AS: Ri0,00

281 LIJIt,iINÀRIA TIPO GLoao VIDRõ c/ WPÁIIA MISÍÂ, ÂiÉ
SEINFRA l,rN 27 oO R917r.03 RS4617 81

29 TNSTALAÇÓES OE AR COt{OtCtOTADO: R3 2.307.66

29.1 PONTOS Rt 0,00

2S_2 231044 Ponto d6 dreno p/ spl( (1ün) SEOOP pl 6,00 R$ 384,61 R$ 2.307,66

30 APARELHOS Rl I56.53,t,84

30.1 D00426 Qu€dro magnéüco bíenco c/ ápaio para apsg6(bí e plncéÉ ê
íÍroldula omâlumlnio MaleÍial SEOOP 21,60 R$ E45,9€ R518_273,16

30.2 23131'l Apareho A.-Splí - 24.000 BTU'S - lnvertor SEDOP 600 RS 8.495.78 R5 50 974.68

30.3 s12187

Cedêiía tlbalivei, ass€nto 6 êncosto injelad,os em pdipíopil6ro.
sêm ê§toÍâmênto, fxâÉo rlo pisô, .,imêÍ§âo: as§ênlo =
42146,7 csp 4míÍVân.rr§ô = 42145 esp 4rnm, m.íâlô Flôripa ./
a(óia breoôs. Mârca Xango ou similar, indusive insiâlscáo ê

ORSE 100,00 RS 872,87 RS 87 287,00

31 sÊRvrços FrNAts: Rt 3.a12,81)

31 1 270220 Limp€za g€ral e eotÍêga da obía SEDOP 288.00 RS 11.85 R$ 3 412.80

@

@



PLANILHA ORçArrENTÁRh
REFOÊMÀ E 

^MPt-tÂçÁO 
DA ESCOLA PROFESSORÂ MARTA R IMUNOA

SILVÁ OTÍVEIRA - JAPIM Earl : 30.281{
oÉscRrÇÁo: REFORM E AMPU,ÀÇÃO O€ UM ESCOL NACOMUNTOÂOE JAprM NO

MIJNICIPIO OE VISEU/ PA

IOCAL MtÁ JAPTM - Y6an+A

CLrÊNTEI PÉbituE Mlni.ipôl dê V§& 2@5@ S€M OE3OâERrçIO

0â r cor. o6§ôiÊi^ç,to

20c5tr7 COX DESO|€ÊrçID

iüà.r

OE

60
FL I

rqtr

V Loi Eq ÍOlÂri

v toRoRç^ExTo:

YAIOR TOIAL

Rt /482:78,43

Rt r .t93.@6,06

Rt 2.075.30,4,a9



RESUMO DO ORçAMENTO
ÀÊFORMA € AMpLrÀÇÀO DA ÉSCOLA PROFESSOÊA itARrA RATMUNóA
SILVA OLÍVEIRA , JÀPIM EOI : $,28%

oEscRrÇÁo: REFORMÀ E AIIPTIAçÁO OE IJMÂ ESCOI-Á NÀ COMUNIOADE JAPIM NO
MUNICIPIO DE VISFTI/ PA

lãaro

2@3@ SEra D€SÔrCR çlô
02à t cor oÊsôflEârçIo

2Ur67 COr DESGfiERÂçÁO

LOCAL VILA JAPIM . VÉà+A

CLIENTE: PE atlÉ Mlnripd & V6&

cÔDrco oEscRrçÁo

SERUçOA PREUITÍIARÊS

oÊ[ouçÕEsE RSflR DAS

ÊSTRUIURA

COAERTURÂ

ESOI'ADRIAS

REVESIIE|ÍTOS

PÉdt, ROOAPÊS, SOI.EIRAS E P€ÍÍOÊS

PffTURAS

t,asÍaL^çoEs EÉrRGAS

fiSTALAçOES OE AR COI{D|oXAOO

msÍaLAçÔÊS H|OROS ritÍÁflÁS

rxsÍalAÇÔe8 DE pRorEÇÂo/ corBATE a t cÊt{olo

aPAREt lros, Louçls, rEÍÀs E acE99ôRo3 sAt{ÍTÁRos

EIIIETÍO§ OÊ EAOOLI

URBÁ'IIZAçÂO

SEnVçOS FlxAIS

PREçOTOÍAL %

OE

2

I

a

5

c

ÂTPUAÇÂO:

I
$ rrr

Rl r.680,5e

R3 I 26.48' ,96

R3 r3.€5,2.

Rl50í.376,77

Ra?l1211t24

Rt 5t.s91,a8

Rl 't 3Í .967,í 5

R4172.27f ,§

Rl ar.73oB2

Rt 8S.880r3

R!9.4§l),8E

Rl 1l53,,ll}

Rt 2í.t27,13

R3 32.9Gí07

R3 28.92a,0í

Rt í2.íao,'t5

R34.515,6a

R3 í5.7at,3í

R|47.9Í5,92

Rt 45.42{,91

Ri61.700,04

Ra 't G2.570r4

Rt 20.716,7,1

Rt 37.7a,t,6í

R! 0ô.6Í0,32

Rl72.1t3,86

Rt,tô.68,t,06

Rt I 5.01,a,63

Rl 2.307.66

Rl í 54.$4,E/r

0,12.t

4,09t(

0,6ítÉ

2a,t6tÁ

1,0t*

2,AC*

6,36'(

5,E11

201

,rJ3'16

0,$\

0,07x

t,0216

l,5gr

t,39r

0.5ata

oufl.

0,76t4

2,31%

2,191É

2,9f

7,E399

l,00ra

1,r?L

+68%

3,atta

2'25%

0,7316

0,í tta

7,5/ní

iir'\r

8

I

í0

1,|

12

l3

1a

í5

í6

17 sEnvços PREUITIARÊS;

I'OVII'ETTO DE IERRA:

FUiroaçô€s:

ESIRUTURA:

P,qREDÊS E PÀXEIS:

COAERTURA:

IHPERTEÂBILIZAçÔ€S, ÍRATAmEiTos:

ESQUAORIAS:

REVESI|IE TOS:

PISOS, RODAP€S, SOTEIRÂS E PEÍTORIS

PINTURAS:

NSÍALAçÕES ELÊÍRlcAa:

tNsÍaraçôEs oE AR corolcoia^Do:

APARELHOS

,l

1e

zo

21

2

2a

21

25

26

?7

2A

29

30

&



RESUMO DO ORçAMENTO
FEFORM € ArfU ÇÀOD ÉSCOI PROÊESSOR^ MAR|A RADiJT{OA
SILVÀ OLÍ!€IRÂ . JÁPIM BOI : 30 2a!6 I § ilâ§:

DESCRTÇÁO: REFOR IÂ E AXPLIÂçÁO OC UMA E§CO! N COMUNTOÁDE J^P|U NO
iÀrNtctPro o€ vtsÉlr/ P^

tra&

2@ll@ sãr o€sotERÂclô
0r" r cor.o€§orEi ç(o

2tê!!? cor,r oEsol€ÊrçIo

VILA JAPIM . VÉE+A

CLlENÍE ruúrÉ l,LÍú.lpal & Vsa

côolco oEscRrçÁo PREçOÍOTAL y.

sERVIÇOS FtNATS; R13.412,80 0,íeÁ

v toR 9ol ToÍA!:

v LoR oRçAlÊNto:

VALOR TOÍA!

Rt a82.278,{

Rl r .593.@6.06

R12.075.304,49

100,00%

Cn,ll
í2552fA

rIL\c
§'

Eo

6 2o !Lo

----- *..,

@



RELATÓRP ANALíNCO - COMPOSIçÓES DE CUSTOS
REFORMÂ E ArrPUÂÇaO O ESCOTA PROFES§ORÀ UAÂr^ R 

't,(ll{OstLvÂ ouvEtR^ - J^P|I Ba,l : 30-2Ar
oEscRrçÁo: REFORM E AtlPU çÁO ÍrC uM ESCOIÂ NA COMUNTD DEJ PtM NO

tilUNlClPlO (f, VISEU/ PA

tocÀt: VILA JAPIM - vÉd,4Â

CL EN-TE PÉten!6 MlMipd dê VBe

tdtl

1.1. 0í1340 Placa de obra em lona com plotagem de gráÍi.a (m')

FONIE ut'Io COEFICIENTÉ PREçP UMIÁRIO TOÍAL

Dm475 Lona com plolagem de gÍáfca MateÍial SEDOP 1.0000ô000 R$ 75.00 R$ 75.00

D0028í PeÍnaÍnanca 3" x 2'4 m - niâdetâ bÍancâ MatsÍiâl SEDOP Oz 0.4 r 000ô00 Rô 200.ô0 R$ 82.0,1

Dm084 PÍêgo 1 1,2413 Matenal SEDOP kg 0.10m0000 R$ 18,62 Rt 1,86

Rt ,5a 35

ra& ô Otra com Enc&gÉ CdnpbrDd'ruE FONTE lJtltD COêFICIÉNÍÊ

280013 SEDOP h 0.40000000 R$ 27,46 R§ 10.S8

SERVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRES SEDOP h 0,40000000 R$ 22,75 R!9,10

ÍOTÁ! Mlo dô Ob.á ffi úEár!6
CoBpiôm6bB:

Íl! 20,d!

28m26

178,91

1.2. 0í0005 Barracão de madêira,lAlÍ oxarlfado (ín,)

FOI'TE UNID coE rctEtTE PiEçO UilÍI^RtO TOTAl.

Dmo60 Aklrâva p/ cad€ado (4x1,2') Malenal SEDOP 0.020000m R$ 10.72 RS 0.21

Dm344 AíÍuêta concavã em PVC d=5/16'Melorhl SÊDOP 0.50000000 RS 0.70 R$ 0.35

Cdeado No. 30 Matenal SEDOP 0.02000000 R§ 35,20

Dm062 OobÉd(x 3.x3' com paÍatuso Matedal SEDOP o.190000m R§ 25,78 R5 4.89

om061 Fechadura de sobr€poí comum Mâlêíial SEDOP 0.02m0000 RS 77.21 R$ 1,54

D00002 Massá de vedâêo Mâlenal kg R§ 17,73 RS 0,7,í

Dm001 Pârafuso ío go 5/16'c= 110mm Mâleíial SEOOP 0,04000000 R$ 1,48

om281 Pêmâmancâ 3" x 2" 4 m ' madêirâ brancâ Malênal SEOOP Dz 0 1 7000000 R$ 200.00 R$:!4.00

Ôm081 Prêqo 2 1tz'r10 Mâtênãl SEDOP kg 0 50000000 R$ 18.68 RS934

Rágua 3'r1'4 m apaí. Mâtêriel SEDOP Oz 0 05000000 RS 322,00 R$ 16.10

/ omoto Tábua óê madeirâ brancá ,lm Matêíial SEDOP Dz 0.380000m RS 113,40 R$ 43.09

Dmo15 Tábua de maderra loÍle 4m Maleíial SEDOP Dz 0.14000000 R§ 32.20

D00049 T6lhâ fkotsx (1.22ó.55m) e:zlmm Matêíal SEDOP 0.820000m RS 15.m R§ 12,71

Rt 155.C2

Dmol9

lráo (b Oúâ .úr Eóca.!§r Cqnpbm€it .E UNID lnEço utln^Rlo

280013 CARPINTEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 6 70000000 RS 27.46 RS 183.98

28002ô SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENIARES SEDOP h 7.50000000 RS 22.75 RS 170.Íi2

ÍOÍ l Mão rb Ob.à cÚ Eneg6
Cdrlcn6taí*l

Rt354,60

510,52

2.í. 020235 Rotirada de pbo caramico, inclusivo camad. rogularizadoía (m")

Uóo dc Otm..ín Eíc5Í!E C.ír.ph:nc*brg FO!{ÍE PREço ulr!ÍÁqc

280023 PEDREIRO COÀl ENCARGOS COMPTEMENTÀRES SEDOP h 0.140000m RS 27.80 R§ 3.a9

280026 SÊRVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 1.40000000 RS 22,75 R§ 31,85

ÍOTAI Mllo & Obía c..n Eft3!úê
cdnpLmd{ac:

Ê135.7,1

Pâqrá: I

OE

PREço uNÍr^&o

I 
cr,nenrerno cou eHcARGos coiTpLEMENTARES

RÍ 0,70

R$ 0.05

RS 230,00



RELATÓR|O ANALíT|CO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
REFORIIA E AMPTLÀÇÀO OA ESCOLA PROFESSORÂ MÁRIA RAIIIUIIOA
stLvÂ otrvEn - JÂP|M BDI : 30.2616 L.S. rlÊtt 91%

DÊSCR|ÇÁO: REFORMA E AMPI]AçAO OE UMA ESCOI.A NA COMUNIOAOE JAPIIT NO
MUN|CiP|O Í,E VISEU/ PA

LOCAII VILA JAPIM ' V6&-PA

CUENTE: PÉíêiúE Mun'dpal de VÉôo

OE

fLt

ir balc

64

35,74

2.2. 0200'l,l Rotirâda d€ osquadria som apÍovoitaÍrento (m:)

Mao ô Oà.a cô.r EBrÍloê C.itpbn.ntâÉ. FONTE uNtt) COEFICIENÍÉ PREçO UI{ÍIÀEO

280013 CARPINTÉiRO COM ÊNCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 0.04000000 R§ 27,46 R$ 1 ,09

SERVENTE COM ENCÀRGOS COMPLEM€NÍARES SÉDOP h

ÍOÍAL Mlo (b Obíe .ff ErcdgG
ceÉíqráB:

Fat 10,19

10,'19

020307 Rêtirada dê telhas dê barro (m')

PRECO UtaÍtÁiloMao (b Ob.â .oín En€ro.. Gomplqnál!É3 FOXTE UNID COEFIC|E ÍÊ

SEDOP o 60000000 RS 22,75 RS 13.65280026 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENIARES

0,0600ú00ú R$ 27.40 R$ 1.64IELHADISIA COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SEDOP h

TOTAT Máo .b Oà.. @m Erc$lE
CúnpbnenLE:

F:rt 15 29

15,29

2.,{. 020020 Retlrada da ostrúuÍâ om madoira da cobêrtura (m'.)

Máo ri! Otra com Eicârgo. C6írlplêínêítsr.3 COEÉlC!ENÍE ÍoÍ.lI

280013 CARPINÍEIRO COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SEDOP 0,13000000 R$ 27.46 RS 3.56

280026 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 1,30000000 RS 22.75 R5 29,57

ÍOÍAr. lLo.r. ob.a dr EncrlG
c6Ê6súr,É:

R!33.13

33,13

i.5. 021526 RêtiÍada d6 louça sanitária (un)

ÍoÍÂtUi{Io PREçP UNÍIAEOMáo (b Ot ó cÍn E.ú.9(É C{rndrnôdáÍã

0.170000m R§ 27.09 R$ 4,60SEDOP h280016 ENCANAI)ÔR OU BOI.ISEIRO HDRAULICO COM ENCARGOS
COUPLEMENTAP.ES

RS 22.75 R$ 7,73SEDOP h 0.34000000280026 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

TolAI Máo ó6 oõ.. corn EncglrG
Cmp566b6:

tar 12.33

12,33

2.6. 020677 Retirada de pintura (c/ êscova do aço) (m')

Mão do ob.. dr EMígb6 Coínpbmad!,s. ÊONÍÊ UNID coÊFrcrÉNÍE PiEçO Ui{T^ruO ÍoÍ L

2U)O24 PINÍOR COM ENCARGOS COi,lPLEMEMTARES SEDOP 0 n3000000 RS 29 49 R§088

280026 SERVENTE COÀI ENCARGOS COMPLEMENIÀRES SEDOP h 0.300000m Rt 22,75 RS 6.82

ToÍÂL Máo .iê O'. cÚ Emâlc
C6C.ndbÍ6:

7,70

PREçO U{ÍÍÁFIO



RELATÓR|O ANALÍT|CO - COMPOSTÇOES DE CUSTOS
REFORM € 

^t 
Prl^çao O^ ESCOT_^ PROFESSORA MARIA R^lMUl{O

SIIVA OIIVEIRA. JÀPIM BL: 30 2A9. LS lI.. azga%
DESCRTçÃO: REFORM E AMPL| ÇÁO DE UMA ESCO| N COMUNTOÁDÊ JAPIM NO

MT,NIC{PIO OE VISEIJ/ PA

vlLA JAPiM - VÉa+Â.J

U-PA
CLIENTÉ PÉíldr,É Mlnlcipdl dâ YBd

2.1- 020171 Bota to.a manual até 200m (m!)

M& .,. Ob.â .sn E,B96 CqrpbrsilrÉ FONTE PREçO UraÍ^Rlo
280026 SERVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEOOP 4.10000000 R§ 22.75 RS 93,27

TOTA! Mão rl. Ot,. s E sso, R4 93.27

r@IEE
93.27

2.8. 020019 Rotiràd8 ds roboco ou qmboço (mr)

FONÍÊ UNID PREçO UXÍ'^&O IOTAL
PEDREIRO COM ENCARGOS COMPf EMENTARÊS SEDOP h 0.05000000 RS 27.80 RS 1.39

280026 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SEDOP h 0 50000000 RS 22.75 RS 11,37

ÍOTAI Máo do Oà.a corn Ercdlo6
Cmp!rn€.ürc:

EEEEulo d. Ob6 dn En 5ryp6 C6.npr.nnt ros

280023

12,76

3.1.1. í05032 coNÍRAvERGA Mou)Aoa lN Loco corl uTlLlzAçÃo DE BLocos caNALÊTA, EspEsSURA DE .10. cM. aF_03/2024 (M)

FOIITE COEFICIENTE PRÉço uffi^ilo
00000658 cANÂfEÍA D€ CONCREÍO I X Í9 X 19 CM (CL SSE C - ilER

6138)
SINAPI 5.34000000 RS 2.00

Rt 10.64

E

lláo .L Ob.s ú ElEoc CqrEb.rrt ã ÉONÍE UNID COEFICIETITE PAEçO UXarÁRlO

88309 PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.0a700000 R$27.79 RS 2.41

88316 SINAPI 0 044000no R$ 22 95 R9100

TOTAI lbo & Ob.a co6 E.cspG
Cnd.moot!És:

FONIE UNID coEFrctE{ÍE PnEço UNú^Rlo
41294 ARGA-iviASSA TRAÇO 1:2:9 ÍEM VOLUME OE C|MENTO, CAr E

4lEla MÉDta úM|DA) pÂRÂ EMBoÇo/MASSA
UNIoÂ,/ASSENTAMÊNTo D€ ALVEMRA DE vEoAÇÀo,
PREPARo MEcÀNIco coM BÊToNEIRA 600 L, AF 08/2019

SINÂPI M3 0,00130000 RS 766,11 R§ 0.93

KG 0.79000000 R$ 9,92 RS 7.83

89994 GRAUTEÂMENTO OE CINÍA INTERMEDIARA OU OE
CONTRAVERGA EM ALVENARIA ESÍRUTURAL. AF 09202í

SINAPI M3 0,01100000 RS 1.218 66 Rt 13,40

RS 22,22

36,31

3.í.2. 93í97 CoNTRAVERGA MoLDAoa rN Loco EM coNcRETo. EspEssuRA DE.2o. crr. aF_03r202,í (M)

UNID COEFICTENÍE

DESMOLDÂNTE PROÍETOR PÂRÂ FORMAS DE i./ADEIRA. DE
BASE OLEO&q ÊI'ULSIONAOA EM AGUA

SINAPI L 0.01000000 RS 7.86 RS 0,07

00039017 ESFACÀDC|R / DISÍANCIADOR CIRCULÀR COi{ EàITRADÂ
LATERÂL, ÊM PLASÍICO, PARA VERGALHAO '4,2 A 12,5' MM.
COBRIMET{TO M MM

SINAFI Ui.j ô 000000m RS 0.22 R§ 1,32

Rl 1,39

xâodâ Ok! c6 EÍlc !É@lcre!á FONIE llNto COEFICIEN'E PRÉçO UXnÁitO

UN

SERVENÍE COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES

92802 coRTE E DoBRA DE AÇo cA-so, DIÀMETRo DE 8.0 MM.
AF _U,mz2

SINAPI



RELATÓR|O ANALíICO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
REFORMA E Á'IPIIÂÇAO OA ESCOLA PROFESSORA MAAA RÀiÀ]XOA
SILVA OLÍVEIRÂ. JÁPIM Br)l : 3o-28ta

oEscRrÇÁo: REFORM E^I/PLAçÀO OE UM ESCOT NA COtuNtOÁÍrC JAPttt tio
MUNTCIPTO OE V|§EU/ PA

VILA.JÀP!M - V6a-PA

CLIENÍE Prcíênura Mlnicipat dê vÉêu

OE

Lg
66

lrb

88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H o 33500000 R§ 9.30

88316 SINAPI H 0.16a000m RS 22.95 Rg 3.85

ÍoÍat ll.o d. obá co.n En sgG
cdnpaünântárú§:

r§ 13,15

FONTÉ ut{to coEFtctE ÍE PREçO Ul{rÍ^Âto

94964 CONCRETO FCK = 2OMPA, TRÂÇO 1:2,7:3 (EM MASSÂ SECÂ OE
CIMENTO/ AREIA MÉDI'J BRITA 1) - PREPARO MECÀNICO COM
BETONEIRA 4OO L, AF-052021

SINAPI M3 0.04300000 R5 692.25 R§ 29,76

92402 coRÍE E OOSRA OE AÇO CÀsO. OÁMETRO DE 8,0 MM
aF odnn.

SINAPI KG 0.79000000 R$ 9,92 RS 7,83

92270 FÂBRICAÇÃO D€
SERRÁDÂ. E =

FÔRMA PARA VIGAS. coà, MÂD€IRÂ
25 MM. AF 0S/m20

SINAPI M2 0 07600000 RS 173.36 RS 1317

Rl í).76

65,30

3.í.3. í05026 VERGA MOLDADA IN LOCO COM UTILIZAçÃO DE BLOCOS CANALEÍA, ÉSPÊSSURA DE '10' CM. AF-03/2O2/I (M)

FONÍE UN'O COEFICIENÍÊ PAEqO Urrr^FrO TOTAl.

000ffi54 CA'IALETÂ D€ CO''ICRETO S X Ig X 19 CM (CLASSE C. NAR
6136)

SINÀPI UN R§ 2.Cú RS 10.6a

00004491 PONTALÊÍE'7,5 X 7,5'CM EM PINUS, MISÍA OU EOUIVAIENTE
DA REGIAO - ARUTA

SINAPI M 0,20300000

00006193 TAAUA NÀO APARELHADA 2,5 X 20' CM, €M
MACARANDUBÀ/MASSARÂNOUBA. ANGELIM OU EOUIVALENÍE
DA REGIAO . BRUTA

SINAPI M 0,16920000 RS 18.71 R$ 3,16

MÁô .,. írtur lm Frr.ln C.nyrh.noà.6 UNID PiEçO úraÍriRto

88309 PEOREIRO COU ENCARGOS COMPLEMENTARES SINÁPI H 0 15ao00m R$ 27.79 RS439

4831€ SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENIÂRÉS SINAPI H 0.07s00000 RS 22,95 RS 1,A1

ÍOÍ ! Mao do Obrâ cú.r E.dgG
CdÍpld'd'u'§.

Ri 6,20

COEFICIÉNÍE PiEçO UtÍr^RtO

47294 ARGAMÂSSÂ TRAÇO 1:2:9 {ÉM VOLUME DE CIMENTO, CÀL E

AREIA MÉOIA ÚMOA) PARA EMEOçO/MASSA
úNrctuAssENÍAMENTo DE ALVÊNAR|A DE vEoaÇÀo,
PREPARO MECÀNICO COM BÉTONEIM 6M L, AF 08/2019

SINAPI M3 0.00130000 RS 0,9S

-42802 CORTE E DOBRÂ DE AÇO CA.$, DIÂMEIRO DE 8.0 MM
AF_Wmz

SINAPI XG 0 79000000

89995 GRÂUTEAMENÍO DE CINÍA SUPERIOR OU DE VERGA ÉM
ALVENÂRIA ESÍRUÍURAL, AF-09/2021

SINAPI M3 0.011000m R$ 1329,31 R$ 14,62

45,70

3.í.,a. 93187 VERGÁ MOLDAOA lN LoCO EM CONCRETO, ESPESSURÀ DE'20'Crr. AF-0312024 (M)

ut{to COEFICIENIE PREçO UNÍ'AilO TOÍAL

00002692 DESMOLDANTE PROTETOR PARÂ FORMAS DE MADEIRA, DE

BASE OLEOSA EMULSIONAOA EM AGUÂ
SiNAPI L 0 01000000 R$ 7,86 RS 0,07

00039017 ÊSPÁCADOR / OISÍANCIADOR CIRCUTÁR COI,I EI.{ÍRADA
LATERÂI, ÊM PLASTICO, PARA VERGALHAO '42 A 12,5' MM,

COBRIT,IEI.ITO 20 MM

SINAPI UN 6.00000000 Rg 0.22 R5 1,32

00004491 PONTALETE '7,5 X 7.5' CM EM PINUS, MISTA OU EOUIVA].ENTE
DA REGIAO . ARUTA

SINAPI 0.20300000 RS 10,98 R$ 2.22

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

R$ 766.11



RELATÓRp ANALíICO - GOMPOSTçOES DE CUSTOS
REFORMA E AXPUÂÇÀO OÂ ESCOLA ênOfESSORA ÍARr^ R TMUND
SIfVÂ OfIVEIRÂ - JÂPIÍ Bt{ : 30.28*

DESCRTÇÁO: REFORM E ÀrPLAÇlO OE UM ESCOI-^ NA COi/iJN|OADE J Plll l{O
Mt NlctPro DE vts€u/ PA

VILÂJAPIM-VÉ.PA
a.

UPA
cLrENrÊ PÉ,êituE Monripa, d. vôêr 76IL

iIà I

Rtt 3,61

t ao (h Oür dn EncslG CúÉô&iac FOlrTE uNto COEFICIENTE PAEçO Ur,rÍIÁRrO TOTÁl-

PEDREIRO COM ENCÀRGOS COMPLEMI NÍÀRES 0.61200000 RS 27.79 RS 17.00

88316 SERVENTE COM ENCÂRGOS COMPLEMÊNÍARES SINAPI H 0 30600000 R$ 22,95 Rg 7.02

TOTAL Lão & Ob.e @m EncâlgÉ.
Cornpbmstare3l

Rl2a,02

FONTE UMO COEFICIENÍE PREçO UIIÍIAFJO TOTAL

94964 CONCRETO FCK = mMPÀ TRAçO 112,7:3 (ÉM MASSÂ SECA oE
crMENÍO/ ÂRE|A MÉD|L/ BR|TÂ í) - pRÊpARo MECÀNICO COM
BETONEIRA 4OO L, ÂF 0í2021

SINAPI M3 0 04300000 RS 692.25 R$ 29.76

CORTE Ê DOBRA DE AçO CA.sO, DÀMETRO DE 8.0 MM
a§_útmZ

SINÀPI KG 0.79000000 R$ 9,92 R$ 7,83

FÂBRICAçÁO DE FÔRMA
SERRADÀE=25MM,

PÂRA VIGAS. COM MÂDEIRA
AF_(xymm

SINAPI M2 0.Í 1400000

RS57.35

92802

)2270

84,98

3.1.5. í05023 VERGA iaOLOÂDA tN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURA OE.15. CM. ÂF-q3I2O,/ ltl
?REço U.ÍrÁFlO

00002692 DESMOLOANTE PROTETOR PÂRA FORi,iAS D€ MÂDEIRA, OE
AASE OLEOSA EMULSIOMDÀ EM AGUA

SINAPI L 0.00900000 RS 7,86 RS 0,07

00039017 ESPACÀOOR / OISTANCIADOR CIRCULÂR COT,I ENTRADA
LATERÂT, EM PLASTICO, PARA VERGALHAO '4,2 A 12,Í MM,
coSRtME TO 20 MM

SiNAPÍ UN 6.00000000 RS 0,22 Rg 1,32

00004491 PONTAETE ?,5 X 7,5'CM EM PINUS, MISTA OU ÊOUIVÂLENTÊ
DÂ REGIAO BRU.TÂ

SINÂPI 0 20300000 RS 10.98 RS 2.22

F§ 361

tLo & Ot c.rn ElB!É Csúbrdt r.r FONTE Ullto COEFIClENT€ PREçO Ul{nlik
PEDRÊIRO COi,i ENCARGOS COMPLEMENÍARES SINêPI !-l

SERVENTE COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0 25100000 R$ 22.95 RS 5.76

TOTAL Máo.16 Ob.ã cm Ê,BsE
Co.rdHBr.6

Rt 19.6A

88309

88316

uNto COEFICIENÍÉ PREçO UXÍ^RIO
94964 CONCRETO FCK = 2OMPA. TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE

CTMENTO/ ÂRE|A MÊDtÀ SR|TÂ 1) - PREPARO MECÀN|CO COM
EETONEIRA 4OO L. AF 0'2021

SINAPI M3 0.03200000 RS 692.25 Rl22 15

cof,rE E DoERA OE AÇO CA-$. DÀM€ÍRO DE 8,0 MM
AF ú1M2,

KG 0.79000000 R5 9,32

92270 FAARICAÇÃO DE
SERRADA E = 25 MM,

PARA VIGAS COM MAI)FIRA
AF @tmm

0 10400000 RS 173,36 RS ía02

11,29

,1.1 . 071 361 Esúuturâ ,notáIcâ C cobortur. . 2 águ.6.vâo 20m (ÍIf)

COEFICIENÍÊ FiEçO UXtÍlilO
D0)414 PerÍl açp eslruluÍâl em 'U' Materiât SEDOP k9 15,13000m0 R$ 8.62 RS 130 42

D@482 Solda bpo ct€-ic€ndenl€ chenÍráda châpe/perlíUfuDo aço convoísor
dio36l Mabriâl

SEDOP 0.15130000 RS 193.79 R§ 29,32

Rl 15-o 74

ro,,'E 
_-l



EU PAs

RELATORTO ANAL|T|CO - COMPOSIÇOES DE CUSTOS
REFORMA E AI,tLl^çÀO D ESCOLA PROFESSOFÂ Mr.Rl^ R ]ÍONDA
stlva o-ívEtRÀ - J Pn EIl: 3o.2at

rtrrtoEscRrÇÀo REFOR É ArPL|^çIO DE UirA ESCpL,^ N COi|IJN|OÂDE J pnr NO
MUNICIPIO D€ VISEU/ PA

VIfÂ JAPIM . \T*&.PA

CLIENÍE PEÍêiir6 Muntjpôl dê Visu

raao d. ouâ .ôm E.'..r96 CsÍpbM{a.!6 FONÍE UNID COEFIC|ETTÊ mÊço ulrrÍÁÀltl

280009 AUXILIAR DE
COMPLEMENÍARES

SERRALHEIRO COI.I ENCARGOS SEOOP h 1.70000000 RS 22,1'l RS 38,60

280025 SÊRRALHEIRO COU ENCARGOS COMPLEMENTARES SEOOP 2.00000000 Rô 55,24

TOI L rlEo & Ob(" ce Eir:rlE
C@pbmnt l!§

Rt93.8,r

253,58

1.2. o7'1197 cobÉ,út m -Tolha tormoacústica o=30mm chapa filme com bolamsnto pollisocianurato (PlR) (m1

PREçO UllÍÍÁilo
Ac6sôítrs dê fixeção (iâtha râríÍloacusüc5) Matâíiát SEDOP CJ 1,000000m R§ 52,47 Rl s2.47

Massâ de vedaçáo Matend SEDOP kg 0.010000m RS 17,73 R§ 0,17

Dm415 ciapa flme com isolemêntoTelha têmloacliíicâ e=3omm
polrEociânurâlo (PlR) Máeflar

SEOOP 1.000000m R$ 116,05 RS 116.05

R! 16a.63

E@ IEEI
Dm416

rêo .b O!.á cún Eic.tga Coíptaru*..€i uxto COEFICIEXTÊ PQEçO t Mt^RÉ
zAlN2b SERVENIE COM ENCARGO§ COMPLEMbNIARES 0.22000000 Rs 22.t7 R5 5,Ol)

280'128 ÍELHADISTA COM ÊNCARGOS CO},lPTEMENÍARES SEDOP 0 2200mm R$27,40 R§ 6,02

ÍOÍAL Máo dá Otra ccrn En átlo3
cqníll*ngtbÉ

R311.02

179,71

5.í.1. 090065 Esquadria mad. o=3cm c/ calr. aduola e allzar (m,)

FOI{TE PREçO UllÍIÁR|O

Ali2aÍ em madêira de l€a Matêdât SEDOP 6,00000000 R3 15.59 R$ 93.54

D@096 caxrlio em madêíía dê Iêl Matênal SEDOP 0.60000000 Rs 180.00 R$ 10E,00

Esquaalíiâ d6 íÉdeira mac*;â MsEnât SEDOP I.OOOOOOm R$ 263,02 RS 263.02

Rl4{,í.56

EIIE@ @@
Dm094

Máo d.t)t€c6 EGrsor co.IDl..nÚt'l'! FO!E coFtrcr€|lTE FAEçO UMIÁFrí],

280002 AJUOÂNTE DE CARPINIEIRO
COTTPLEMENTÂRES

COM ENCARGOS SEOOP 1200000m R$ 22.53 RS 27,03

280013 CARPINTEIRO COM ENCAR605 COÀ,iPLEMENTARES SEDOP h 3,20000000 RS 27.46 R$ 87.87

2AtÃ23 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES h 0.30000000

1OÍÀr Mâo d. Oü.a (M Ema!6
CdrpL.neibÍ!.

R!123.2,1

587,E0

5.2.í. 09í5í2 Esquadria do coíer om vidro telrlperado do 8mín (m,)

FONÍE UNlD COEFrclE$ÍE PÂECO UNÍIÁRIO

Dm473 FêíÍâgEns pdra êsquâdíâ de co.Ísr Mat6íiât SEDOP CJ 1 00000Ô00 RS 211.12 R7 2 t4.72

vlóío leíhp€Íado úrcolor €=amm Mateíial §EDOP 1 .(.r50uo000 R§ 43ô.14

Rls 67,t,76

raâo d. Ot â .oíÍ EM.96 Cd|PbiÍâríffi FO*ÍE rrNlo coEFrctEtÍÍE PiEçO Ua{rÍ^Âlo

J@OO2

Rs 'nio.04



RELATÓRD ANALiTTCO - COMPOSTçOES DE CUSTOS
R€FORM É AMPLTÂÇÁO OA ÉSCO|-A PROFE§SOR^ MAÂr^ RATMUNO
sttvA ot-Í!€rRÂ JtPrM t S. tléi azga%BOI : 30 28%

oEsRrçÁo.

VILA JÀPIM , Vi6fu.PA

CLIENÍE PEtei&6 Muni.ip€l dê Visê!

El'. OE

Rràrl

.. 69

28o0o4 AJUOANTE DE
COMPLEMENTARES

PEOREIRO COM ÉNCARGOS SEDOP h RS 22.75 RS 79.62

280023 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SEDOP h 3.50000000 RS 27.80 R$ 97,30

TOTr,i Máó dê Oú. cú.. Eiú.g,É
CoopbtEí8B:

R3 176,92

85 r,68

5.2.2. 09r5í6 Esquâdrlâ basculante om vidío têÍíp€redo dê 8mm (íÍi)

FO ÍE UNID CÔEFICIENÍE FRÉçO UNTÁRrc TOÍ t
Dm484 Ferrag€ns paÍa asquedria bâsculânte MaterÉl SEDOP CJ 1.00000000 RS 269 59 R$ 269.59

\rrdro lÉrÍp€.âdo fuínê ê= 8mm MetêÍial SEDOP 1.05000000 R§ 528,11 RS 55,1.51Dm291

Mao ê Ob.. .m E 
'.á.!6 

CdÍplêm€r*.... mEço utlrrÁRo

280004 AJUDANTE DÉ
COMPLEMENTARES

PEDREIRO COM ENCARGOS SEDOP h 2.80000000 R$ 22.75 R$ 63.70

VIDRACEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 2 80000000 R$ 27.6a RS 77 50

ÍoÍAr Íá., d. Ot . .s ElB96
CqiIidBúeG:

965,30

FOI{TE UNIO coEFtctEltÍÉ PREçO UXÍAArc

6.1. í10644 RovêstiÍronto Co.âmico PadÍáo Módio - lncl. .eiuntaÍnênto (m,)

TOTAl.

Dmoa0 Argárnassâ 
^O-ll 

Mâ,âíiâl SFÍ)OP r0 4 000000m RS 't 35 RS540

Dmo79 RqunE cimentlcio colori(b d poícelânelo e ceràhic€s MaleÍiat SEDOP kg 0.33000000 R§ 5,59 R9 1.84

400056 Re'r'estimênto Cerâmico Padíào Médio Matêriât SEDOP 1,05000000 R$ 38.30 RS 40 84

Mto d. Ot á êoli Eiêâír6 Complã!çírr!. COEFICIETTE PAEçO UxqÁA|o

2800Gí PEDREIRO COM ENCARGOSAJUDANÍE DE
COMPLEMENTARES

SEDOP h o 12000000 R§ 22.75 R3 2,73

280023 PEDRÊIRO COi.I ENCARGOS COMPLEMENÍARES SEDOP h 0.55000000 RS 27.80 RS 15.29

TOÍA! Máo d6 ObÉ coa EncâÍlG
Cdrd.6.ntaÍ16:

Rt le,c2

66,10

6.2.'l!0763 Reboco com.rgamassa 1:6^dit. Pla3t. (m')

Meo d. oà.E cún EEs!6 lrrTbmsr.B FOTTE PREçO UrrÍÁAto

280004 AJUDÂNTE DE
COMPLEMENÍÀRES

PEDREIRO COM ENCARGOS SEDOP h 0 52000000 R$ 22,75 R$ 11.83

2AOO23 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENIARES SEDOP h 0.67000000 R§ 27.00 R$ 18,62

ÍOTAL iaào d. Oà.. d! E.E!6
cepLíMtáÉr

R930,45

FOXTE UNIO COEFICIEI'TE Pi€ço uNíÍ^Rlo

À.gaínassa .b cimênio,aíêie ê edit, plâst. 1:6 SEDOP 0.03000000 R$ 562.01 P§ 16.86

I REFoRMA E aMpL raÇÀo oE IJMÁ Escot-^ NA CoMUNTDADE JAprM No
lMUN|oFo D€ vrsÉu/ PA

3.5ooooooo 

I

I

280030

I r rozer

k



RELATORTO ANAL|TTCO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
REFORIVIÂ E AIPL|ÂÇÀO DA ESCOLÁ PROFESSOR^ MAÂIA RAII/üJI{OA
slfvÂ dÍr/E,R ,J PíM BIt : 30.28!t L,§....?-<q4*

o€scRrÇÀo, REFORMA E Àr?ft çÂO OE UMAESCCÍá NÂCOMUNTD DEJ PtM NO
MUNICIPIO D€ VIS€U/PA

vrtÀ JAPIM - v66!PÀ

CTIENTE PrêG ürô Munripal do vis@ 01sL

Rrbílc

17,31

7.1. 1301{9 Lâiota ceramica - inciuindo ÍojuÍrtameflto (Pãdrão }ródio} (m:)

UNIO COEFICIENÍÉ FRÉçO UNITARIO TO'AI

om080 AÍgarnãss€ ÂC-ll MâtoÍial SEOOP kg 5 00000000 RS 1,35 RS 6,75

Lâbte cêÉmiêâ - {Pâd.ão Módio) Mâtêdel 1.C50000cc

D00079 Rgunte cimenllcio coloíicb d poÍcelanato e cêrâmic€s Matsrhl SEOOP kg 0.34000000 R$ 5,59 R$ 1.90

R!50.5,1

Lao.b 0à6 cm Ene.!6 Comgl!íÍ€nt É t Nto COEFICIENTE PREçO Ui(TÁRp TOr t
AJUOAIJTE OE
COMPLEMENTÂRES

PEOREIRO COM ENCARCO§ SEOCP h 0.250000cc RS 22.75

280023 PÊDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRES SEOOP h 0.65000000 Rg 27.80 R$ 18.07

ÍOÍAL Máo & OtÉ ú ErE{gc
cdDp§n€rrtáÍê§l

Rt 23.75

71,29

7.2. 120164 nodape c€ramico h=8cm (m)

FOIITE COEFICIEITÍE PiEçO Utr^ÂJo

Dm080 AÍgamassâ ACll Maleíiâl SEOOP kg 0.500000m RS 1.35 R!0.67

D00079 Rejunle cimenllcio coloíiib p/ porcêlanâto e ceaâmlcas MâteÍial SEDOP kg 0.10000000

A00007 Rodâpê cêrâmico h=8cm MatêÍÉl SÊDOP 1.10000000 R$ 11,5a R$ 12,73

R! 13,95

iElo & Ob.a dr ÉÉAo. ComphmúlÂ$. FOTITE I,'NIO COEFICIENTE
'REçO 

UNlTÁRlo ÍOÍAL

PEDREIRO COU ÊNCARGÔS COMPLEMENTARES SEDOP 0.300000m R$ 27 ,AO R$ 8.34

SERVENTE COM ENCÁRGOS COMPLEMENTARES SEDOP h o 20000000 R$ 22.75 RS 4.55

lOÍAf Máo dê O!€ cm EreG
Coínd.ín6ntâG:

Rl12,a9

280023

280026

26,U

7.3. Í30íí0 Câftadâ rBgula.iadora no traço l:/í (m.)

FONTE UNIO COEFICIENTE PRÉçO UNÍÍARIO

Âreiá LlaterÉl SEDCP 0.0366000c R5120.0C R9 4,39

J00003 CiíYEnto Matêriâl SEDOP SC 0.31000000 R§ 55,00 R§ 17,05

Rrl21,,r.r

Uao (b Obr dt E.r:r!o. CqnpbtBrb6 ullto COEFIClÊr{IE FR€ç' I'NíÍÁRIO

2AOA23 PEDREIRO COM ENCÂR6OS COMPLEMENTARES SEDOP h 0 25000000 R5 27,80 R§ 6,95

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 0 60000000 R$ 22,75 R§ 13,65

1oÍÀl Máo r!,r Oàrá c.n ErcaSc
Cúphndi.É:

Pt 2!! 64

v^t-oP:l

280026

k



RELATORTO ANALíT|CO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
R€FORMA E AIFI|I€AO OA ESCOLA PflOFESSORA MAÂIA RÀt,i,NDA
SILVA CI.NEIRA . JAFIM EDI : 3o.2ar6

DESCRiÇÁO: REFORTA E AirPtIAçÀO OE UMA ESco! NÂ COi/|I.NIDADE JÂP|M No
MUNICIFO OE VIS€I,, PA

VIL JAPIM - vÉd+A

CLIENÍE Pndê'úra lâr*:pol de vseu 1

OE

íl

1
t{r

Ll-

FONÍE UNtO COEFICIÉNÍE PREçO t XÍr^ÂrO Íot L

P00049 Latex âcílica sêmi bíilho Materiâl SEDOP 0.0800ô000 R$ 193.85 R$ 15.50

P0co28 Liquiro s6{âdor ecriíco Mâlsíial SEDOP Gi 0.0500ôôô0 R345.55 R5227

P00007 Lüa pâra pár€de MãtsrÉl SEDOP 0,50000000 R$ 1,10 R$ 0,55

Massa acíílica MâteÍral SEDOP GL 0,11000000 RS 57,90 R$6,36

Uro d€ Ot â cqn EE !6 CqrpbndúaE FONTE COEFICIENÍE PREçO UI|TIARKI

PINTOR COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 0,70000000 R$ 29,49 R§ 20.64

SERVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMENTARÊS SEDOP lr 0.350000m R5 22.;5

IOTA! Mào & Obra @m Eftg!É
Cmpbínfitarc.:

R! 28 60

2AOO24

5328

E.2. 502298 Pinlura para inl€íorôs, sobrc paredês ou
texluG acíllca brancá ê 02 dsmàos do tinta pvd lstox

totos, com lixamênto, apllcação do 0í dêmâo dê lÍquido solâdoí âqrilico, 01 do.não d6
convenclonal para lntoriorog (m2)

FOTIIE coEFlct=tÍÉ PPEçO UX.'. ÁRO YOÍÂt

s02283 ÀplicâÇáo de 01 demão de lextJE acÍilicâ ORSE n2 L00000000 R$ r4.18 R§ 1418

ORSE m2 RS 15,54 R3 15,54

s022a2 PÍBpám d€ §{p€íflcb coÍn lixaÍn€nto o âpllráçào dê 01 d€máo dê
lhuiro B€lâdoÍ acÍllico

ORSÊ n2 1 0Ôú00000 RS 7.60 R5 7,60

37,r2

'1.1. 170322 QuadÍo dê dblribulção motálico do embuür p/ 24 disiuntoreâ (c/banamento) (un)

FOi'TÊ coEE iclEiiÍÉ PTECO UXTTÁRIO

E00048 Ouadro de disHbuiçtu meüiko d€ eíüulir d 2a disiurnsEs (d
baramento) MateÍiãl

SEDOP 1.00000000 RS 5a0.09 R§ 580.m

R!584,09

Mao do Ob.â cd E@,q6 Comor.,nont 6 FOI{tÉ UNIO PREçO UN''ARO

ELETRICISTA COTI ENCÂRGOS SEDOP 3.C0000000 Rt €0.21

280014 ELETRICISÍA COM ENCARGOS COMPLÉMENTÂRES SEDOP 3.00000000 RS 28.12 R3 arl 36

ÍOTAL Uáo d. Ob.ê.o.n Encá.96
Cd!§rú árÉl

R3153,6i)

733,69

9.'í2 í01946 QUADRo DE HEolÇÂo GÊRAL DE ENERGIa PARÂ í ÍrtÊorDoR DE soBREpoR - FoRNEct ENTo E tNsrALAçÁo. aF_ozl2o2s
(uN)

u'lto coÉÊrcrENT€ PREçO UMr^RrO ÍoÍ t
00011950 BUCHA DE NYLON SEM AgA S6, COM PARAFUSO OE 4.20 X 40

MM EM ACO ZT{CÂOO COi,l ROSCA SOBERBA. CABECA CHATA
E FENOÂ PHILLIPS

SINAPI UN 4,00000000 RS 0.37 R$ 1.48

00039808 CÀXÂ PARA MEDIDOR MO}.]OFASICO, EM POLICARBONATO /
ÍÉRMOPLASTICO. PARA ALOJAR 1 OSJUNÍOR (PADRÂO DA
coNCESSrOa.rARrA LOCAL)

SINAPI UN 1.00000000 R§ 69 06 RS 69,06

E.'1. t5128,t Látêx.crilica 3êma-brilho c./ ma3!. e 3olâdor - intêma e extêma (mr)

POOO22

264426

s02285 Bnlul.a de acâbam€ílo @ín ap[câção dê 02 deígos de tinta Fr'A
lder pârE inbrbíes - coíss convencio'lais , Rêv 03

1,00000000

lluxrrtnR EIE

lcoueleuelnanes

fr



RELATÓR|O ANALíT|CO - COMPOSTÇÔÉS DE CUSTOS
R€FORrr^ É A|IPUAÇÀO O €SCOI PROFESSOR tr Rl RÀtiJt{D
stLv oLlvElfl^ - J P[a
REFORMA E AMPLAÇÁO OE UMÁ ESCOLA N^ COMUNTOÁOE JAPIM NO
MUN|CIPTO OÉ VISÉIJ/ P^

oEscRlÇÀo:

LOCA! VILÂ JAPIM . VÉd-PA

Al,l | 30.24%

CLIENÍE PÉleiúÉ úrrbpd dê vis&

Mào ô Obrâ c.íi €n âr!.6 CcnpbmêntãÍ.s FOTITE UNID COEFICIENYE PiEçO UilÍARlo ÍoÍ L

88247 AUXILIÂR Df
COMPLEMENTÂRES

ELETRICISTÂ COÀT ENCARGOS 0.52171000

88264 ELETRICISTÂ COM EnlCARGOS COMPLEMENÍARES SINAPI 0.521710m RS 28.10 RS 14 66

roÍAL Màô & Oô.r cüi ÉrEdgG
Cdrplündb,8.:

97,60

9.2.1.'171491 Revisáo do ponto do luz (pt)

coÉÊlc|E{TE PRÉçO UXíIAR|o

-0m34
Arnrela dê 1/2'MaleíÉl SEDOP 0.80000000 RS 0.89 RS 0,71

E00033 Eucha de ',/2' Mâterial SEDOP R§ 1,26

E00008 Câbo dê cobÉ 2.5ínm2 -750V MeleÍial SEDOP 3.60000000 RS 2,64 RS 9.50

E0m19 SEDOP 0,4000m00 RS 0,70

E0m12 Elet odulo PVC Riqido de 1 Z Mâleíial SEDOP 1,20000000 RS 3.91 R$ 4.69

E0m20 Fita isohnte M€tenâl SEDOP 0.400000,00 R$ 3,43 RS 
'.37

tllo rls Ob.â coÍn Encárls ColnpbmestãÍ6s FONÍE coEftctEÀrÍ€ PREçO U rÍÁRrO TOTA!

240m7 AUXILIÂR OE

CÔí\TPLEMENTARES
ELETRICISTA COM ENCARGOS SEDOP h 2 00000000 RS 23,04 R$ 46 16

280014 ELETRICISIA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 2.00000000 RS 28.12 RS 56.24

TOTA! Mão dô Ob.. (.o EíÉg6
Cmpbn dáE:

R3102.,{6

12t,it

.2. 170701 Ponto ds ÍoÍça (tubul., 6açâo e disjuntor) acima de 200W (pt)

FOt{ÍE UNID PiEçO t |.lÍÍÁFto

4 00000000 RS363 R§ 14 52SEDOPE00002 Bucfiâ e ârtu€l€ do 1'€luminio MateÍiãl

RS 6,26 RS 56.34SEDOP s 000000mE00006 Cábo de côbre 6.0 mm2 - 750V MâleÍiâl

R§ 48,07SEDOP 1 00000000 RS 48.07E0m87 OisjuntoÍ 3P-304 Mâlerial

3.00000000 R$ 7,65 R$22.95SEDOP800015 ElêtÍodulo t)lr'c REiro de 1' Maleriâl

Máo rb obl! dt EÍrcagÉ Co.ioLn.r!ü É FO|lÍE ullro COEFICIENÍE PRÉçO UX'ÍÁi'O TOÍÀr

280005 É§IUDANÍÉ ESPECIAL|ZAOO
CO'JPLEMENTARES

COI/I ENCARGOS SEOOP 9.00000000 R§ 23.09 RS 207.81

280014 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENIARES SEOOP 9.000000m R§ 28.12 R§ 253.08

ÍOlÀt Máo .r. obr. lm ErcátlG
c.oúPbmónlâB:

502.77

9.2.3. 171523 Tomada 2P+T 204 (s/Íiaçao) (un)

FONTE UNID coÊFtctEltÍE PF!çO UXÍÁÀO

E00768 Íomada 2PlT 204 {s/fiâçâo) Maleíâl SEDOP 1,00000000 RS 1022 R$ 10.22

OE

H

VALOR:l

Câxâ Íle deíúâçÉo 4'x21PlásÍca Malêíiâl RS 1.77



RELATÓR|O ANALíT|CO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS
REFORMA E AnPtl^ÇÀO DA ESCOT^ PÊOFESSOR MAR! Mll,]M}A
SILVA O(NEIRÀ. JÀPIU

BDI : 30.28%
o€scRrÇÀô REEORiTIA E ArPlI çÁO DE UMÂ ESCOT NÂCOMi)NTOADE XptU NO

MUNICIáO OÊ V|SEU/ PA

VILÂ JAPIM - \16&+

CIIENTE PcbilJÉ lvtri.jpál (,€ V§&

Eoo

1 3I

Rr3 10,22

nao d. Ob.. d' Enc.Aó. C6gbmor!r...s FO ÍE utüo coÊFtctÊr{IE PREçO UiIIÍÁRK' ÍoÍat-
AUXILIÂR Df
COMPLEMENTARES

ILETRICISTA COI.i CNCARGOS SfOOP h 0.37000000

280014 ELETRICISÍÁ COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEOOP h 0.37000000 R$ 28.12 RS 10 40

tolaL Mâo dê oúa dn Encâr!ôê
@ínC.mdr!l!.l

29.15

9.3,1. C,I798 LUMINARIA DE SOBREPOR CO[ll CORPO EM CHAPA OE AçO TRATADA E PINTAOA NA COR BRANCA. RÊFLETOR C/ACABAMENTO ESPECULAR DÊ ALÍO
'x16W FP OO CJ. 33W E FATOR DE

BRILHO, Pi
POTÊNCIA

DUAS úMPAOAS
(UN)

FLUORESCENÍES TUBULARES I8 DE ,I6W, REATOR ELETRONICO
0,98, COMPLETÂ

FONTE UNIO COEFICIENTE PiEçO utrlÁRio TOt t
t9113 LI,N.IINÁRIA DE SOAREPOR coÀ' CORPO EM CHÂPA DE AÇO

ÍMTADA E PINÍADA NA COR BRANCA, REFLETOR Cl/
ACASAMENTO ESPECULAR O€ ÂLTO BRILI|o, C/ DUAS
LÃMPADAS FLUoRÉscENÍEs TUBULÂRES Í8 DE 16w.
REATOR EI.ETRÔNICO P/2X!6W, FP DO CJ, 33W E FÁTOR DE
POTÊNCIA 0,9A, COI'PLETA

SEINFRA UN 1,00000000 RS 78,28 R3 78,28

FON?E Pirço urüÂlt o Íêr,^!
too42 AJUDANTE OE ELETRICISTÂ SEINFRA H R$ 1S,30 R§ 28.95
12312 ELETRICISTA SEINFRA H 1.50000000 R§ 24,42 R§ 36.63

Rl65 58

í43,86

003a193

REÂTOR97605.2. LUi,lI ÂRANDELÂ TIPO DELUA, LEOLAI'PÂDASÔBREPOR, 6 M FoRti iâE NTOINST AFALAçÃo.
-09t2021

(UN

eoEEtçtEraÍE rR€ço uxÍiÀRlo ÍotÂ!
LAI.IPADA LED 6 W AÍVOLÍ ORÂNCA FORMATO TRADICIONAL
(BÂSE E27)

SINAPI UN 1.00000000 R$ 6,78 R$6,78

0003a769 LUMINÂRIA ARANDELA TIPO MÊIÂ.LUA COM VIORO FOSCO'30
X 15'CM, PARA 1 LAMPADA, AÂSE 827, POÍENCIA T.IAXIMA
40/60 w (NAO tNCLUt LÂMP

SINAPI UN 1.00000000 R$ 65.27 R§ 65,27

Rt 72,05

Llo (b Ob.à drn Enêr!ôa Cmrt ín§nt Ís! FOr{lE UNIO COEFICIENTE PÀEÇO UXÍÍÁFjO ÍoÍÂL
44247 AUXILIAR DE

COT,iPLÊMENTARÊS
ELETRICISÍA COÀI ENCARGOS SINAPI lt 0.11381250 R$ 23,77 R$ 2.84

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,38340000 R$ 28.10

ÍOÍÀf Mâo dê OüB om ErEslG
C6rlrn«i.6:

Rr r3.6r

E5.66

9.3.3. 1709ÍB LúmlíáÍia tipo aràndela. casco ds taÍteruga (un)

E00600 Luminádâ lipo ârsndeta- casco d6 tâÍteÍWa Matârial SEDOP 1,000000m R$ 40.00 R5 40.00

EEEIE@
li&o dr Cr! acüí Eltc ryÉ C.írpt nd{â.s T,r- mEçc uitÍrÁEc Ío: L

1.50000000

1



RELATÓR|O ANALíT|CO - COMPOSTçOES OE CUSTOS
REFORMA E AIPLIAçÀO DA ESCOLA PROFE§§ORA MAÂIA RAITIIJIIIOA
sttvÂ dtvEtRÂ - lÂPrM

BDI i 30,24%
OESCRIÇÁO: REFORU E ArFLl^ÇÃO OE UMA ESCOL  NA COMUNTOÁDE J PlM NO

MrrNrclPro ÍrE vrsÊu, PA

t-ocA! !'lLA JAPrM . \r6&-PA

CLIENÍT Hêtura !itÍ!dp6l dc \.Ge
LI

DE

Rrb

AUXILIAR DE
COi,iPTEMENÍARES

ELETRICISTA COI,i ENCARGOS SEDOP h 0 75000000 Rr 23.08 RS 17.31

280014 ELEÍRICISÍA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEOOP h 1.50000000 RS 28.12 R$ 42,18

TOTAI Mâo d. 01Íâ coÍ' EÍxárgoâ
Cmpbmú(a6:

R3 50,4â

98,?i9

í0.í.í. 230262 Ponto p/ar condlcionâdo(tubul.,cj.airstop e Íiaçao) (pt)

FOIITÉ ut{to COÉFICIENÍÉ PREçO Ur.ÍrÁRlo

E00035 tuíuêlâ de 3/4' Máierial SEDOP 4.00000000 R§ 0,97 R$ 3.88

Bucna dê 3/4' Márêdâl SEDOP 4 000000m R$ 1.76 Rt704

Cào de coàre 4 0 mm2 - 75OV Mãtenal SEDOP 12.00000000 R$ 4,37 R3 52,44

E00030 Cdliunlo âÍíop sJ dquntor Maleíial SEOOP 1.000mooo RS 8.r4 RS8.14

E0m81 Disiunto. 2P - 6 a 32A - PÀORÂO OrN MaEnd SEDOP 1.00000000 RS 33,68 R§ 33,68

f0m13 Elâtoduto PVC Rlgi{ro de 34' Mâteíiat SfOOP 3.0co00000 R$ 6,62 R$ 19,86

E0íxn4

rêo d. Oàrô cr.n E.t âl!6 CdrDk n.ntrí!! UNIO COEFICIENÍE PREçO Ul{ÍÍ^RtO

280005 AJUDANTE ESPECIALIZADO
COiIPLEMENTARES

COM ENCARGOS SEDOP h 9.00000000 R§ 23.09 R5 207,81

28C014 SEDOP 0,ccc000c0

TOIA! Mltô óá Ob.ã m Êtc€,!d
Cmdomdt 6:

585,93

10.12. 23í085 Ponlo dê 9ás p/ split ato 30.000 BÍU's i3m) (ft)

UNID COEFICIENTE PREçO UiIÍ^R O

Cabo 'PF 4r.5mm Mâloriâl SEDOP 3.50000000 R§ 13.74 R§ 48.09

SEDOF 3.500O00'lO R$ 25.01 RS 87 53

EOO72A Tubo de cobrô cl€ 5/8' Marenal SEDOP 3.50000000 R§ 38.02 R$ 't33.07

Hm373 Tubo d€ poli€tilêno 3/8' Mâtêíiál SEDOP 3 50000000 RS 2,72 RS S,52

H00-?74 Tubo de polielileno 56' Malerial SEDOP -1.50000000 R§461 RS 16,1:

Rl29r,3{

EOA726

Elft727

!lá0.16 Oà.Ê .a Enc.r96 CcrpLínülalt§ FOt{tE UNIO coÊFtcrÉNÍE PAEçO U{rÍ^RrO TOTAl.

2ô0007 ÀUXILIAR DE
COMPLEMENTARES

ELEÍRICISTA COM ENCARGOS SEDOP l, 3,00000000 R$ 23.08

2AOO14 ELETRICISTA COM ÊNCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP 2.00000000 RS 2A 12 R$ 56.24

240021 MONTADOR ELEÍROMECÂNICO
COMPLÊMÊNTARES

COM ENCARGOS SEDOP 2.00000000 R§ 25.09 R§ 50.r8

TOÍAI Mâo rb Oúe dn ElBgE
Complàn€ôlâ,á.

Êt 175.66

470,00

'I 0.1 .3. 23'! 084 Ponlo d6 drsno p/ spl it ('t 0m) (pt)

fot{TE UNIO coEFtclE,lÍE PREçO UilÍIÁÂlO TOTAT-

Hm093 Joêlh.rcotov€lo 9Oo êm PVC ' JS - 2sínrÍ-tH Material SEDOP 2 00000000 RS 1.33 R$ 2.66

280007

ELETRICISTA COM ENCÂRGOS COiíIPLEMEN', ARES

Tubo óe cobÍe de 3/8- Malsiel

ft



RELATÓR|O ANALITTCO - COMpOSIçÕES OE CUSTOS
FÊFORn E 

^íPuÂçÀO 
O ESCOT PROFEI§OR MAR| RÀTMUNOA

SILVÁ OLIVEIRÂ . JAPIM 6tuADl: 30.28*
DESCRTÇÁO: REFORMÂ E AMPLIÀçÀO OE UMA ESCOTA NA COMUNIOADE JAPIM NO

MrtllrctPlo DF vrsFU/ pÀ

l-ocat VILA JÀPIM - V*â+PA

C!IÊNÍE Pcbtu.a Mún*rpot dê v§e
75

Rrà a

rLt-
.b
I

Hm373 Tubô dê polietleno 3/8' Materül SÊDOP 12.00000000 Rl32.At

Hm006 Tubo om Fr'c - JS - 25mm (LH) Mâbíial SEDOP 12.00000m0 R$ 8,86 RS 106.32

R,1r1,62

MÂo .b Obi dn EE !r Cdnpb.ná'la.s fotíTE UNIO coÉftcrÊrÍE PFEçO Ui{IAEO

280007 AUXILIAR DE
COMPLEMENTARES

ÉLEÍRICISTÂ COM ENCARGOS SEIJOP h 3.00000000 R$ 23,08 RS69,24

280014 ELETRICISTÀCOM ENCARGOS COMPLEMENTARES SÊDOP h 3,000000m RS 28,12 Rg 84,36

TOTAL Mào d6 Obr. ce Emlrloê
Cqno|oôêntâre!

. 23131í Apa.slho Aar§plit - 2,t.0q, BÍU's - lnvo.ter (un)

coÉ.lc|ENrE ?REçO UNtrÀAlo

E00380 Âpârêlho AiÊSplit 24.000 BTU'S lnvêíteÍ Mabrial SEDOP 1 00000000 Ri 6.05't,12 R$ 6 051.12

1.30900000 RS 137.50 RS 179,98om500 SEOOP kg

Rt 6.231,10

iláo d. Otra .a Etx5S@ CGrlptns'líG FONÍE uhto COEFICIENTE PEEçO UXÍÍ^iiO

280005 AJUDANTE ESPECIALIZADO
COMPLEMENTARES

COM ÊNCARGOS SEDOP h 5,50000000 R5 23.09 R§ 126.99

2AOO21 MONTADOR ELETROMECÀMCO
COii.IPLEMENÍARES

COM ENCÂRGOS SEOOP h 6 50000000 RS 25.0S R$ 163.08

ÍOÍAL Máo ú, 06íâ m ErEr!6
CmDldnala6:

R!290,07

6_t21,i 7

10.3. 231309 Apârêlho AiÍ§plit . 12.000 BÍU's - lnvorleí (un)

UIIID COEFICIENTE PRÉçO UIIÍIÁRIO TOÍ tÊONÍE

RS 2 9A5 44 RS 2 9A5.,t4SEDOP 1 0Ílíní,0mApa.dno air-splí 12.0m BTU'§ lnvêÍiêr Malêrial

R5 179.98SEDOP kg 1.30900000 R$ 137,50Dm500 Caga de gás HFC-R4104 Matêrial

Rt 3165.42

Eô0259

i,l{ & OL. qÍ Ésrià orri,§'sld{ FO iE coEFiciÊffi4 PRECO Uiii-' ÂFlO ÍoiÁ!

280005 AJUDANTE ESPECIALIZADO
COMPLEMENTARES

COM ENCARGOS SEOOP h 4.50000000 R$ 23.09 R$ 103.90

2AOO2'1 MONTADOR ELEÍROMECÀNICO
COITIPLEMENTARÊS

COM ENCARGOS SEDOP h 5.50000000 RS 25.09 R$ r 37.99

TOÍ l Máo d. Ob6 Óm Ercárq6
tuÍdaiút G:

R$ 241a9

3_/rc7,3'l

í0.4.23í30E AoaÍolho Air§plí - 9.000 BTU'9 - lnverter (un)

FOtatE UNID COEFICIENÍÉ PÀEçO UXtt^RtO

E002s7 ApaÍelho ÀÍ-Splí 9.m0 aÍU's lnveísr MálêrÉl SEDOP 1 00000000 RS 2.61A.14 R$ 2 618.14

Dm500 C-ga de gás HFC-R4104 Matênal SEDOP kg 1.30900000 RS't37.50 RS 179.98

Rl2 790,12

Uao ó. Ot a c..n En alo Cdplíndüi.. FONTE IINID COEFICIENTE PiEçO I'NÍARIO

29522

I 
Crg€ dê 9ás HFC'R4l OA MEt€íist

ry



RELATÓR|O ANALÍT|CO - COMPOSTçOES DE CUSTOS
REFORia É AraPllAÇÀO O ESCOTÁ PROFESSORÂ MARTA RAIÀJi|OA
stlvÂ oLtvEtR 'J PtM

oEscRrç.Ão:

VILA JAPIM - Vi§*PA

CTIENTE Peíêiru.a Múxip.l dê vÉe

bR

76FLT

BDI r 30.28%

280005 AJUDANTE ESPECIÁIIZADO
COT,IPLEMENTÂRES

coM ENCARGOS SEDOP h 4.00000000 RS 23.09 R§ 92.36

280021 MONTÂDOR ELETROMECÀNICO
COMPLEMENÍARES

COM ENCARGOS SÊDOP h R$ 25.09 RS 125.45

TOTÂL Máo d. ObE @m E,glc
cdnÊ..n€ôtâ6

Rt217,81

3.015.93

'lí.í.1. 1E08,14 Revisâo de ponto do águ. (pt)

PREçO UXÍr^irO

180299 Ponto de água (ind. n bos e conêxoês) SEDOP pt 0,30000000 RS 436,56 RS 130.96

Rt 130,96

@E@

130,96

11.2.'1. í80&t5 Revisão de ponto de êsgoto (É)

tor{rE

180214 Ponto d€ 6sga{o (ind. t bos, coÍl€r€s.cl, ê aàlos) SEDOP pi 0.40000000 RS 482.16 R! 192.86

Rl 192,êô

EEI:

FONTE UNIO coEFtcrÉxÍE FREçO UflnÀ&O 'roÍat
Dm275 Budlâ / pârâtuso {rÉdio)MareÍjal SEDOP 2.00000000 RS 1.45 RS 2,90

Dm419 Êxtinto. de incêndao ABC - 6K9 MâteÍiel SEDOP 1.00000000 R§ 200.00 RS 200,00

taáo (b O!.. cdn Ê'a!ô Cdlpbar.,t UI{ID COEFICI€NÍE PiEçO Ul{ÍÍ^A,o ÍOÍAL
280004 PEDREIRO COM ENCARGOSAJUOANTE OE

COTIPLEMENTÂRES
SEDOP h 0 4000000a1 RS 22.75 R$ 9,10

24ffi23 PEDREIRO COtí ENCARGOS COMPLÊMENTÂRES SEDOP h 0,40000000 R§ 27.80 Rt 11.12

IOTÂ! irJo rb Oàrá .fi E râ!6
Cqnphn .t rÉi

Frt 2022

13.í. 190609 Baciâ lifonada c,/cx. doscaÍga acoplada c/ âssônto (un)

FOfaÍE UNID COEFICIENÍÉ PiEçO UX|^&O ioÍaf
H@O22 Ass€nio plastco Matênat SÉDOP I.OOOOOOm R$ 52.40 R3 52,40

Hm263 Baciâ síonada c./ cr. (,6scarga acopl6dá MatêÍiat SEOOP 1.00000000 R$ 409,50 R$ 409,50

Hmo23 Aors8 daslica (vasô sanitaíio) Maisíial SEDOP I.0c0a,01lül Rô g,4I

Dmo02 Mâssa de vedaçâo Mâtená SEOOP k9 1.00000000 R$ 17,73 Rí 17,73

Pamfuso nhuelaclo psrâ loucõ sâoitsías Mateíial SEDOP R$ 9,40 RS 18,80

Reiunle cimêínbio coloíÍto d poÍcÉhnâlo e cÊrâmicas t/btsíbt SEDOP 0.090000í'0 RS 5.59 R9 0,50

Rl5@,3,r

IREFoRÍ E AMPthçÁo oE uÍaEscot^ NÂ corÂJNrD^oE J prM No
IMUNICIPIO OC VISEU/ PA

5,000000m 

I

12.í. 201507 E(intor do incêndio ABC - 6Kg (un)

Rô 3.41

omo79

H@42 - rpooooo0ol



RELATÓRP ANALíNCO . COMPOSIÇÕES DE CUSTOS
REFORTa E ArPLr ÇÀO t A ESCO!Â PROFESSORA tlÂRrA Ír lr/iriroA
SILVÂ OINEIRA ' JÁPIII

oEscRrÇÀo: REFORTT E AMPLAçÃO DE UMA ESCOT NÁCOtvtt N|DAOE J P|UNO
Ít NrctPlo o€ vrsÉú Ê

VILAJÂP|M - vÉd+A

UPA

'a.
CLIENTE Préêihrà llâsaipd .b vBd

r l br)üa

:t 71
F L I

ôDl | 30,24%

tLo tlo Oúo en ÊMí96 CqriphnEí dB FOiÍTE UNID coÊFtctE rgTE PRÉçO UNIÍÁRIO

280008 AUXILIAFI OE EiTCANAOOR OTJ SOT,IBEIRO HIORÂULICO COM
ENCARGOS COMPLEMENÍARES

SEDOP h 3 000000m RS 22.15 R$ 66,45

230i11ô ENCANADOR OU BOTTBEIRO HIDRÁULICO COM ENCARGGS
CO[,IPLEi'ENTARES

SEDOP :i ínooôofi] RS 27,09 R3 31.27

ÍOÍAl Mao d. OOí. co.r E lc gG
C@p5trÊr.ltê:

13_2. 95472 VASO SAr{rTARrO STFONADO CONVENCTONAL PARA PCO SEM FURO FRONÍAL COM LOUÇÂ ARANCA SEB ASSENÍO, TNCLUSO
CONJUNTO DE LIGAçÃO PÀRA BACIA SAN|TÁRIA AJUSTÁVEL . FORNECIMENTO E INSTALAçÂO. AF-01/2020 {UN)

)006142

PRÉçO UNÍÍARIOut{to COEFICIEI{TE

SINAPI UN 1 00000000 R§ 9.08 R5 9.08CONJUNTO D€ LIGACÀO ÂJUSTÀVEL, PÀRÁ VASO / BACIA
SÂAIITÂRIA, EI.l PLASTICO BRANCO, COM TUAO. CANOPLA E
ESPUDE

95471 V''SO SANITARIO SIFONADO COTIVENCIONAL PARA PCO SÊM
FURO FRONTAL COM LOUÇA SRANCA S€M ASSENTO .
FORNECTMENTO E |NSÍALAÇÂO. AF_01/m20

SINAPI UN 1.00000000 R$ 940.90 R$ 940.90

Rl9&.SO

949,98

13.3. 190232 Lavao.io do louça s/col.c/tom.,sifao ô valv. (un)

FONÍE UNIO COEFICIENTE rRÉço uxÍÍ^Àrc

Hm055 Fiia dâ vêdacâo Matêíiâl SEDOP 0 84000000 RS 0.29 RS 0,24

Hm052 Lârátoíio d€ ioocâ v(Í)l,nâ hraíÉo (nÉdio) l,tàtcÍiãl sÊooP 1 00000000 Ri 108.59 Ri 10a.59

Hm042 Pa6fuso nrquelaclo paÍa loucã sanitariâs MâterÉl SEDOP 2.00000000 R$ 9.40 R$ 18.80

Síao melalim de 1 12 " MalsÍial SEDOP 1.00000000 R$ 473.95 RS 473.95

Tomeirâ ,Íielefca p/ lâvatôík, áa 1 /2. Materiâl SEDOP 1.00000ÍJm R§ 99.93 FS 99 93

Hm028 Vâk. p/ lâval. d = Í' - cromâda Mabrisl SEDOP 1 00000000 RS 75.60 R3 75 60

437n.11

Hm032

Hm056

MàôÉOn cd. Er'câ,!d Cô.r?bnarftr FOiiTE c9EFrêrÉitTÉ aREçO UNiíÁÀO

280008 AUXILIAR D€ ENCANADOR OU BOIi.ISEIRO HIORAULICO COM
EI.EÂRGOS COMPLEMENÍARES

SEDOP 2.75000000 RS 22,15 R3 60,91

280016 ENCANADOR OU AOMBEIRO HIDRAULICO COM ENCARGOS
COIIPLEM€MTARES

SEDOP h 2 75000000 R§ 27.09 R$ 74.49

ÍoTÀL Máo d. Oúa cqn En .Ígc
Csd.m..úôÉ:

912,5't

13.4.'190«X Lâvató.io de louça sl coluna (incl. tom.sifão ê válvula )-PCO (un)

ut{to COEfTlE{IE êr€ço ur, r^Rro

Hm055 Fila de vedacao Malenal SÊDOP 1.20000000 R$ 0,29 R5 0,34

Hm393 LavalóÍio PCO s/ colunâ MatôÍial SEDOP 1.00000000 RS 545.82 RS 5,15.82

Hm042 Pardtuso n,quêlâdo para louc6s saníáÍiâs Mâlêriâl SEOOP 2 00000000 RS 9.40 RS 18.80

H0032 Síeo Írêtehco d€ 1 12 ' Mâtenâl SEÍ)OP 1.00000000 R5 473,95 RS 2t73.95



RELATÓR|O ANALíflCO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
RÊFORMÂ É AlrPu Çilo OA ESCOL PROFESSORÂ MARTA RATMTJ||OA
stlvÁ ot-ír€tR^ - JÀP[, r§BOI | 30.28%

DESCRTÇÁô REFORMÁ E AMPLIAçÁO DIE UMA ESCOLA NA COMUNIOAOE JAPIM NO
MlrNrclPro ÍE vrsErJ/ P^

tocar vlLA JlplM , Vrs*PA,.
U,PA

CLIEMIE: PÉi.ituE Munidpôl & YBeú

oo€

7B

lrà

FLg

Hmo:,6 Tomoira mctâ[câ C lavatoíjo (b 1/2' Mataíiat SEDOP 1.00000000 RS 99.93 RS 99.93

Hm028 Vãlv. p/ lâval. d = 1'-cÍDÍnâda MelêriÉtl SEDOP 1.00000000 R$ 75,60 Rl75,60

Uao ô Oô.. @n ErÉ.r!ó Cd.pt nürldB FO'Í'IE UNIO COEFICIEIITE FiÊço ur{Ír^Eo TOTAL

28000a ÂUXILIAR DE ENCA'{ADOR OU BOMAEIRO HIDRÀUUCO COM
EI{CARGOS COMPLEMENTÂRES

SEDOP h 3.30000000 R6 22.í5 R5 73.09

280016 ENCANADOR OU EOMBEIRO HIDRAULICO COM E CARGOS
COIIPLEMEMTARES

SEDOP h 3.30000000 R§ 27,09 Rg 89,39

TOTÂ! l,lilô d6 Oúa êom EíEãry6
Cmpb.n n!ÊíE :

5. 190797 Porta papel higiênlco - poltpropitono (un)

FOÍTE COEFICIEIITE aREçO Ur{tT^i,o
Hú372 Porlâ papêl hiqênico - polipropibno Mâtêíiat SEDOP 1,000000m R9 60.99 RS 60,99

@ r
Mâo d. Obrâ dn Efts&6 C gbín ítft. FON,E IJNID COÊFICIENÍE PREçO UMÍAfiO ÍOTÂl"

28D00.1 PEDREiRO COM ENCARGOS SEDOP h 0 400000rn PS 9,10

28ô023 PEDREIRO COU ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 0.40000000 R$ 27.80 RS 11,12

TOTAL Mao & Ob€ cm EncáÍlc
Cdrp§n.í{.G.

* 20,»

81,21

!3.6. t90794 Sabonetelr. c/ reseryatórlo - polipropilêno (un)

FO'I'E

Sabono!êire cl Ítseavâtôno - potrpropitêno Matonâl SEDOP 1.00000000 R$ 71.35 R§ 71,35

Rl Tr,35

EEEil E@r
H0307

Mao ó. Ob.á cdn Eocdlo. Cdtpbndlúá3 FONIE UNID coEFtcrÉxlE PREçO UMÍÁRlo
280004 AJUDANTE DE

COMPLEMENTARES
PEDREIRO Coill ENCARGOS SEDOP 0,2000@00 R5 22.75 RS 4,55

280U23 P€DREIRO COi,l ENCARGOS COItiPLEMENTARES SÊDOP h 0.20000000 R$ 27,80 R$ 5.56

TOTAL Mâo.b Obr. dr E c..!c
Coftpbmolírr€§l

R!10,11

81.,06

í3.7. íür86a BARRA DE APolO Êr -L". Etr ACO |NOX POUOO S0
(ux)

X 80 CH, FIXADA }IA PAREDE . FOR ÊCIMENTO E INSTALÂCAO. AF O1NO2O

FOr{ÍE COETlcIENÍE

00036209 BARRA DE ÂPOIO EM 'L'. EM ÀCO INOX POLIDO 80 X 80 CM,
DIAMETRO MINIMO 3 CM

SINAPI UN 1.0000000n R$ 447.85 R§ 447.85

00004351 PARAFUSO NKUELADO 3 12' COI,I ACASAMENIO CROMADO
PÂRA FIXAR PECA SANIÍARIÂ, INCLUI PORCA CECA, ÂRRUELA
E AUCHA OE NYLOII TÂI,lANIlo S8

UN 9,00000000 RS 190.62

Rl63€..17

lr E@@

Mlo ê Oà.. dr E.Eâí!a C.íipt in.Únr6 FONTE UNID COEFICIÉNÍE PRÉçO UNrrÁÂrO TOTAI

I ,3,.'';]

--- Rr"opel

lruuoerure DE

lcouereuerrnnes

SINAPI



RELATORTO ANALíTrcO - COMPOS|ÇÔES DE CUSTOS
REFORMA E ÂMPt rÀÇÀO OÀ ESCOLA PROFESSORÂ MAR|^ RAr MUND^
SILVA OTIVEIRÂ,JÁPIM al,l: 30,24!6 L S tÀL-/r U%

DESCRTÇÀO: REFORMA E AMPLIAÇÁO OE UMA ESCOLA NÂ COM(,NIDADE JAPIM NO
MllNlclHo oÉ úsÊu/ P^

VILÂ JAPIM.ViSdPÀ

CLIENiE PEêa!É Mu.Éjpal óê \rBn

Eo

9TtL

iràíl

88267 ENCANADOR OU BOMBEIRO HIORÂULICO COM ENCARGOS
COi.IPLÉMENTÀRES

SINAPi H 1.42240000 RS 27.08 R6 38.52

88316 SERVENTE COM ENCÁRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0 421830000 RS 22,95 R§ 10,28

TOÍAL Mllo @ OtÍ. c6 EíÉaq6
Coftpl.m&lláíE:

R3.íô,6õ

fi7,27

í3.E. í(x'868 BARRA OE APOIO RETA, ETI ACO INOX
AF_or12020 (uN)

POL|DO, COmPRTMENTO 80 C , FTXADA NA PAREDE - FORi{EC|MENTO E |NSTALAÇÃO

FOtlÍE UNID COEFICIENTE PREçO UNIIARO

BÂRRÂ DE APOIO RFTI. EM
COMPRIMENTO 8OCM, DIÂMETRO

ACO INOX
MINIMO 3

POLIDO,
CM

SINAÍ'I UN 1,00000000

PARAFUSO NOTJETÁDO 3 1I2' COM ACAAAMÉNTO CROMADO
PARA FIXAR PÊCA SANIÍARIA, INCLUI PORCA CECiA, ÂRRUELA
E BUCXA DE MYLOI.I ÍÂMANHO 98

SINAPI UN 6.00000000 RS 21.18 R$ 127.08

Rtl 330 a3

00036081

t004351

t ão (b Otr! 
':..n 

Eí6q6 Coíigt.!t!.ÍüÍê

48267 ENCÂNADOR OU BOMBEIRO HIDRÂULICO COM ENCARGOS
COMPLEMET{IÂRES

SINAPI H 0 948500m RS 27.08 RS 25.6a

88316 SÊRVENTE COM E}.ICARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,29880000 RS 22.95 RS 6.85

TOÍÀ! Mto d6 Oba. co.n Er€âA6
CqnpLmot É.:

363,06

'1,ú.1.25í520 Quadro Ín gnótlco branco c,/ ôpoio paia ap.gedoÍ s tÍncói! e moldura em aluminio (Ef)

FOtlIE PREçO lrMÍ^ruO
Dm426 Quadro mãgnétco bÍanco c/ ap.Ío pâíE âpegsdcÍ e pincêis e

íÍddura ômsluminao MáleíÉl
SEOOP 1-00000000 R$ 649.36 RS 649.36

Ri 6,19.36

IEIE@

Máo (b Oúa c.rn Erca!6 CqÍ'gt ..rdtrs
280026

FO'íTE UNIO coEÊlcrEtÍÍE tiEço uxÍÍ^RD
'OTAISERVENIE COM ENCARGOS COMPLEMENIÀRES SEDOP h 0.50000000 R$ 22.75 R$ 11.37

TOTAL Màô d6 Ob.! dn Eí.€.!6
cmpbíMtáB

Rl r 1.37

660,73

Í4.2. 260í88 Mastro êm ío.go. aobrs base do concÍ.toi un (cj)

FOi{i€ UNID coEFlclEitiE PiEçO UNnÀilo
Dml17 Mastío ío 96 h = 6m Mateíiál SEDOP 3.00000000 RS 691.22 RS 2.073.66

Rt 2 073,66

r
FONÍE UNID coÊFrcr€taÍE PiÊço uNrÍÁÂlo

1301í 3 CirEnlâdo lbo e=2cÍn Aôço í :3 SEDOP 6.80000000 R$ 46.12 RS 313.6'
0s0260 Cdtcaeb c/ s€lxo Fck= 18.0 MpA (inci_ lenç€monto ê âdensâm€nto) SEDOP 0.72000000 RS 949.08 RS 6a3.33

030010 Escávação Ínanuâl de at€ I .í)m ds píotundirade SEDOP 0.170000m R$ 9r,00 R§ 15.47

020174 Ráiraclâ dê €ntutho - msnu€líEntê (induindo c€ixa cd6tora) SEDOP 0.170000m RS 99,38 RS 16.89

Rt 1.029.30

ry



RELATÓRIO ANAL|TTCO - COMPOSIçOES DE CUSTOS
REFORiIÂ E AíPLIAçÃO DA ÉSCOIA PROFESSORÂ M'.RIA RÁIMUNDA
SILVA OIIVEIRA . JAPIM BIrl : 30,28,( Ljrraú.-«.s.%

oEscRrÇÁo: REFORMÂ E AMPLIAçÀO OE UMA ESCOIA NA COMUNIOAOE JÁPIM NO
MUNICIPIO DE VISETJ/ PA

LOCÁI VltÁ JAPIM - Vhe-PÁ

CLIENTE PreÍêituÉ Municlpel de Viseu

Rú5Ít

_04_

u

sL

3.102,96

15.1. 2ô0Í 68 Pianiio do gíâma (incl. te.ra preta) (m:)

FONE UNID COEFICIENÍE PREçO Ut{tÍ^Àto ÍoÍ l
um003 Grama em placa MateÍial SEDOP 1.05000000 R$'14,50 R$ 15,22

TêÍÂ prêtâ veitelal lllâletu| SEDOP

Rt 21,97

Máo <tÉ Ob€ cm EMrgps Cmpl6meniarês FONTE UNIO COEFICIENTE PREçO UNITÀR'O ÍoÍ L

JARDINEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES h 0.30000000 R$ 23,09 R$ 6,92

SERVENTE COM ENCÀRGOSCOMPLEMENTARES SEDOP h 0,30000000 R$ 22,75 RS 6,82

TOÍ,{L Máo de Ob.6 @m EnBgG
CspbmenlaE:

Rl 13,74

280018

80026

35,71

í5.2-í- 260278 Colchão de areia €=20 cm {m2)

FOT{IE UNIO COEFICIENTE PREçO UX'IÁRIO

SEDOP 0.23000000 R§ r20.00 R§ 27,60

Rt 27,60

Mão (b Ob.a .m ÉÉr§c Cdid€.EnlsE FONÍE UNID coEFtctEiaÍE PREçO UÉfiÁÂrc Íola,-

SÉRVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 'r,00000000 R$ 22.75 RS 22,15

ÍOTAL Milo d€ Obra lM EMIIG
C@o§nalaG:

Rl22 75

50,3-6

FOI{TE utito COEFICIENTE PEEçO UNÍTÂR|O

t01043 Gangona com 3 prandÉs, em aço iÍrúrstrial oJ mâdeira, Sergipâík ORSE 1.00000000 R5 1.290.00 RS 1.290,00

Rl 1.290,ô0

?.2. S02'1,10 Gangorra com 3 pranchas êm aço industrial ou madêi.a (Sêrgipark ou similaÍ) (un)

1.290.00

15.2,3. S0gí60 Brinquedo - Gira{ira (canossel o=í,70m), em tubo de ferro galvanizâdo dE í í2" e âssento em chapá galvenizadâ e=í/ií",
§ergipâÍk ou similâÍ (un)

E €196 ComdêmÍíaé uLto COEFICIENTE PREÇO U lTÀRlo

s10550 Encârgos Complêmentâres' Pedreiro ORSE h 4.71650661 RS 3,75 R$ 17,68

TOTAL En6Bôs Ccmplêmentar6:

FONÍE UNID COEFICIENTE

BÍinquêdo qirâ-qjía {cârÍossel o=1,70m), êm lubo dê íerm
oâtuenizâdo de I 1/2'e assento em úâpa gatuanizãda e=1/4',
s€rgipark cu símilar

ORSE 1,00000000 RS 1.770,00 RS1770m

RS 1.r0,0o

FOftÍE UNIO COEFICIENÍE PREçO UNITÁFIO TOTAI

t04750s Pedleiro (horblâ) ORSE h 4.69043271 R316.87 RS 79,12

SEOOP

VALOÊ: 
I

JOOOOSt Joooos

280026

t09455

ry



REFORMÂ E AI/PUÂÇÀO OA ÉSCOIÁ PROFESSORÀ MARLI RA|MTJIO
SILVA OTÍVEIRÁ . JAPIM Bl, | 3O.2a%

oEscRrÇÁo: REÍORUA E AMPLIAÇÂO OE UMA ESCOLA NÀ COMUNIDÁDE JAPIU NO
MUNICIPIO OE VISE(, PA

locar vlLA JÂP,M . Vise-PA

ClENTE. PeíetuÉ Mu.lciFd dê l/6tu tt- _01
ir§

Rt 79 !2

FONTE UiIID COEFICIENÍE PÂEçOUi|rÍÁRrO

Cd|cíêto sinplês ÍâbÍicado nâ otlÍa. íck=.13.5 Ínpa tbt/b2), s€rÍr
IÚçamênto e adêíÉámenb

m3 0.04,í19106

s02497 Escávação mâ&.lsl d6 vala ou cávs 6rn mrlerial dê í. cáegoÍiír
pmfurxlldedê etá 1.50m

ORSE m3 0.8443694a RS 50.43 R§.12.58

2.331,20

í5.2.4. 502á116 Balanço 3 lugarÊs em âço lndustriat ou madqlra, Sorglpa* ou slmllar (un)

FOt{tE UNID COEFICIÊNTE PRÉÇO UNÍIARO

100239 aabnço 3 lugsíes 6m á@ indGtriát oo ínscleirâ, &ígipâú dj smalsr ORSE 1.000000m R§ r.930.00 R31.930 m

R3 1 930 0{)

2.408.6,{

15.2.5. s07783 Bíinquodo er'' madoi.a Íoriça para parquê com eacorrogedeira de maderrà coníofino projêto (un)

Ér.úgc Coqdqrr.ir.c

s10550 En áígos Coírf,ementâres - P€dÍÉiÍo ORSE h R3 3.75

19,84364896 R§ 3,88 R§ 76.99

rOÍAt En aEos Comd.iisteíês: Rt r51.{O

rrEI @il@@
s10t19 Enca€o6 Coínplomentâíss - Seívênt€ ORSE h

rONÍE utato COÊFICIENTE FREçO Ur{rÍ^Àro toÍ r
to?452 Csninhao loco, PBT = 97O*S, cdn caroc6riÊ de ínadêira

2,5ü7,0o.0,5&n. po!âficjá 160 cr,
ORSE h 9,92182448 R$ 48,65 R$ 482.69

R1442.69

coÉÊtctEllÍE PiEçO Ur{tÍ^Flo

1.OO0oOOrJ0 H$ 1 /65.0(r R§ 1 765 U)

10093c Mâdcim roliçp scín tatâÍlcnto cuc.dipto d = t2 ! 15 cÍÍr ORSE

104115S líed€irã Íolhá bsrâlrâ, d = 12 e 't5 arn. h = 3,00 m, em êucalpto ou
êquivalente ds íêgieo

ORSE 29.76547344 RS 29,31 R$ 872,42

r01ô85 Pârafuso câb€ça quâdrâda 16 r S00ínm ORSE 12.00000000 R$ 24.00 R$ 288.00

10231' Tubo cle aço gálvanizado leve c./ co3ülre d rcsc5 BSp O = 2l,3mm
(1rZ), ê=2.25mm. l=60mmm NBRssfl)

ORSÊ 8.ô8159642 RS 18.29 R§ 158.78

UNID coEFrcrExÍE PREÇO UNI'ÁFIO
()4750S Pêdreiro (hoíÍsta) ORSE h 19,84364896 R516.87 R§ 33,r.76

l{xi111s SêívênE dê oüfás (hoísts) ORSE r 9.u43ô4Ü96 kt 12.93 R$ 256,57

Â1591.33

UN'D coEllcrE raIE PÀEçO UNíIRlo toÍ L

so2$9 Cígá mânual de mâbÍiat dê t. câtê€oria ORSE m3 0 77390230 R§ 10.07 RS 7,79

so00s5 CmcÍ€b 6lmpbs íabícec,o nâ obrâ, fcl=13,S mpâ, bnçedo 6 ORSE m3 0.744136A3 RS 549.00 R9 408.53

s02497 Esaeva9& mâtu6t clg yâlâ ou cavÊ êm máterist arê 1. cat€goíe,
píutuídidâde stá 1.5(}n

ORSE m3 0.74413683 R!50.43 RS 37,52

RELATÓR|O ANALíflCO - COMPOSTçOES DE CUSTOS

t(,259i EscoíÊg6dera em Íad6ra com 2,50m do piste, sêÍgpaÍt( ou smilsr

a7zy



RELATÓR|O ANAL|TTCO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS

. s_ril.ii.-tL. e.g0l : 30.28!6
oEscRlÇÁol REFORMA E AT'PLIAçÀO O€ UMA ESCOI.A NA COMUNIDAOE .LÂPIM NO

MUNTCIPTO OÊ VISÊU/ PA

VILA lÁPlM . VÉsr-PÀ

CIIENTE: ffiiôrÉ Mlni.jpol d. vÉe

OEo

L3

Rc brl

82

s02308 PintüÉ de a€damefito cDm líârhenlo ê âdic4& de 02 dem&s dê
6€ínâlt6 3inlélico sôbÍê msdêiíe - R1

ORSE m2 33.12M9148 Rt 18.51 Rl613.17

Rl1 06-r,01

5.392,22

15.3.96510 PLANTIo oE ÁRvoRE oRNAmE TAL coÍÍ ALTURA oE uDA liiENoR ou rcual. A 2,oo m. aF_ozl2o2a (uN)

coEFtctEt{ÍE PREçO UNIIÁRE

00000358 MUDA DE ÂRVORE ORNAMENTAL, OIÍUAROEIRA
SALSÂJANGICO/IPE/JACARÂNDA OI, EOUIVÂLENTE DA REGIÂO.

SINAPI UN 1,00000000 RS 47,84 R§ 47.84

R3 47,8.1

{to.,. O&. ú E,w96 CúrplúFddd FONTE uiflo COEFICIEXTE PÃEçO Ur{rÍÁâro

8U4',\ JAROINEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENIARES SINAPI H 0,211700m R$ 23.96 R$ 5,07

88316 SERVENIE COM ENCÀRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1.05840000 R5 22.95 R§ 24.29

TOÍAL Mão {tó Oúâ .m Encârgs
Cqnpbmdt E:

Rí2§,36

t-7,20

í5.4.250532 Banco om concÍeto c/2 mod.2,75x0,4m (un)

FONTE UI{ID PREÇO UXÍIAR|o

060046 Àvenana Uolo de baÍo a cutekr SEDOP 0.48000000 RS 121.04 RS 5a.0S

110í43 Châpiscô de ciÍ!ônto e sreia no fsço I :3 SÊOOP 1.20000000 R$ 15.81 R§ 18 97

CqlcÍeb armâdo íú=2()MPA d íorme msd. br.nca (ind. l'lçemenlo
ê 6densarnenb)

SEDOP 0.07000000 R$4.058.32 R!284.08

Escavaçáo Ínãnuâl d€ atê 1.$íh dê profundidedê SEDOP 0.0200cc0c Rt 1,32

040025 SEOOP 0.02000000 RS 1.048.40 R$20,96

Rêboco com argamessâ 1:6tAdit Ptast. sÊooP R§ 47,31 R§ 56,77

ReliÍâdâ de entulho - mfltuelírDniê tindúiftb ceita cotêtúâ) SEDOP 0.03000000 RS 99.3a RS 2.98

Rlt,lJ3.67

EE@

Errr110763

174

:liÍ3,67

í5.5. 98sí6 PLANTIO OE PALMEIRA Cotrt ALTURÂ DE MUDA ENOR OU tcUAL A 2,Oo m . AF_07/202lr (UN)

Equip.lÉL, C{êb ltúátio FONTE PiEçO UNrrÁRrO

91635 GUINDAUTO HIDRÁULrcO, CÀPACID'iDE MÀXMÂ OE CÀRGA
6500 KG. MOÀ,ENTO MAXIMO DE CARGA 5,8 TM, ALCANCE
MAxrMo HoRzoMraL 7,60 M, tNcLUstvE cAt tNHÀo roco
PBT 9,7M KG, POTÊNCIA DE 160 CV. CHI DIURNO, ÂF OA/2015

SINAPI CHI 0 87410000 R9 64,51 RS 56,64

91634 CUINDAUTO HIDRAULrcO, CÂPACIDADE MÁXIMA DE CARGA
6500 KG, MONr,IENTO MÁXIMO OE CARGA 5.8 ru, ALCANCE
MÁxrMO HoRtzoNÍaL 7.6ú M, lltclustvE cAliit HÃO TOco
P8T 9.700 KG, POÍÊNCIA DE 160 CV - CHp D|URNO. AF 08/2015

SINâ.PI CHP 0 247110000 RS 2.15.96 R$ 60,85

TOTÁ! Equ9ffiro Ccro tto.áno: Rt 117.49

E@

FOitÍE UNtO COEFICT€NTE PRÊçO Ui|ÍÍARTO

0003464 r MUDA DE PÀLMEIRA ARECÂ. H: '1 50' M SINAPI L,N 1 00000000 RS 96 98 R$ 96 98

IREFORM E ArPtlAÇÀO D ESCOTÂ PROFESSOR M^ÂúR tiiJiro
Isttva ofltGrF -J PrM

050729

Fundâçào coíÍida caín seiro

1,200000m

&



UIÂ

REFORIVI E ATIPL|ÂçÀO OÂESCOT FROFESSORA M RI R l/f,ilo^
s[va o(ÍvEtRA - J PtM 6d: 3{} 249(

o€scRrÇÁo: REFORT A E ArrrPtlÂÇÀO OE IJM ESCOIÁ NÀ COMUNTO^DE üP rNO
MUNICIPTO D€ V|SÉ-U/ P^

o OE

s3 1.-o

Rt 96,93

LOCAL VIL JÀP|M.VÉ4PA

CLIENTE tuÉiúÊ Mlnbpd dê v§lu

Uao rb Ob.. cs EMr!6 Cflplar-rãE r,{to COEFICIENÍE PiEçO UitÍr^R O ÍoÍar

BB4.1i JARDINEIRO CCM E|.ICARGOS COLlPLf MENTÂRCS SINAPI it R$ 23.96 R314,64

84316 SINAPI H 3.05670000 RS 22,95 RS 70,15

ÍoÍAL Máo d. oúa @m Encsrgp6
CdnDlernálâB:

Rl8rl,79

299,26

í5.6. 170081 Ponto do lu. / força (.ítubul., cx. e fiaçao) ate 200W (pt)

UNIO COEFICIENÍÊ PREçO UXTÍÁEP

Àmrela de 1/2'Malenâr 2,OOOooOtú R§ 0,89 Rs i,76

E00033 Bucie do t/2" Mâleíiâl SEDOP 2.00000000 RS 1.26 R$ 2.52

E00008 CSo dê côbr€ 2.5mm2 -750V Malenal SEDOP 9.00000000 R$ 2.64 R123.76

Ê0m1e cuixâ de deíivaÉo 4'x21Pláslicá Mâtenel R5 1,77

E00012 Ébúoduro F,/c Rigado de 1,2' Mel6íbl SEDOP 3.00000000 R$ 3,91 R$ 11,73

Rl í1.56

MIre (b oüô coD Eic.r!o. ComrLnriâíÉ FOtÍÉ coÊFrclÉNTÉ PFEçO UNÚÁAK'

280007 AUXILIAR OE
COiIFLEMENTARÉS

SEDOP h 5,00000000 R5 23.0a R$ 115.,r0

2A0014 ELETRICISTÂ COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 5 oatooffxlo RS 140.60

TOÍ^l Mao (b Ob.É .m E Eâr9o6
Cdnpldn..úác:

RÍ 256 00

297,§

í6.1. 270220 Limpoz. geral ê sntrsga da obra {m')

ÊorfiÉ UTIID COEFICIENTE PiEçO Uraí^RrO

Jzaooze SERVf NTf CoM f NCÂRGOS COMPLf Mf NTARIS SfDCP h 0.40000000

roÍar Máô d. ob.. q Ercâ.gG
Cãnd.mdtlrc

Rt910

Mao d. O!€ co.tr E!E!É Coír19rtítsnãté

9,10

í6.2.2,11318 Placa ds lnaugureÉo eÍn aço inoílêbâ§ bx. rêlovo- (ilo x 30cm) (un)

FONIE UNID coEncrExÍÊ PiEço uMÍ^Ítro TOTA!

Dm'!42 Plâca de inauguraÉo êm eço inoxll€lras bx. relêvo- (40 x 3ocÍn) SEDOP 1.00000000 RS 1.400.m R91.400.00

R§ 1.400,00

Mào d. OúE .e ErEsr!6 Cünpamela6 FONI! coÉalclENÍE PREço u{ÍÍ^Rro ÍoT r-

280004 AJUDANÍE DE
COMPLEMENTARES

PEDREIRO COM ENCARGOS SEDOP h 0 50000000 R$ 22.75 R§ 11,37

280023 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEME}ITARES SEDOP n 0.50000000 R$ 27.80 RS 13,90

ToTA! !60 d. Oln dn Emárlc
Cmpr.BúláB:

Rt 25,21

1.125.27

RELATÓRIO ANALíflCO . COMPOSIÇÓES DE CUSTOS

SERVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMEMTARES

SEOOP

ELETRICISIA COM ENCARGOS

Rt 2A.12

tu



RELATÓRO ANALíT|CO - COMPOSIçOES DE CUSTOS
REFORMÂ E AMPLIÂçÃO DA ESCOTÂ PROFESSOPÁ MÁRIA RAJMUNOA
SILVA O(TVEIRÀ. JÂPIM BDI : 30.28% 17_91%

oEscRrçÁo: REfORMÀ E AMPLIAçÀO OE UMAESCOLA NACOMUNIOAOE JAPIM NO
MUNICIPIO OE VISEU/ PA

LOCAL VILÀ JAPIM - Vis@+À

CTIENÍE PÉíeihira Múnilpál (rê vÉd

17.í.011D08 Limpeza do terreno (m:)

Milo dâ Ot . cô.i E@rg6 Cúpbsdrsat FOMIE UNID COEFICIENÍE PREçO UllÍÍ^RtO ÍoÍar
SERVÊNÍE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 0.25000000 RS 22.75 R$ 5,68

TOTÀL Máo Íid Oüà sr' ErBgc
Coopl€monlaB:

Ri 5.63

5,õ8

17.2. 0'100G) LocaÉo da obra a tre.a (m,)

FOt{ÍE UNIO coEFtclEtlÍE PREçO UXrÍÁRrO ÍoÍÀr

AraÍhê recozi{ro No. 1 8 Malêiat SEDOP kg 0.00200000 R$ 13.49 R§ 0.02

D00238 Linha do nybn no. 80 Málerial SEDOP R 0.01000000 R$ 12.90 R$ 0.12

Dm281 Pemâmanca 3'r 2'4 m - ,nzrd6iía bÍanc3 Mâlêriâl SEDOP Dz 0.01000000 R$ 200,00 RS 2,00

Dm081 Prego 2 í/2"r10 Mateial SEDOP kg 0.00300000 R$ 18,68 RS 0,05

Dmo16 Íábua de madeiíâ bÍanca 4m Matêíhl Oz 0.01000000 RS 113,40

)m043

Uão de Ot a .fi Enolrgoc Cffrbr€.lar.s UNID COEFICIE'{TÉ FEECO UNÍIÁRK'

280013 CARPINTEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 0,07000000 R$ 27.46 R$ 1,92

280026 SÊRVEÍ{TE COM ENCARGOS COMPLEMENTÀRES SEDOP h 0.05000000 R$ 22.75 R$ 1,13

ÍOÍAl Máo do Oúà (M En@!G
C@pbmdlà.6:

Rt3,05

6,37

í6.í.030010 Escavação manual d6 atê 1.50m d€ profundidad€ (m!)

FONTE PREçO UNiÍÁR'o TO!/.I

SERVENÍÊ COM ENCÂRGOSCOMPLEMENTÀRES SEDOP h 4.00000000 RS 22.75 RS 91,00

TOTÀI M:lo dê Ob.a (m EÉÍgc
CmDlãrúlaE§:

R§ 91,@

l,l!o dê Ob.a cff Enêarpos Corplêmtrt !E

91,00

í8.2. 03001í Atêrro inclulndo carga, deacarga, transpoíê e apiloamento (m.)

FONÍE UNIO COEFTCIEITE PREçO U rI^Rlo

CünpâclâdoÍ dê sô!ô CM-13 Equipãmento h R9 1,6?

Ídt 1,63

FON-rE UNID COEFICIENTE PREçO UNIÍÁRIO TOT T

Jú00ú1 AlerÍo ârênoso Mâtênál SEDOP 1,25000000 R$ 10ú.u0 R$ 125.0u

RS 125,00

iráo(b Ot. .m ElBgG Cdlpbfrddât6 UNIO COEFIClENÍTE PREçO UtlIÍÁR|O ÍoÍ L

280026 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SEDOP 3,00000000 R$ 22.75 RS 68,25

TOTA! Máot€ Ob6 dt E@r!o6
c6rrbmmlâ61

Rt 68,25

rs4.88

280026

SEDOP R$ 't,13

VALOR:l

280026

ffi



RELATÓR|O ANALíICO - COMPOSTçÔES OE CUSTOS
RÊFORM E AMpti^ÇÂO OA ESCOTA PAOFESSORÁ MARIA RAIMUT{O
SILVA O(NEIRÂ - JÁPIM

oEscRrÇÁo: REFORMA E AMPTIÂÇÁO OE UMA ESCOLA NA COMUNIOÁDE JAPIM NO
Mt Nrclao D€ vtsÉul PA

tocAl VILA JAPIM - v6s,4A

CL ENÍE PEÍ.tu6 llrnirpd dê VÉú B5

OEo

lu!

ÍLl

aDl: 30 26!6

ut{to COEFICIENTE PREçO UiltÍlÂlo TOÍ^f

050038 AnÍÉÉo p/ concÍeto SEDOP kg 60.00000m0 RS 14.88 R$ 892.80

050259 C,oocÍelo c/ Ê6ixo Fú= 20 MPÀ (and. lançaÍn€nto e sdensãnenlo) SEDÔF |.00000000 RS 962.08 R§ 362.08

050036 Foíma cl mâdêirÀ b€nca (incl. desíoíma) SEDOP 12.00000000 RS 158.82 RS I 905.84

Rt 3.760.72

3.76{J.72

FONTE UNIO coEftctEiiÍE PREçO UT'lÍARlo IOIAT

050038 Aímaçáo p/ concÍeto SEDOP kg 45.00000000 R$ 14.86 RS 669.60

050259 CdlcÍeto cJ §€ilo Fd<= 2{) MPA (inct. lânçaÍnênto ê âdânsrnêôto) SEDOP 1 000000m RS 962 08 RS 962.0a

050036 Foímâ cl mâdeira banca (ind. d6stoma) SEDOP 12,00000m0 R$ 158.82 R§ 1.905,84

R§3 537.52

0it028,1 Baldrame êm coícrcto armado c/ cinta de aimração (m.)

3_537.52

20.2. 0í1766 Concrsto ãnnado íck=2sMPA c./ toíha mad. b.arcã (incl. lançáínênto e edonsamento) (m')

FOIITÉ IINID COEFICI€NÍE PREçO UMIAF|o

ú50u34 Aínaçâo p/ concÍero SÊOOP kg 80,00000ú0ú RS 14,8A R$ 1 191,4{'

050740 Cglcrelo c/ sêirc Fc*= 25MPA (inc]. Iaíçam€í1to ê e(hôsâín€nlo) SEDOP RS 993.78 R5 993.78

050036 Forme cl Imdeia brânce (ind. dêsárÍÍna) SEDOP 12,00000000 RS 158.82 R$ 1.905.84

Rrl4 090,02

r1,090,02

20./0. 050766 Concrsto armádo Íck=2stlPA c,/ íoÍma mad- b.anca (lncl. lânçâmêntô 6 ãdênsámsnto) (m!)

COEFICIEI'IE PREçO UMÍÁRlo

050034 Âííiaçào p/ coocrelo SEDOP k9 80 00000000 R$ 1488 RS 1 190 40

050740 CcílcÍeb c, s€iro Fc*= 25MPA (incl- lançsmento ê adensâmenlo) SEDOP 1,00000000 R$ 993,78 R$ 993.78

050036 Forma c/ medeire bÉncá (ind. desíorma) SEDOP 12.00000000 R$ 1.905.84

Rl .t 030,02

4.@.O2

20.6. 93í97 CONTRAVERGA MOLDADA lN LOCO Elri CONCRETO, ESPESSURA OE'2{,'Cir. AF_03/202,t (M)

FOfiIE UNIO COEFICIENTE PREçO Ulln^ito

00002692 DESMOLDANTE PROÍETOR PARÂ FORIíAS DE MAD€IRÂ, DE
BÂSE OLEOSA €MULSIONAOA EM AGUA

SINAPI L 0.01000000 R§ 7,86 R$0,07

00039017 ESPACADOR / DISTANCIADOR CIRCULAR COM ENTRADA
LATERAL, EM PLASÍICO, PARA VERGALHAO '4,2 A 12,5' MM,
COBRIMENTO 20 MM

SINAPI UN ô,00000000 RS 0.22 RS 1.32

19.2. (X0263 Sapata em concrêto annado p/ fundaçâo (incl. Íormâ) (m.)

I

l,OOmOOm 

I

TFONTÉ uito

R$ 158.82



RELATÓRIO ANALíT|CO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
REFOR A e AíPIAÇÀO OA ESCOTA PROÊESSOR tlARrA R ri/t NOA
st(vÂ oLÍvErti^ - JIP|M tji,#s-rrc&Bt : 3O.U!6

o€scRrÇÃo: REFOR A E AMPLIAçAO OE UMA ESCOI.A NA COi/IUNIDAt'€ JÀPIM NO
MoNrciPro tE vtsÉu/ PA

vlLÂ JÀP|M - VÊtu+A

rabh..

FL A B6
\\

CLIENTE PE enu.a llonioPôl dô Vlsa

R!1,39

M& ô Oúá dn Ettca!É Cdrpldrsrác FOí,íE ullro COEFICIEHÍE PREçO UtlrÍARlo rOTA]'

PIDREIRO COM INCARGOS COMPLEMENÍÂRI S sf.tAPl ll 0.33500000

88316 SÊRVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTÀRES SINAPI H 0.16800000 RS 22,95 RS 3,85

TOTAL Máo d. oô.. dt Emsgc
Cdnd.ín.nláB:

R113,15

ÉONÍE UNID COEFICIENTE PREço u rÍ^Rro TOÍAL

949&1 CoNCRETO FCK = 20MPA. TRAçO 1:2.7:3 (ÊM irAssÂ SECA DE
ctMENÍo/ ÂREn MÊDh/ BRlra 1) - pREpaRo MEcÂNrco coM
AEIONEIRÂ 4M L, AF.O5/2021

SINAPI M3 0.04300000 RS 692.25 R$ 29.76

coRÍÊ E DoaRA DE AÇo cÀ$, DI^METRo DÉ 8,0 MM.
AF úIzJ:22

SINAPI KG 0.7gmoix) R§ I.C2 R$ 7,83

FÂaRrcAÇÂo DE
SERRADÀ, Ê =

FÔRMA PÀRÂ VIGÂS. coM MÂDEIRA
ã MM. AF 0aym20

SINAPI 0.07600000 R§ 173,35

Rr3 50,76

92802

65,30

20.7. 93'187 VERGA OLDÂOA rN LOCO EM CONCRETO, ESPESSURÁ DE .20. CM. AF_03202,t (ll)

mEço uirrÁao

00002692 DESMOLDANIÊ PROÍEIOR PÂRA FORMAS DE MADEIRA, DE
AASE OLEOSA EMULSIOMDA EM AGUA

SINÂPI L 0.01000000 RS 7,86 RS 0,07

00039017 ESPACAOOR / DISTANCIâOOR CIRCULAR CO}I ENTRÂDA
LATERAT. EM PLASTICO, PÀRA VERGALHAO '4,2 A í2'5' MM.
COBRIMENTO 20 MM

stNt€r UN 6.00000000 RS 0,22 Rt 1,32

00004491 PONTA!ÉÍÊ'7.5 X 7.5'CM EM PINUS. MISTÂ OU EQUIVÂIENTE
DÂ REGIAO BRUTA

SINAPI 0.20300000 R$ 10.94 RS 2.22

Rt 3.61

Mâo d€ Ob.a c..n E@rgE Coopb.n nl,alla FONIÊ UNID COÊFICIENTE PREço uNrÍÁR,o

PEDREIRO COM EiICÂRGOS COMPLEUENÍARES SINAPI H 0 6120mm

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.30600000 RS 22.95 R$ 7.02

TOTAL iiôo.b Olk ú E,EgE
Cs.pldn*laÉ:

Rt24,A2

8830-ô

8a316

FONTE ut{ro COEfICIENÍE FREço urllÁÀlo

94964 CONCRETO FCX = 20MPA. TRAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE
ctMENÍo/ ARETA MÉDtÂ/ BRtÍa 1) - pREpARo MEcÁNrco coM
BETONEIRA 4@ L, AF Oí202I

SINAPI M3 0.043000m R$ 692.25 RS 29.76

coRTE E OOBRA DE ÀÇO CÁ"50, OÁMETRO DÉ 8,0 MM.
AF 6tm2

SINAPI KG 0.79000000

92270 FÁaRNAÇÀ.)
SÊRRAOA, E = 25 MM.

PÂRA VIGAS. COU MAITIRA
aF 0s/2020

o 1't400m0 R$ 173,36 RS 19,76

R!57.35

64,98

2'1.2.0600,16 Alvenâriâ li.iolo do barro a cutolo (m,)

UNIO COEFICIEI'TE Fn€ço uNÍÍ^&o

omff6 Íirob de baÍro ,,rr19€ Malêrial SEDOP 37,00000m0 Rt 0,85 RS 31,45

,Lo de Oúa coln EDcãrgoG Cdttplâminrâr.r mEço uNÍrÁRro TOT^L

roar uaua.l

J2270

VAIOR:l

_r_"fu



RELATORTO ANALíT|CO - COMPOSTçÕES DE CUSTOS
REFORTTA E A PL|^ÇÂO OÂ ESCÔIÁ PÂOÉESSORA MÁÂr^ fiA[iirNoÂ
sttva ot&€rR , JAP|M âd: 3) 2e!(

o€scRrÇÀo. REFORM E 
^LPtlÂÇÀO 

OE UMA ESCOTÁ NÀ COíI/R NIOADÉ JAPIU llo
MUNICIPIO OE VISEU/PA

vlLÀ.lAPlM - VÉ*PÀ

UPA
CLIENTÉ, PredêiúÉ Muepd dê Vis

t!brt\r

B 1o 3

§x

240023 PEDREIRO COM EMARGOS COMPLÊMENTARES SEDOP h 2.00000000 RS 27.80 RS 55.60

28A026 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 1,00000000 R$ 22,75 RS 22,t5

ÍoÍÂ! Mão d€ Ob.á côrn Eócs.gc
Cdnd..rólâc:

RÍ 73,3s

FOI{IE UNIO COEFICIENÍÊ FREçO T,NÍTARIO ÍoÍa!
110764 Argamassa de cimênto,arBia e sdit. phsl. 1:6 SÉDOP 0.02000000 R$ 562,01 R$ 11,24

ÍOÍAr SoBrço: R!11.24

121,U

.', 1,071361 Estrutura mêlálicâ p/ cobêrturá .2 ágúas-vào mm (m,)

FOIITE u{ro COEFICIÊNT€ PR€çO UrrrÍr^Rro

Dü)414 P€rfil âço eslÍutural eín 'U' Matêriâl SEDOP kg 15.13000000 RS 8,62 R$ 130.42

Dú482 SoUa lopo d€scendênle ahanfrada cÍÉp6/peífubbo sço convêísoÍ
dêsel i.labíial

SEDOP 0.151300m R$ 193,79 RS 29,32

Rl t 5s,7t

Uao.b @.â cüÍ' EncârgB Cdlpl6m.trt llt

280009 AUXILIAR DE
COI/IPLEME NTARES

SERRÁI.HEIRO Cof,4 ENCARGOS SEDOP h 1,70000000 RS 22,71 R5 38,60

280025 SERRAIHEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 2 00000000 R§ 27,62

ÍOT L Mao lb Ob.á .a.n Ei.agG
CmpEn!.*ãB.:

R193.84

253,58

21.2. 07'1497 Cobêrtú6 -T.lha tormoacústica or3omm châpa rilme com isola.nênto polil6octânurâto (PlR) {m,)

FOIITE UIIID COEÊtCIENÍE PREço uNnÁRrc

Acês.sórios de fixacão (!6lhâ termoáclrsücâ) Matêriâl SEDOP CJ 1.00000000

Massa d€ v€daçáo Mateírd SEDOP k9 0,01000000 RS 17,73 R§ 0.17

om4r5 Têiha lermoacrlsticâ 6=30mm châpa flme com isolemênto
poliÉcianuíato (PlR) Mât6Íisl

SEDOP 1,00000000 R$ 
'16.05

R$ 116,05

Rt 16A69

D00-116

Mão tb Olxa {r €rHsq Cdrtíà'síds FOLiÊ iiliiD coEFiciê TÊ PREÇo urÍtÁRlo TOÍÂt

280026 SERVENTE COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SEDOP 0,22000000 RS 22,75 R$ 5,m

280028 TÊTHADISTÂ COM ENCARGOS COiltPLEMENIÀRES SEDOP 0.220000m Rt 27,40 R§ 6.02

ÍOÍ^l- Mao (b O6.a @n EicrlG
CmpLm.nleÊ:

Rl 11 02

179,71

23.í. 080293 lmpormoabiliraÉo paÍâ bâldrame com manta ds 3mm (m")

r00004 lmpennêâbilizânle âsÍáhÉo daspeÍso êm água Materiet SEDOP L 0.40000000 RS 25.96 R§ 10,38

Rt 10.3a

UNID coEFtcrêNtE PREÇo l.rtÍÍÁFlo

080704 Manla asíálllcâ SBS3mÍn cl flme dê polaotil€no SEDOP 1.00000000 R§ 97.18 R§ 97,18

080273 Reboco impêÍmeabilizantê SEDOP 1.05000000 R$ 50,55 R$ 53,07

32

RS 55,24

tmoo2

tu



RELATÓRO ANALÍT|CO -COMPOSIçOES DE GUSTOS

AOI : 30.28%
oESCRTÇÃO REFORÍr,Á E AMPUAÇÀO O€ UM ESCOTA NÁ COiTUN|OÁDE JÀprM NO

MUNICIPIO O€ VISFÚ/PÀ

CLIENÍE PreíertuÉ Municipol dê v,*u

ED

BBI o

Rrbr

R§ 1í,25

í60,63

2ií.2. 090065 Esquadria mad. o=3cm c/ câix. aduola ê alizrr (m,)

FONTE lJl{D COEFICIENÍE

D(I)09/ Atrza. em mader.a de tâiMâleiât SEI]OP ti 00000000 R§ 15,59 Rs 93,54

Dm096 Csixilho em madeira d€ lei Malerial SEDOP 0.60000000 RS 180,00 RS 108,00

Dm094 EsquadÍia de ínadeira maciça MaErial SEDOP 1,00000000 RS 263,02 R$ 263.02

FONÍE UNID coEFtctEl{ÍE PREçO UXÍI^R|O

2AOOO2 AJUDANTE DE CARPIN]EIRO
COMPLEMENTARES

COM ENCARGOS SEDOP h 1.20000000 RS 22,53 RS 27,03

280013 CARPINTEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SEDOP h 3,20000000 R$ 27,46 R§ 87.87

28042-1 PEDREIRO COM ENCARGOS COi,'lPLEMENTARES SEOOP 0.30000000

ÍOÍAL Mào d€ Ob.ã cs EícâlE
CmrLm4t!É:

RS 12324

Mào dô Ob6 cm ÉMroo6 Csnpl6ínst3r6

547,80

2,1.,1, 091512 Ésquadria dê coírêr om vidro tempêÍado dê 6mm (m:)

FOXTE UNIO COEFICIENTE PREçO UXIÍARIO ÍoÍ L

D0473 Fênagens paía esquâdaia de côÍreÍ Material SEDOP CJ 1.00000000 R$ 214.72 R$ 214,72

Mdro iêorpàâdo incolor ê=€ífim Mateial

R$ 674,76

Mâo de O&. cün Encârgi6 Comglemênt 6 EONÍE UNIO coEarcrÊNTE PiEçO UNIÁRrO

AJUDANÍE DE
COMPLEMENTARES

PEDREIRO COM ENCARGOS SEDOP h 3,50000000 R$ 79,62

PEDREIRO COM ENCARSCS CCMPLEI.IENTARES SEDOP RS 37,30

TOTÁL Mào & Obrá ld EÉgxs
CoíÍpbínêntaí§6

RS 176.92

280004

85í,68

25.í. 1Í01,t3 Chapisco dê cimônto e ârcia no traço 1:3 (mr)

MÃo (b Obrâ co.i Eíca.q!6 Cqnpbfr€nlârÉs UNID COEFICIEI{TE PREÇO UXÚÁilo ÍoÍÂt

2AOO23 PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLÊMENTARES SEDOP h 0.20000000 RS 27.80 R$ 5.56

280026 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRES SÊDOP h 0,20000000 R§22,75

Ês r0.1rTOTÂ! M:lo.lê ObG @m ElEgc
Coeplemenl3'3s:

FOrlTE UNIO COEF!GIENÍE PiEçO UHÍÍÁAlo toÍat

ÁÍgámássã de cimenlo e âreiâ flo trâço 1:3 SEDOP 0.00700000 R$ 814.41 R$ 5,70

R15.70

15,41

I RF FoRMA É ÁrlPlÁÇÃo DA EscoLA pRoFEssoRA MÂÂr.a RAIáJND
I SILVA OLíVEIRÀ . JÂPIM

lvrr 
ueru - vae"+a

PiEçO UNltÁRrO

FOTÍE

110248

p



RELATORTO ANAL|TTCO - COMPOSTçÔES DE CUSTOS
REFORTT^ € A|/PLIAÇÀô OA ESCOTA PFOFESSOR MAR|AR IUND
stLv^ oLívEtR - JÁPtil BDI : 30 2a!6

DESCRiÇÁO: REFORMA E AMPLIÀÇÁO DE UMÂ ESCOLA NA COMJNTOADE JAPIM NO
MUNICIÊO OE VTSEU/ PA

LOCA! VIL JÂP|M - VÉd-P
a

U.PA
CL ENÍE PÉíâ,irrá rv! dpd (b \rsâr

25.2. 110763 Rêboco com argamas3a 1:6:Adit. Pla3l. (m1

Mlo d. Ob.à ..,n Ei...!6 CopbrEltdB FONTE UNIO coEFrcrÊr{tE FRÊQO UMIAfuO

2800&1 ÀJUDANTE DÊ
COMPLEMENTARES

PEORÊIRO COM ENCARGOS SEDOP h 0.52000000 R§ 22.75 R$ 11.83

280023 PÊOREIROCOM ENCARGOSCOMPLEMENTARES SEDOP h 0.67000000 R$ 27.80 RS 18,62

TOÍAI Milo 116 Ob.a ú É@lgG
CdpldnalãE.

FÊEçO r,lfirÁRro

110764 Aí96ínassa (b cimento,âreh e âdii. plast 1:6 SEDOP 0,03000000 RS 562.01 R$ 16.86

R,16,66

47,3'l

25.ia. íi|{}348 ga.roteamênlo em madeirà de lêi p/ forro PVC (m,)

FONÍÊ ut{to coEFrctEl{rE PRECO Ulltr^ilo

D00084 Preqo 1 1/2'113 MâtsÍial SEDOP k9 0 20000000 RS 18.62 R$372

Dmo12 Ripáo em mad6i€ do lêi 2'x1' sêrr. MeleÍial SEDOP Oz 0.10000000 RS 250.00 R§ 25,00

LrEô db Otrô cün E,rár!o. CúnD§ndír!§ FCNTE PftEçC UüíÍÁRIO

280m2 AJUDÂNTE DE CARPINIEIRO
COT,IPLEMENTARES

COM FNCARGOS SEDOP h 0 90000000 RS 22,53 RSm27

280013 CARPINTEIRO COM ENCARGOS COMPLÊMENÍARES SEDOP h 0 90000000 RS 27.46 R$ 24,71

ÍOTÀL MÀo d. Oúa @n EtB0e
CoínÊLíndláÉ.:

Rl {-{ 98

73,70

14i336 Fono êm lambri de PVC (m')

FOt{tE UID PiEçO Ul.rÍ^f,O

ÀoÍn21 Fono em lambÍi(b PVC MaleÍiâl SEDOP 1 00000000 R3 26 00 R$ 26 00

R326.@

lEo d. Obrâ cdÍr En ..96 Cd!'pbmqíár!. FONÍE UNIO coEFtctEtÍE PREçO UlrNARlo

AJUDANTE OE CARPINTEIRO
COMPLEMENTÂRES

COM ENCÂRGOS h 0.3000000c

280013 SEDOP h 0.30000000 RS 27.46 RS 8.23

ÍOÍAl Mào ê Ob.à ü EEa!G
Canpbin .r.6:

Rl14 §a

40,98

28.1.'!301'12 Conc.oto simplês cí soixo ê=5cm traço l:2:3 (mr)

FONTE UNID PÊEçO UMTÁFlo

J00005 SEDOP 0,04000000 R§ 120,00 R$ 4,80

J00003 SEDOP SC 0.35000000

J00007 seixo lavado MaEnal SEDOP 0 05000000 RS 230.00 R§ 11.50

Â135,55

I 
ceneruerno cou eHcARGos coiTpLEMENTAREs



RELATÓR|o ANALíTrco - coMPosrçÔEs DE cusros
REFORMA É ÂMPtlÂçÀO OA ESCOTA PROFESSORÂ MAnl,l RAMUI{OA
SILVA OLNEIRA . JÂPIM BOI : 30.26%

DESCRTÇÀO: REFOR|IA E AMPL|ÂÇaO OE UM^ ESCOI-^ lr^ COtlrUNrO^DE J^P!M NO
rArNtclPro E !Is€u/ P

VILA JÁPIM - \rue+A

CL]fNÍ' Pr.lefiura Municipôl de VE.u

rrúa

líao dbObíâco.n Encâ.gB Cqnpbm€ s FÔÚIE ut{to coÉFrcrêNTE PAEçO UMt^iÉ

280023 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES SEDOP h 0,53000000 RS 27.80 R3 14.73

280026 SERVÊNTE COM ENCARGOSCOMPLEMENTÂRES SEDOP h 0.26000000 R5 5.91

TOT L M:ro (b ob..@r Em3a6
Cqnpbndrtâc.

Rt 20,64

56,19

26.2. 130í19 Laiota cerao!ica - lncluindo rcjuntameúo (Pldrão Médio) (m')

FONTE UNID COEFICIENTE PREqO UHirÂRIO

ArgaÍrÉssa AC]l Matefl âl SEDOP kg 5.00000000 R6 1,35 RS 6,75

Leiolá côrâmice - (Pâdrào Médio)MátâÍial SÊDOP 1.050000m RS 39.90 R$41.89

Rêiunt6 cimenlicio coloíicb p/ poíelânalo e c€rámicãs Materirl SEDOP kg 0.34000000 R$ 5.59 Rl 1,9O

Rt 50 5,4

Dm080

Mto r,. Obr. du ElBgp. CdrpbmsldB FONÍE uxto COÉFICIENÍÊ PREÇO UMÍIRIO

280004 AJUDÂNTE DE
COMPLEMENTARES

PEDREIRO COM ENCÂRGGS SEDOP h 0.25000000 R$22.75 RS 5.68

280023 PEDREIRO COM ENCÀRGOS COMPLEMENTARES SEDOP 0.65000000 R$ 27.80 R618.07

ÍOTALMaoôOb.óffE@!c
CompLmmbG:

Rt2175

74,29

26.3. í201í Rodape ceramico h=8cm (m)

.OITTE UNID COEFICIENÍE PiEçO U'IIÍAÊIO TOTAL

D00c80 Ârgâmâssâ AC-ll Matenal SEDOP k9 0.50000000 R$ 1,35 R§ 0.67

Rqunte ciíhêírticlo coloÍiôr p/ poícêienalo ê ceràni5s Mêlêíàl SEDOP kg 0 10000000 R§ 5.59 R$ 0,55

Rodape cêràmico h:8cín Mâtsnâl SEDOP 1.10000000 RS 11,58 RS í2,73

Ri13,95

omo79

llio.b Ob.É ú EÉÉc Cdildam.raÉ FONTE UNIO coEFrctEt{ÍE PiEçO UXú^Â|O ÍoÍar

240023 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SÊDOP 0,30000000 RS 27,60 RS 8,34

280026 SERVENTE COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 0.20000000 R$ 22.75 R$ 4,55

TOTÁI Mào de Oúã ce ElE36
Comrldndi.É:

t€ r2,a9

26,â.!

26.i4. 120165 Soleira em marrnore e=2cm (m')

UNIO COEFrclEXTÉ PiEçO Uflrr^Ato

Dm345 Argámassa AC'lll Mâiênâl SEDOP kg 4.00000000 R$ 2,96 R§ 11.84

40m21 Máímore b.ânco p/ sol6iÉ e p€íoÍil€<2cín Met€riel SEOOP 1 04000000 RS a99.12 RS 935.08

tf,L d. Ot.!.on Enc.í!€ C..tpbn6laEs uN!o cêÉFtctÊ|tYE PREçO UNT'.Á$O

2AOO23 PEOREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 0.80000000 RS 27.80 RS 22.21

2S0026 SERVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRES SEDOP h 0.80000000 RS 22.75 R$ íA,20

o E

90
t-

RS 22.75

Dm079

Â0m55

400007



RELATORTO ANALíflCO - COMPOSTçOES DE CUSTOS
REFOR A E ATTPT|ÂçÀO DÂ ÉSCOLÂ PÊOÊESSORA MARIA RÂIMJNOÂ
SILVA OLÍVEIRA . JÂPIM

oEsRrÇÂo REFORi'A E AI/|PLIÀÇÃO DE UMÀ ESCOLÁ NA COMUNIOADÊ JAPIM NO
MUNICIPIO OE VISEU/ PA

VILÀ JAPIM . ViSfuPA

CLIENTE Prêleiturá Múniijp6r dê v§d

5

FLI

AOI : 30.28%

TOTAL Mão dê Ob.a cff Ercâr!.Á
cmd.mslaBi

987.36

26.5. 120{81 Poito,il êm mãÍnlorÊ é=2ern 0n')

FONTE t Nro COEFICIEN'E PREÇO UXíÍÂÂlo ÍoÍÁL

D00345 AQamassá Ac-lll Matonâl SEDOP kg 4,50000000 R$ 2,96 RS 13.32

400025 Mármore b(anco p/ peitcril cl rebaixo Máenêl

RS 1 010,80

FONTE UNIO coEFrcrÊt{ÍE PREçO Ui{I'ARIO

PÊOREIRO COM ENÔARGOS COMPLEMENTÂRÊS SÉDOP ú,800úúú00 R$ 27,a0 R§ 22,24

280026 SERVENÍE COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SEDOP 0.80000000 R$ 22.75 R§ 18,20

ToÍAL Mlio d€ Ob.a cn n Eicargp§
C@pleodlaE:

RS 40.4,r

uão dê Ob€ corn Enc€.gs§ Co.npbmsúarsâ

1.O51,21

26.6. 13(X92 CalÇada (incl.alicêrce. bald.ame e concrsto c/iuntâ sôca) (m')

rONÍE ut{ro coEFrctÊNrÉ PREçO UMÍÁFJO roÍÂL

040285 Bddême em concreb §nlples com sdxo indusive foÍrnã hãdeira
brence

SEDOP 0,00700000 RS 1.S15,00

Cc,rcrelo c/ seixú É junta secá e=10cm SEDOF 1.00000000

030010 Esc€vação mânual de ale 1 .50m de profundidâclê SÊOOP 0.02000000 R$ 31,00 RS 1 ,82

040025 SEDOP 0.02000000 RS 1.048.40 RS 20.96

Rl 1,10.36

140,36

27.1.1512U Lalêx acrilica semi.brilho c/ massa ê selador - intema e extema (m')

aoiiiE COEFICIENiE roÍÁL

P00049 I âtêr â.riliÉ sma bdltú Mâldal SEDOP GL 0.08000000 RS 193,85 R$ 15,50

P00028 Liquidô selâdor âcíiiico Mateíal SEDOP GL 0.05000000 R§ 45.55 R$ 2.27

P00007 Lixa parê parêdg Mâterial SEDOP 0.50000000 RS 1.10 R$ 0.55

P00022 Massâ âcrllica Maieíial SEDOP GL 0 11000000 R§ 57.90 RS 6.36

iláo .,â Obra .om Enc.rlps CdnDlsEíÍ46 mEço uMrÁBo

2AOO24 PINIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SEDOP 0,70000000 RS 29,49 R$ m,64

28002ô SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SÊDOP h 0.35000000 R$ 22,75 RS 7,96

TOÍAL Máo do Oúá co.r E câ.gG
C.nd6oêd,eíE:

Rl28,m

5328

27.2. í50134 Esmalt€ 6obrê madêiÉ c/ massa e selador (m')

I u*,o

P3ginar 3€

h

R§ 13,40

FundâÉo corÍide com sêixo



RELATÓRIO ANALíNCO - COMPOSIçÔES DE CUSTOS
RÊFORra E ÁtaPtlÀçÂO O ESCOT-A PFOFESSORA irÀAr^ R^,IaTNOA
stLva oLÍvEtg - ,.ttpt

oEscRiÇÁo: REFORMA E AMPLIAÇÀO OE UMA ESCOLÂ NA COMUNIDADE JAPIM NO
MUNICIPO OE VISEIJ/ PA

toca! VILA JAPIM ' v6e+A

CL ENÍE PEl!,tr6 lknúdpd & Vi@

a

t

irb

TLI

6Dl : 30.26%

o

POú27 SEDOP GL 0.01000000 RS 64.53 R5 0.64

P00030 Liquido s6lâcbr P.hâdêira M€teÍial SEDOP 0,04000000 RS 114,95 R$4,59

P0001ir Ljxa parâ madeira MatêrÉl SEDOP 0 60000000 RS 1.10 RS 0.66

POCn22 Massa âcíÍl€€ MalerÉl SEDOP GL 0 06000000 RS 57.90 RS 3.47

Pocú 19 iinla es0all€ Mateíial SEDOP GL 0 0400íú00 R§ 145.9r) Ri 5.83

Rrt 15,19

l,5o (b Oàr. dD EnoJ!6 CoipbÍ€.tâ.§. FONÍE Ut'llO COEfICIENTE PRECO Ut{tÍÁÂro Íola!
280024 PINTOR COM ÊNCARGOS CON,íPLEMENTARES SEOOP h 0.70000000 RS 29,49 R§ 20,64

280026 S€RVENTE COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SEDOP h 0.70000000 R§ 22.75 R$ 15,92

TOTAT Máo ô Ot . cün Eicár9.6
Co.íFtüh.ntÂíê:

Rll 36 56

51,75

2E.2 'l7lx,8'l PoÍrto de luz / força (cftubul , cr. e llaçâo) al. 200t Í (pt)

UNID coÉFicrÉNrE IOTAL

E00034 AÍruela dê 1 /2" Mat€rial SEDOP 2.00000000 RS 0,89 RS 1,78

E00033 Bucha d€ 1 /2' MalêÍiâl SÊDOP 2.00000000 R9 1.26 R$252

E00008 Cáo do coôÍe 2.5Ínm2 -750V MâlêÍial SEDOP 9.0000m00 R$ 2.64 R5 23.76

Cala dê d€nvâç5o 4'x21Plâ§tcá M€tsnd SEOOP 1,00000(m R§ 1.77 R$ 1,77

E0m12 Eletíoduro PvC Rlgilo de 12' Met€íisl SEDOP 3.000000m R6 3,91

Rs,ll,56

Mao dô Ob.á .ff EE€.goâ Colnpbt..ra!6 FONTE ut{to COEFICIENTE PRÉçO UNlIÁilo roT^t

280007 AUXILIAR DE
COTTIPLEMENTARES

ELETRICISTÂ COM €NCARGGS SEDOP h 5,00000000 RS 23 08 R$ 11s.40

280014 ELETRICISTA COM ÊNCARGOS COMPLEMENTÂRES SEDOP h 5.000000m RS 28.12 R§ 140.60

TOTÂL Mlo do Ob.. .m EmslE
cdplôirer,r6r

R! 256.m

297,56

28.iI. C,I675 LUTIINÁRÁ TIPO GLOBO VIORO C/ LÂ PADA IIISÍA, ATÉ 16OW (UN)

FOIITE UNIO COEFICIEtÍIE PiEqo uxllÁFlo ÍoÍÂ!
t1474 úMPADA MISTA DE 16Ow SEINFRA UN r,00000000 R$ 26,B6 R$ 26,86

11378 LUMINÀRIATIPO GLOEO OE VIDRO, COM BASE. SEM úMPÂDA SEINFRA UN 1,00000000 R$ 69.45 R$ 69,45

FOrIE UIIID COEFTCIÊNÍÊ aRECO uXÍIIRO

r0042 AJUDANTE OÉ ELEÍRICISÍA SEINFRÁ H 0 40000000 R$ 19.30

t2312 ELETRICISÍA SÊINFRA H 0.80000000 RS 24.42 R$ 19,53

R! 3a,97

13124

29.2. 231084 Ponto dê drsno p/ split (10m) (pt)

R$ 11,73

RS 15.14



RELATORTO ANALiTTCO - COMPOSTÇÕES DE CUSTOS
REFORMA É âr/PLIAÇÀO OA ÉSCOLA PROFESSORA MARIA RAImJI.OA
SILVA OLÍIGIRÁ. JÂPIII L§.ra'--{$úoÁBt l i 30.24%
REFORMA E ÀMPLIÀÇAO DE UMA ESCOLÂ NÀ COMT'NIDAI)E JIPIM NO
MUNICiPIOÍE VtSEt)/ PA

oEscRrçÁo:

LOCAI VlLr\ JÂP|M - Vhà+A

OE

rE 93

Rú 5rl

PEíeitrÉ Munirpôl de VEd
U-PA

CLIENTE,

FONÍE COEFICIENTÉ Pf,ÉçO !'iTlÍÁFIO ÍotÁt

Hm093 Joêlho/Cotovêlo g0o eÍn PVC - JS - 2smm-LH Mâteial SEOOP 2.00000000 R$ 1,33 R$ 2,66

Hm373 Tubo de poliêtilêno 3/8" Material SEDOP 12.00000000 R$ 2,72 R$ 32,64

H00006 Tubo em PvC - JS - 25mm (LH)Mabnâl SÊDOP 12 00000000 RS 8,86 R$ 106,32

â§ 141.ô2

Máô & Obrâ ce Eí.âí!G C.{rprêrneídaÍê§ tr!!D COEFICIEXTE PREçO Ut{t!ÁR!O

280007 ELETRICISTA COM ENCARGOS SEDOP h 3.00000000 R§69,24

280014 ELETRICISTACOM ENCARGOS COMPLEMÊNÍARES SEDOP h 3.00000000 R$ 28,12 R$ 84,36

ÍOTÂl Mâo .l€ Obrá .m E 
'êã96CoôphlndtaB:

R9 193,60

255,22

30.1. 000426 Quadro magnético bÍanco c/ apoio para apagdor e pincéis e moldura emaluminio aterial (m')

FONIE UNIO COÊFICIENÍE PREçO UMÍAÂlo TOTAL

Dm426 Quâdro mâgnélico branco cJ ap<Ío paía epãqâdi3í ê pincéis e
moldura emalumínio MsteÍisl

SEDOP 1 00000000 RS MS.36 R$ 649.36

n§ 6.49.36

649,36

30.2. 231311 Aparelho AiÍ§piit - 24.000 BTU's - InveÍtêr (uni

FONTE UIIID COEFICIENTE PREçO úNrÍÁRrO TOTAL

800380 Aper6lho AiÊSplit 24.000 BTU'S lnveÍlêr Mâtsíiel SEDOP 1,00000000 R§ 6.051,12 R$ 6.051,12

Cargd ile gás HFGR410A MabÍial SÊDOF Í.30900ô00 RS 137.50 R§ í73.9A

Ri!6.231,10

FOt{ÍE UNID COEFICIENIE FREçO UXrrÁirO ÍoÍ L

280005 AJUDANTE ESPECIALIZADO
COTáPLEMENÍARES

COM ENCARGOS SEDOP h 5,50000000 RS 23,09 R$ 126,99

COM ENCÀRGOS SEOOP h

TOTAL Milo d€ Obra lM ErcâtqG
CeF,lsm€'ntãÉ:

R5 290 07

Máô dâ Okâ corn EEr§Ec Cdrptsnaló@

6.521.17

30.3. 312í87 Cadeira rêbativel, assênlo e encosto iniqtados em polipropileno, sêm estoÍâmento, ilxação no piso, dimonsào: assenlo = 4k46,7,
êsp /knín/êncosto = 42xlÍIi êsp 4mm, modelo Floripô d âpóla braços, irarça Kâígo ou simila., inclusivê instalação ê frêtê (un)

FONÍE ut{to coEFtctEúrÊ PFEçO U ÍIÁÂIO ÍOÍAL

t12934 Cd€irâ rebetlvd, assento e enco§to iíiêtedrs em poiipropilefio, sêm
qsloíaínento, fixação no piso, dimeí|sáo: ásseíto = 42x46,7, esp
4mm/encosto = 42x45 esp 4mm, íiodek! Floripa cJ aÉia bÍaços,
Marca Kango dl §milar, lndusrve irÊtehcÊo o Írete

ORSE 1.00000000 R$ 670,00 R$ 670,00

R$ 670,@

670,00

3i.1.270220 Limpezô gêral ê ont.ega da obr. (mi)

lluxrrrÂR DE

lcouereurrranes
R$ 23,08

I omsoo

MONTADOR ÊLETROMECÀNICO
COMPLEMET.ITARES



RELArÓRO ANALíT|CO -COMPOSTçOES DE CUSTOS
REFORMA E AMPTAçÀO OA ESCOTA PROFESSORÂ MARIA RÀIIJNOA
stlvÂ otÍvElRÂ - JAP|

oEscRrÇÃo: REFORII E airPr-rÂÇÀO OE UM ESCOLA N COMUNTOAOE J pru NO
MUNTCIPTO OC VISEU' P

LOCA! vlLÁ JAPIM - VÉdPÁ

U-PA
CL]ÉNÍÊ PrêlêiúÉ Mlnicipd de y§d 9L

Ra

DE

ÍL3

BDI : 30.24q(

irito.,e Olra .m EMÍgG Cmplêís{{6 uNto coÉFtctEt{fE PhÊço uxtÍlito

2800m SERVENÍE COM ENCARGOS COMPLEMEIITÂRES SEDOP 0,40000000 R$ 22.75 R$ S.10

ÍOTAL M:lo.lê Obra 6n En ã!c
CmpreF*rtârÊ5i

9,10

í2552+A

l.S. lE JI9496
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TABELA DE ENCARGOS SOCIAIS
REFOÂÍ É AriPLl^çÀO DAESCOT PROFÉSSOR MAR|^ RÀUUNOA
sttv oln/ElflÀ - JÁPIM Eôl : 30 28*

oÉscRrÇÁo REFOR'IA E AI'PLAÇÂO O€ UUA ESCOI-A NA COIÀ,NIOADE JAPIM NO
MurtcrPo t» vtsEr,r/PA

VltA JÀP|M - Vstu-PA

üalô

2@5r@ S€n D€sOrCnrçIô
0,. 1 cox o€sollER,4&

2Oe5Áit cou oEsc{ÉRÁçIo

CLIENTEI Pre{eihrÉ Munúpal de VÉêu

coo SoRtsTA '/o

a
o rr!

A1 INSS 0,00% 0,00%

A3 SÉNAI 1.00% 1,00%
INCRA 0.200k 0.20"/.

A5 SEBRAE 0,60% 0.60%
A6 Salário Educáção 2,50% 2,50%

SeguÍo Contra Acidentês de Trabalho 3,00% 3,00%
A8 FGÍS 8,00./. 8,00%
A9 SECONCI 0,000,/"

ÍOTAL 16,80% 16,80%

€
97

rb a

B GRUPO B

B1 Rêpouso Semanal Rêmuneíado 18,12% 0,000/"
82 FeÍiados 4,150/ô 0,00%
B3 Auxílio EnfeímiJade 0.47% 0,66%

13o Salário 11,11% 8,33%
B5 Licença PaternidadE 0,07% 0,06"/"
B6 Fâltas Júslifil.ir,âs o,740 ô,560/"

87 Diâs dê Chuvas 2,72yó 0,000/"
Auxilio Acidênte de Trabalho 0,11yo 0,08vo

B9 Férias Gozadas 11,240k 8,43%
810 Salário Maternklade 0,030/o 0,020/.

19,.,Gôi"

c GRUPO C

C1 Aviso Prêvio lndenizado 5.7syo 4.320/o

c2 Aüso Prévio Trabalhado 0,14% c,1090
c3 Férias lndenizadas 3.10% 2.32%
C4 Depósilo Rescisáo Sêm Justa Causâ
c5 lnd€nizâÉo Adicjonâi 0,480Á 0,36%

TOTAL 9,59./"

D GRUPO O

D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B 8,26./"
02 Rêincidência d6 GÍüpo A sob.e Aviso Prévio Tíabalhado e Reincidôncia

do FGTS sobíê Aviso Préüo lnd€nizado
0,48% 0,36%

TOTAL a,t 4to 3,11y.

A+B+C+O= 87,8"/. 47,94o/o

o
Clvll

12562P4

oEscRrçÃo

3,3í%l 2,49%

| 12,78!h
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